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N o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o 
Innumerables personas piensan que no son de tomarse en consideración ciertos síntomas que 
parecen inocentes molestias y que, sin embargo, pueden ser indicación o principio de grandes 
males. A los primeros indicios de anormalidad en el organismo, deberíase poner el cuerpo E N 
G U A R D I A contra el ataque de las enfermedades. E l medio racional, efectiro. U N I C O , es 

PURIFICAR L A S A N G R E , 

E S T O q u i e r e d e c i r S A L U D I T L i A H G - A V I D A 

LO Q U E SIGNIFICA U N A S A N G R E E N F E R M A ; Mala circulación; entorpecimiento de 
los músculos, corazón y cerebro; falta de nutrición de los nervios, insomnio, dolores constantes 
de cabeza, neuralgias, neurastenia, flojera, pérdida de memoriBí debilidad de los huesos, males 
de la piel, eczema, picores, manchas, diviesos, forúnculos, fístulas, caída del pelo, cejas y pesta
ñas; tumores, úlceras. Dagas, acidosis del estómago y desarreglos gástricos, paludismo, catarros 

crónicos, desarreglos de las señoras, etc., etc. 
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C O N S U L T A 
« • • a l o c a i e d a d * » 4* ta p a l y da KM 
¿ r g o a o * reai t«.lea. T a l l 
D* 11 « . i y 4« ft • 7. 

l í a l e s . Ta l le ra , •nUo. 

D r . B A L L . B S T B R 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 
t & a r & ií&íM! t » n i m m 

W — i ni l iortán tbx Bromuro. Ultfcna paJabn 
4» W dónete. No antort^oc. no «Itera d Estómago. 
&dtn «inrwrianüi M ta NEURASTENIA B 
INCONTINENCIA N O C T U R N A DE ORINA 
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HA R E S P I R A R A L T I B I D A B O f l 
S e r v i d o h a s t a I n t a n a d e l a m a d r u g a d a 

V I A S U l t l N A N I A S — « A T R I Z — S Í F I L I S — I M P O T E M O I A 
radtMU da l a WanarrasUi ardnlaa m : - : T i w t a a ü a n t o acoluaNc 

COIDS OKL 1SALT0. U - t m t t S U fttttaaytf«4c» HCfet 

V o n ó r o o ~ 
C l í n i c a O e m n o - U r o l ^ A l c r i 

l o i d a S a n P a b l o , 7 , n t r e s a e l o , l * 
teaatta «omta l i v a tórtra». OKA PEttT 
• i ten a Í M 5 i a «Ma a aattt « t U Mtts 

* taun «ttsd las i a ( u más i B t M m t w | 

i " R Á P I D O " 

G o f a d e M a d r i d 
G u í a d e B a r c e i o n a 
G u í a d e S a n S e b a s t i á n | 
G u í a j l e F e r r o c a m l e s I 

Las \ m & fií bí BB!i?eai5 
a n a a r a j u M m o m u i a o M 

E S P E C T A C U L O 
C l f l E I V l A T Ó G Q f l F O S Y V A R I E D A D E S 
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B n B É n M ñ ñ B n B s 

O ! S 3 . J F S . O 3 F & ( H I e x t r a ñ a c a s o d e l d o c t o r M f l l ) 
•Mar CONSKAO W B I O . 

ciiebrii córala lanroaaa coa 
a) Proaita Bobol da literatura. S ' i a M S r . K S S a ? : i ^ t > a J o l a s a a r m e t s l 

T a r d e » a l a s c u a t r o V m e d i a . N o c b e , a l a s u a e v e y t r e s c u a r t o s . 
P R E C I O S E X C E P C J O Í V A U E S t P r e f e r e n c i a . I t>ta S e n e r a l , O ' S O . 
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B A U k E S 

- Ilaaatro «« baTl* da «alfln.—Onteo aa EanaBa que en un ala fat conTiane) anaaSaMaa al I»114*,*! 
eladad,—Tauibli^n entan» toda eiaao de bulles moderuo*.- MAi da 50 artoa du prftsíiea son m i"""0', 
earanUn. - tial.L* • IK'io-i D« LA BOQDKBIt. I KNTRR8UKI.O ' l i iBloaia oall i « • la Hoqaerw 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P A R Q U E 
Har. MCba. OOMCISHTO VO» BARDA líR VSRGAKA. — A laa a a t t S i nal t 

E L B O L I D O H U M A N O 
o tn»s srsnie y «moelonanie que so conoce. 

I S T - A . 1 3 JES ü I E ¡ X J O 
x u t i a S C S Í O N C S OJB r A T m a - J s o a , a n i o . 

x-: J X i o v e s , B o ! p r i m e r o r < I « u 
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P A R Q U E D E M O D A 

Inmensos jardines. —• Grandes atracciones. — Hoy, noche. 

V E R O E I V A L r A A S U N C I O N 
Concierto por la Banda Cazadores de Plasencia. - Gran Castillo 
de FaegOS ArtifiCÍalSS. " Café-Restaurant de primer orden y 

Autobuses Plaza de Cataluña a Turó-Park. 
J E n l a , C X I I X X I D I - O d e l 

avy. verbena cAaicaal estilo de Malrld.-Concurso de mantoae^ de Manila.—8alle continuo en la terraza con rarlos planos, 
Iluminación a la veneciana.—Funcionarán todas las atracciones. 

Atalaya - FepwocarriS aéreo - jMLuseo de guerra, etc. 
SerTlelo hasta iaa dos da la madrusadBi 

C3 A . T P IE3 I D Z E 1=* j S k . SEt I S3 
S e r v i c i o e s m e r a d o . O r a n v a r l a c I A n e n h e l a d o s . L o c a l e l m a s I r e s c o r v e n t i l a d o d e B a r c e l o n a , 

La m e j o r taza fle c a f é i a toma us ted ea la R A M B L A D E c a t a l . v ñ a , n ú m e r o 3 1 

P L A Z A O E T O R O S J W L O N U Z W E N X A L * 
C a r n e t s «1© e n t r a d a d e S o m b r a p a i ^ a t o d a l a t e m p o r a d a 

S e v e n d e n a I I p e s e t a s e n l a t n c i u l l l a d e l P r i n c i p a l P a l a c e . 
1 /%. B ' S a l A n d e e s p e c t á c u l o s y b l l a r e s m á s f r e s c o d a 

B a r c e l o n a . O r a n r e b a j a d e p r e c i o s . G - Ü A . 3 X r I P _A. Y — 

C A R T E L E R A • 

i 
F l d n r a í l n * i:oiupaBla c0mlCJ u«o» PBAOO-UHICOTB.-Penúltimas 
L i i u u i a u t / fuacioutis de la temporada. - Hoy. mirles tarda, a ¡as 
Cinco: l,oi» d o s l u n a r e s . L a s e s t r e l l a s T B l t e m p l o d a 
r t i a m i s . — >iiue alasauz: Ultima ue B a r c e l o n a s e d i v i e r t e 

J L.as t -»1 ro l l as. — Maflana. CMércoles, degpndlda de la compaflía. 
Taraey nooho primer acto de L.n s o b r i n a d e l c a r a . Estreaob da 
E l l a s v IVOH ( ¡ r á n u l a s . 

T p f l t m f Á m i r n Oraa CompaQia de zarzuela de BNBIQDB BBOT 
• v ' t*l• " V ' U U I I W Hoy manes, tarda, a las cuatro y media.—Mail-
Déii pupuian L a c a s a d e s o c o r o y J í u t f a r c o n fuetfo.—N icbe, 
a i.is nueve y media: L o s d e s c a m i s a d o s . T r e s , e r a n t r e s o 
P a d r e s a u e t e n é i s b l i o s y B a r c e l o n a e n r e d o l l n s v i s t a 
Per l o r a 1 p e r d i n : : . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. mariRs, lardo y nocue. — «l os brillantes de Resina». — «Las no-

ciies de Loadres». - «si r f greao de los cow-boya». — Sexto y séptimo epl-
Bodios de KHI UI|O del pirata», — Maflana, miércoles, seslún matinal. 

C i n e P r i n c e s a ' T e l é f . I 3 7 I - A G r a n v í a L a y e t a n a , 5 
- . f»oy. martes, programa esco^iao, «Rtf^lsiencia Tencidav. — «La cbica peí t-ixl». - «Déleme uaied explicar». — Conspiración fraternal. — «castl "Oi üoi i,3|rr.,. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
encía vencida», «rfuruld comedí •uto- « lazadas de Hércules», «Bl arla-

.K.'if,IímJ!3c;'ra,l0*'5-*,'D"'"0'o. "La rema mora» y el «.'y %• episodios de 
ono dei i>lrata».-Jueve3. estreaoi «Muteres frivolas». c 

Hoy, martes: Libro tercero fle 
«ftl aviador enmascarado»,»Mn-

w buysvy «Bl noveno mandamiento». 
y 

progr»-

p i a n a - A r c e n t i n a - E x c e l s i o r ler "» frlv oías», «I-.I regreso dn .ose-

C i n e I r i s P a r k y R o y a l C i n e - ^ Ü ^ Z 
•"a ae paiiculaa da gran éxito. 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s Coliseo de Variedades, — Ho 
tarde y noche, R a l m o n d 

Q a f ñ n Ctt ial i tña 'Jazmín». «Cleo la franceslta». «Tomasln tod» o a i u n v a i a i u u a un nombre», «Cada minuto nace un tonto». 
f i r i A n i n r a m a Programa para hoyi «Lavozdol deber». DSjem» 
V I l l C LMUI a l l l a usted espllcar». «Bi omb de los Célibes». -.Qatu por 
liebre». «Mcoiuedes barabrlento tímido». — MaAana, Festividad de la 
Asunción de Nuestra Seíl jra, — '«randf s sesiones. - Noche aumento d» 
programa con estrenos. 

M o n u m e n t a l - P a d r ó - W a l k y r i a ^ í í a 1 ? 8 - . ^ r m u L ^ ? . . 1 1 ! ! 
«Jaclcei »n laztt. — ÍLOS brillantes de Kosioa», - ¿so amebas a Pedríní — 
MaCana. sesión matinal. — Juevea. estrenos «Bl hilo del pirata» —«al 
crimen de Claudio», — «Chiquillo». — «Uoloretes», 

r a i U C «" V l i l w i . l í t teresaato» oro^ram r noche, srandioaoa a IB-loresaoles programas de películas. 

P a í h Á = P í ! l a / ' P B°y- martes, tarde y noche, eapiéndldoa prosr»-I ü í l lC'k i t l dCC magde películas de Interéa. 

P i f h p — P í f l v a eQ 108 B»,1"8 de san sebaitl&n.—Todas las noche» l a t u ^ i l a y a interesantes projrraraas de películas. 

E s t u d l O C l r e r a BHel¿ J a d l s ^ s f noch9-gran Programad. 

P l a z a d e T o r o s A n t i g u a B a r c e l o n e t a d e A r S ¡ i » » 3 
A las cuatro y media en punto. — Unica grandiosa función del Olreo 
Parisién. • Sombra. 1 pt.. —Slua» d» plata t ptaa. — Sol. O-flO ptas.— 
4 Keroces Leones, 4 — 12 Ce eurldadc» nanea vistas, IX 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s d e B a r c e l o n a K 1 . ? : 
Agosto. — Grandiosa iwvi>iaila. — Seis toro* da Moreno Santamaría 
A n d a l u z . Z u r i t o 7 J o s é B e l m e n t e . 
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CRONICA DIARIA 

B o n i t o n e g o c i o 
F « ae para todos t a guarra an i t ó l 

pagooio. 
I>esda luego, « a l e n con las manos 

Un ta eabeaa, t a anra icaa y p i a s d e » 
m a n t o ponan « a 2a empresa los 
• r a e r l o s . 

Sufren t a m b i é n quebranto o no se 
benefician en u » c é n t i m o oon l a g u « -
m los VITO», o, enando meaos, la ga-
merali.JaJ de eltes. 

S i soldado qtsa a duras penas salva 
• i pe l le jo , et ciudadano qoe entrega 
• t h i j o , con t r ibuyente sobra qa len 
f r a v i t s la carga onerosa de la lasa o 
del i inpoealo , es decir . I» Btajrorfa de 
la p o b U c i ó n c i v i l o paisana, no salen 
M u y b i en l ibradas de) percance, del 
een l ra t l empo y da la foneat i s ima e * I * -
•kidad que pa ra n n paeblo eonnti toye 
la guer ra . 

n o . Ni los vivos n i los muertos g a -
aan nada con el bé l i co estrago. S ó l o 
•nos cuantos "v ivos" o vivales sacan 
provecho de é i y hacen su agosto, 
mientra.? loe demds d o n so dinero o 
00 sangre'. 

Esto , que ocurre en todas laa gae-
i r a a , ea m o e t e » m á s t raammt» j « * -
r r tente en Isa eoU.nl i tss — qoa n a 
aeostumbraa a »*r m i s qae fa l le r taa 
de p i r a t as—, y se eefca d é ver , de m 
modo m u y especial, en n i n a t r a goe 
r r i K a d » la o t r a banda del K s t r e e b » . 

E a Marruecos , mien t r a s m u » sieas-
bran , o t ros s iegan; miea t ras anos de-
Jan a l l á los huesos, otros se cubren 

lo» sayos y se redondean j sa turan qna 
es ana b e n d i c i ó n ; mien t r a s el p a í s de
r r a m a a manos l lenas el o ro en los 
pedregal sis « a b i l e O o s , o t ros recogen, 
disco a disco, tí prec iado m e t a l y aa lo 
meten guapamente e n el bo l s i l l o . 

P rueba de aUa ea la Memor ia t l t i -
wmeato publ icada po r l a C o m p a ñ í a 
de M i n a s del B i í . 

E n esta Memorial se s e ñ a l a u n a p r o 
d u c c i ó n de 152,599 t a m t a d a a de ó x i 
dos y 6,115 de p i r i t a s . E t beneficio 
l í q n i d o global ba s ido de dos mi l lonee 
y medio de pesetas. E l dividendo r e 
par t ido f n * del 10 po r 100 p o r ac
c ión . Esta Sociedad e x p e r i m e n t ó n n 
aomento de 209,000 pesetas en loe 
beaefieioa sobra el e jerc ic io an te r io r . 
Taa p i d a p m a ea l a s i t o a c i ó n da la 
Cempafl la 7 t a n rimefio se te abre el 
po rven i r , q o * se a c o r d ó r e p a r t i r 
100,000 peeHas en t re el Consejo da 
a d m í n i s l r a e i ó n — l é a s e polf t icos eon-
ebabadoa con loa p i ra ta s—7 dar n a 
19 por 100 m á s de dividendo a lea 
accionista?. 

T , • i i d m h r s i i — laa lectores. P » i n i f a 
da t a a p i n g ü e negocio, la C o m p a f i í a 
ESpafiola de Minas del R i f aun ba en
tablado, a n a r e e t a s a a c i ó n al P ro tec to 
rado p e r loa dafioa sufr idos a c o n t é -
eaaneka da ta f a l t a de « m b a r q w e da 
m i a e r a l duran te a l desastre de jirfio 
da 1921. 

I T ahasaaa a k m qae salen a roba r 
a u n c a m i n o r 

N o t a s d e 

C o r r e o s 
109 o n e t A L e s o c e t n T E » 11 LA mott-
M M i z a e t o H M t a a OARTsnta» 11 BL 

11 EL movmmum a t x . a n . » . 

U m «flelaica a» Garree» 
j t a t a a perder l a jentsaals, 
Os le «o* csM ta* Usa provtatw «i 
fMMo eepafld «a sos dtffreatea aapeetoa 
j «iasee. 

TlesMa asteada reste laa BÉIIISIIS de Ce-
aaaaa ea dar pee tanntaadt aa yerivldad. 
7 ibsUIMsrt ea aaptaa da «aa toa «abar-

«eran da a aa j i a s i s slfaartda. Ba 
aa « t e da eaa tosgo »eriade da ato-

torgarntoato y da aaaaamoi O—srls toa | a -
kwnkatea se eMdM de sea debecaa. lea 
Hiato Unea eatia ea ai deber «titoe «a r a -
aaritonaalciii, y* per Monte, ya per tatogia -
m » , a Mea snw»i satii Giiadarmus 91» «*-
«toaasa peraonafaneato la rayataetda da s^aa 
•aa tojaatlrtaa. 

T eaa dMaie a* to ^oe annna h smaa atía 
pea dkesa. Oaa ae aMd>raa> C—rú-

da teMtoaarlos poateiaa ea todaa las 
toaiHaiiia y atadade» de algswi tepertaaata 
tea et mo'tostv» abjeia da raeater del Oo-
fetaaaa et tamediato teiagtesa de ice o acta-
k a ^isanfas, 
L ^ l e y« «crdmse « team « a 

y aa steaairs par 
« a i uaasaa aa ae ba be«bo; pero, ea vista 
de la ar—IsMad del saal, valvaremAs a to-
atote aebre to psagueato, ae dodando «aa 
abosa podrá hacerse. 

aa* e l Cuerpo de Carraos que ae ha 000-
pMa ya aa ate daada to tasekgs da apaata 
da i m , aa que ar OMMerno ds 
CMscaa aatad ait)Wiwtaia»ata estera loe 

da huwbr i» iU«aaa y Itearlosaa, 
b t e s t e i h 1 aaea ea toa 
tos, era dtaposleionee 
daa da —nafiaha y "aaqatrolaa' (deabonor 
aeeial te la a n j a r ) , eoa el aaatatem 9a da 
l u i r dado a toa basaos y aptos, «atoar 
raá« toa odtoa «aira toa axptotadaa, y . par 
i n m a . tema ver ai pato « s e aa batea aal-
vbte da aaa estáetrofe, «oaado to aa-
t i i t u t o verdad la predojo a^asi-Oetessaa 

bw U te i t e i lT i iM 
aaa da Coi mas te 
aaaada; aaihaau, para asapesar, tete«raaaaa 
at atelil is te la ai>IIBSIIIIII pMtoado «I 
retagreae da toa adeialea eesantee, el caata-
Maetedaata te to Haaaewtltdad del personal 
y la raargaatoaei&o de toa aervlelos. Los 
aarfseae te Baraatooa tea aartado ya na 
Uiegrwroa ea este sentido ai atoatotra alto-
da. Qaa eaada at afasapto y ae sa pare 

esta Joata reparación, « 

• • • 
• atra parte, arto 

1 
ser ammpaflsdo 

•sisimfwxriaa te 

. BI» DTwrvio , _ _ ^ 
toa «oierfaa, parta tategrante y muy bMüor*. 
tonto del «ervlcJo «to Correos. , 

Lee earterias, aa la actualidad, eareesa *» 
aoa paraoiMbdad argAnloa, tan IndlspemaMa 
• •n 1 Bteescrta. aatelme tratándose de aa 
aaratoio te tanto tasocsdenola para at p te 

a* el de distribuir la eorrespan» 

tea personalidad a que nos referimoa ea, 
•a aa eenjunto, to falto de seriedad en Ira 
el •estamento de carterías y las drdeaea J¡ 
Itapualelooas gubernamentales posteriores 
at altado reglamento. Todo «lio eaesa e l 
aiMilMijIeutu deaban^asto 7 deaavdea aa to 
dbaeotte. b a ragtoaaento dote eer refór
j a t e eaa arregla a toa tbnmus TTfri'm 7 
aa di as deba da tener especial cuidado en 

aonstar eteaonaate «jotteas deben 0 
r Jetee de las «arterias y cómo 
astetoados, e Igual meo le las r a 
sa boa de existir entre los Jefm 

•berdtoadaa. De este extremo y» ba-
ea otra oeaslóu y en otra 
Invita para ello. 

debe Aridarse laa BU;Joras qad. 
toa carteros necesitan para eontinoar aíeadai 
aartana. i Cree «1 OabtonM que can I» efe-
vade que está el coste de la vida, ea totee 
loe tedenes, puedes vtrír dseeatemeat» toa 
earteroa eon log Jornales de t'SO, 6 y 7 pe-
aetoa, «on los que han de comprarse, I n -
eíaso, el uniforme? i Cree oí Gobierno qud 
nn Jete de dtotríle estd bien pagado «ea 
i d pesetas, y ua Inapeetor, que baca toa 
veces te Jefe te earterfa, sao t i pesetas 
«•artos, despote de treinta o más años del 
serrMor Y. i q c d diremos te esa otra ea-
tegorta . aaeeaada, Bataada paaywaaamM 
"arudantoe de distrito"—que mejor serla 
supriastrla per tonaaasKrta y pobre—, a la 
qae aa baee trabajar easi todo el día de pío 
par al atoero Jornal de « '39 pesetas dtortoa? 
Toda as aoeatlda de quererlo teeer. Ote 
aa aa ees diga qoe no se pnede, porque 

qne ae es cierto. 

esto todo. Para acabar dS 
agravar la aitoacWn, por lo que respecta « 
in«rraleas, baee ya dos meses que los c i r -
tarea y Jetea e obran eoa bastóme desoues-
to par ao ree«<idarse lo suatáenía en el co
bra te las cartas a doróte 1 lio. ¿ S e quiere ad-
adatotmaMa ntos «realca 7 absurda q te 
«otot i Que tendrán que ver toa earteroa 
oca que ta eorrespendenoia llamada de "pa
go* tenga un desoenao, at cuando hay so-

se to gaasdaP Y, ea da. aa 
baoleado eonsideractonea por-

q«M vamos abtetente «a «i 
dsl abaodea» 7 d » t o dstodto se «ea 

«obleva «1 alan 7 de bueaa gaaa «¡nar ia -
Bsoa to piiwu aa sitie premeditado para qo* 
«hrolen botase de vana.. . 

Gneado des&tes que los servleliia pdbll ' 
•aa te aate país, por le menos a» Cerreos» 
« • U a aaaraoizadae eoaao en U ^ i s de rer-
neode V i n , aa sos aqutvoeámoa. .T este te 
boedsornoeo. 

• e • 

- «Ste mibriaila s i paeyeetate bomenald 
a C MLUVíO •« ats han «eemate algaasa 

pregnwtsate al pidlsmwi i r aa 
te earteroa. Par má parte « J e (jue, 

• toa gmpo, M a dtobe art.. d 
se celebra. EL DILUVIO meraoe el tefl* 
da totea Pos etadadanea que ame* a to Jss-
teto, y. ea pertieator. toa « « - « S S ^ S 
to debemea to tettesa frente a taft*to« 
tojuattolaa. «lempre teteMUM tom te t e» J 
aea oompteta totepeadebeía. 

deodama^ pasa. • aa I 



EL IÍIWJVÍO P AG « 

D e l o s ú l t i m o s a t r a c o s 
E L OOSERMAOOS EH UL 
CIENCIA 

. Eí domingo. • ta na* y mcdta « t U tar
de, el gobernador «WU actor* eoalana-
lolando con el presidenta de ta AoCtaneta. 
el fiscal 7 ol Inspector <ta Tribunals« don 
Mariano Abellón. 

Parece sor que el motivo da la Ttaita fa6 
ique el seBor Pórtela se dolió anta (Bobos 
iclcvados funcionarlos da ta Magiatratup da 
la pasividad observada, • jálelo, t W da-
termiaeda autoridad Judicial en ta parta-
iHHiéa de cierta clase da delito». 

Vo% reunidos aprobaron ta tondueta del 
aludido funcionario. 

Preguntado anoche al sobornador sobra 
ta supuesta discrepancia entre él y «I pra-
Bldenle de la Audiencia, desmiotM ta 

OKA DIUQEROU 

' Ante oí juer da Urnintelém d«l «at r i to 
del Hospital, sefior Folaobe, que salta ayer 
Ua guardia, te Uevd a eaba una dffigenola 
lea pelacióa eon el reatante atraoe a lo* •oa-
jourrente» a ta fonda del KerrocarrtL 

Paree* que un mueíuu*o. moa* da ta 
deferida fonda, reoonoeM eo ta Detagactta 
l* uso de lo* detenidos por sospechan* que 
¡f|>é uno de los que Intervinieron em aquel 
BOCCKO 7 eoañrtai que, oa efecto, ta reoor-
daJ>«-

Uerado 4 ¡oaab&cüo al Juzgad*,' donds 
yió da nuevo at detenido, aa ratifleó m sn 
declaración 

Esta diligencia ha pasada al Juagada da 
la Lonja, que cnliande en el .sumaria por 
• t suceso referido. 

VfSA CIRCULAS 

Anoobe sos fué facilitada aa et Oobtarno 
iMvli ta siguiente circular: 

"La vigencia da ta nueva ley sobre ar
mas cortas viene a limitar grandementa el 
Dútnero de personas que puedan usarlas. 

Para que este no contribuya a ta trapo-
nidad de ios malhechores, se bao* sfeacAo-
taraenle indispensable una más efleas in
tervención de ta tuerta páblioa, qoa **ta 
puede conseguir so td lo* aiudadano* re
quieren su auaiMo en oasa d* deüte, ste 
PCrdkta de momento. 

En el atraco a ta fonda del PerroaarrU, 
había parejas de seguridad y d* ta guardia 
civil, a diez metros de dislaftcia eoaade as 
«MBetKí el hecho y a cuarenta lastro* es
taba todo el retén de orden púbüoo qu* as 
filoja en el Gobierno d r i l . 

Todas estas fuerzas resaltaron tadUIes 
parque entre los veintitantos atracado* no 
taba uno solo qua diera no* vos Samando 
a ios agente». 

Para evitar que este Inconeebíbta s«M-
tódo se repita, los Bancos, ta reosadasMn da 
enolríbucSoBe» y otras numerosas snUds 
•es, bao adoptado la prevención d* fus so 
ittrsoaal vaya provisto de sfibatos ds ataras 

•oa t r t a o l * da te* «astas «ribas* httm toa 
oa oase da peligro, y ateaip^s qo* ss catara 
requerir *1 ainiíta d* ta autoridad. 

Bs da aspaiar qas «tros maobs* riada-
danos, cuantos desean librar ds oricataales 
a Baroelojia, adoptarán también «1 os* de 
eso* eSbato» 6* alarma. 

Loa ab-aoadarea y ptatotaros easntaa eoo 
la sorpresa y al miad* ds tas riaUsaas y 
el público, para actuar libremente; pero an 
realidad, el miado d* tilo* a* mayor ato « 
ser deaoubiertos y peraeguidoa. Ka ooaato 
lo* ciudadano* reaccionan y asuserinads ta 
serenidad ayudan a ta obra da manimiar 
al orden, eeaari ta impunidad ds tos astes, 
qos es el mayor aliento para qus ss 
tan ds nuevo. 

, Las Instruostanss para baoer os* 4 
sQbates da alarma, son tas slgutantoss 

Primera. So cas* da atraso, ds 
da y también cuando para proparar ra atea 
tade ss reatlas ta psrsaeveida qn* «I argot 
ds tas «riminales llama "parada', y qu* 
consista en seguir s tas TtottaMS para as-
fiatarlas a los pistoleros, s suand* sanstid* 
un delito aa trata de perseguir a tas delta 
enfiles, ss sonará tnmsdlnlsmrnts al aA 
bata ds cisnea, y eon M *• sontestard tam 
biéc s cualquier amenasa qua ss rostbe B 
silbato no debs Itavars* en «1 boMUo, sino 
colgado de manera qu* oa ase sea fácS aun 
ante ta ameniza de loa «rindnates. M* daba 
vacilarse en haeers* na* ds ái porque a ta 
menor ssfial d* a tañas , tas atraeadarsa. ta
jos de cumplir sus aaaeaasaa. hidrán tiRne 
di» lamen te eoma- data* raeurso qoa ta* 
queda. 

Segunda. AI oírse oa sílbate ds alai asa. 
snantns lo escuchen daban llamar a ta toar
as pdbBsa, también haeteods uso del síl
bate. 

Tercera. Tan pronto a* oiga « a pito ds 
alarma, todo Individué qn* eoraa será de-
tantaa por la faena pdbtafc. 

Cuarta. Todo Individué qos fcági ana dal 
silbato de alarma sin causa Justifl celta será 
detenido, apllcándoseta qototantas peaataa de 
raaiu y snhtoHartsnMilli q«taee días ds p r i -

uao« DETEXIDOC 

ftagdn persea, ta Jstalora 
Hata *e ha dirigido al Juagado 
snmsrta por el asalto a ta fonda dal Tarro-
carril, rogSndols qua lea detenido* qn* *e 
pangan *a libertad pasea á dtapealalán de 
ta autoridad gubernattvn. 

LO O I » DIOS BL OOMOnMOOfl 

Dije si gobernador snsslhs s las («prs-
santantes ds ta Prensa qos anta as tarta BS 
samarar* ds ta fonda del FemeanA de-
otará rsdoneear a un detaaldo que aa ta pre
senta l i efecto ooms un» d* los ás teres 
del airan» en ta fonda maneionada. 

•—Añadió «I daetaraato — dijo d febar 
nador —• qns ta doefla dsl eatsbtaclmtaata 
ta exigía declarase as «onooar al fatAridne 

ra «aasfiba. Ss tanto sato eraos bsaacal 
o6ayt6rt As tos ertastoatos. S<¿pcng» qos «1 
j n f t O » sal ta apnsstai*. 

«Banoio* ra viaiLAnou 
Si1 utas en ayer el sarrieta de rigHanaH 

en «I ease* aatlQS da la aspltsl y en tan 
vtas ds dsatfnvslarián, mapttoUramenea, 
teams da tas regtodcatos de IcTunteria d« 
Jeáa y ds dragonea ds WiWimeli. 

Boy ta prestarán satamente tas dal regU 
ntante de toíaaterla ds Badajos. sv!i>rlmlá»< 
dona flns patrattas ds aabaltarta. 

•MUES LAS DCTCnOiOKES 

San «Me prestos a «apostatan del Juaga-
de wqisriM. eaaa* prssnatos eooopSaados « • 
lg« último» ateseos, Josá Cansinos, Fraueás-
e* Poyes. J o ^ I t ee ta Sos (a) "Cartage
na", l i s—al Tomás y •aldsoaer* Dufor. 

Según Informes ds ta pelleta, el «oaocUto 
coa «1 apodo d* "Cartagena" habla ckta, 
tlsa^s atada, Jofs ds oaa banda ds pistole
ros ds Sana, y se ta acusa ds haber temad* 
parte en varios slai^iidiia. 

También kan slde dcáetMo* y pnastos • 
mwrmMIm d d Juagad* José Satas Miqod 
y Joeá Bndrignes Sataram, da malos ante-
eadantea, y «entra los eunles parece qns 
eztotea indlriee ds qus están oompliesdos «M 
d robo oomottaa haoe algdn tiempo en ta 
Joyerta Trina, ) 

mm U B U I T A » 

B sábeds par ta necha. después da prnd» 
tinadas alguñas dCBseadas. d ivxfrido da 
ta Lonja d t r d d ta libertad de Antóaie Cn-
ssn Cartee, Rsteal M a r Bordas y AgasBn 
Gsiles PssewL qns fasroa detenido* por ta 
poüofa por sospsebar «stovtaraa oompll ca
li o» en d robo eontaUdo sn i * fonda d d 

Tsnddén daérstd dleb* dtasgada ta ttaer-
tad ds Cabe VsOsje G o l < A^aptto Venad 
Sanmartín, Jasé Tornába Soptena y Josá 
Segura, Jordán, qus estaban detenidos par 
«apenárseles «ompBeadas «n d asalte y roba 
a ta Arreodaterta da Cesttrfbnoio&es. 

B Segara toé puesto á dlapostalén «a ta 
autoridad guberaaUva. 

T fuero* eonduridoa i ta eárod RaxaSi 
Serva, «asá ASMrtl Jordá y Jasa Ond 

• O H A n N M T A S m O B O S 

Ba la madragads ds ayer pasaba a taA 
sdlsdilsd per ta calta ds Pactas IV na mta 
«sdaB, eo^n osada star feá taltaiads a doto» 
nerse por man pareja ds ta guardia dad f 
otra ds aflaaatantataa. 

B oooha ss detuve, pare antea, par « tes 
to de la vetastdad qos itawaba, arrobá a « d i 
ds tas gaariWas etritos y a dos d d ite-
nwtea. 

B guardia, qas «a Itaaas Asi s i l 
Oenaitas, resulte cea santostoae 
ta ptarna, endsna y hsaabrs d d lada 

Jasá Bori Bdg, da á* ad**. qn* 
ds loa «eaaaásatataa, i iaudil «an te 
ra ds la «bis taqutarda, y d oára. Cántate! 
Matas Valvsrdd, ds Bd aBoo, niawTM MB 
dobls fradaen te ta ptarna taqutarda, 

FORMULA PATENTADA EN ESPAÑA 
para hacer espejos. Todos pueden fabricar espeios y arreglar k» manchado* en casa. No se necesitan aparatos, expedeadi 
ni capital Fabrique espejos en horas perdidas y ganará dinero. Tengo fónaubs y procedimientos akananes pan toda dase 

de preparados o industrias. Consélteme sobre lo qoe desee íabricar e preparar. Pida catálogo gratis. 
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Dichos lesionados fueron auxiliados en el 
Dispensario de Pueblo .Nuevo. 

El euboabo del somalCn de Sarrlá, don 
Vicente Artigas Albertl, que con algunos 
eompafteros de la lostitución prestaba ser-
Tlclo de -íigllancla en el camino de Pe-
dralbes, se cayó a una cuneta y se produjo 
¡a fractura del muslo izquierdo y esooria-
«iones en diferentes partes del cuerpo. 

Le asistieron en él Dispensarlo da Sarriá 
y despwls Ingresó en una clínica particular. 

DETENCION DE UN RECLAMADO 

Por la policía fué detenido e Ingresado 
' t n la prisión, a disposición del Juzgado de 
Atarazanas que lo tenia reclamado, Emilio 
Alcaraz Mafias, supuesto autor do unas ame-
Bazos a un industrial, siendo la tramitación 
del año 1921. 

La secretaría de don Carlos Roig, que 
Instruyó el sumarlo, ha dado cuenta de la 
detención a la Audiencia. 

HEniCO QUE FALLECE 

lia: fallecido el Joven Alberto Musolas, 
yfetima de una herida que recibió en el 
ktentado contra el abogado eeiior Seseras. 

N i u n h o m b r e m á s , n i u n c é n 

t i m o m á s p a r a M a r r u e c o s ; 

TAL ES LA VOLUNTAD DEL PUEBLO CATALAN Y LA DE LAS MADRES ESPAAOLAS, 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de este Cuerpo del puesto de 

Pineda auxilió al Juzgado eu las diligencias 
«on motivo del levantamiento del cadáver de 
Francisco Porra Carbonell, de 55 años, viu
do, colono de k casa de campo del término 
de Osaviuyá denominada Can Plana, halla
do ahogado en un estanque existente eñ las 
Inmediaciones de dicha casa. 

Los de Sardafiola auxiliaron al Juzgado 
íen las diligencias con motivo del levanta
miento del cadáver del sujeto Pedro Roig 
Eodó, de 46 años, casado, vécino de la casa 
de campo llamada Can Bellet, del término 
de San Cugat, cuyo falleolmlccto ocurrió 
guiando un carro y dos caballerías de su 
propiedad, al Intentar empujar el carro por 
detrás , cayéndose al suelo con ton mala 
•uerte que falleció instantáneamente. 

La de San Cugat del Vallés auxilió al Juz
gado con motivo del levantamiento del ca
dáver del sujeto Jacinto Izquierdo BuJ, de 
.16 aflos, soltero, natural de Allepuz (Te
ruel) y vecino de aquella población, el cual 
hallándose trabajando en un pozo en cons
trucción a siete metros de profundidad hizo 
•stallar un barreno en el fondo de dicho po-
»o, bajando luego al mismo, y al hacérsele 
difícil la respiración logró subir a la super-
íc ie con gran dificultad, falleciendo a las 
•oce horas de ocurrido el hecho. 

La de Sallent auxilió al Juzgado en las 
diligencias con motivo del levantamiento del 
Cadáver de la mujer Rita Bonet Chandrl, de 
,78 años; viuda, vecina de aquella población, 
que fué hallada abogada en el canal que 
'conduce las aguas del rio Llobregat a Man
tesa, sito en término de Sallent. De las ave-
Wguacionees hechas por la fuerza parece 
fee trata de un suicidio. 

LS de Sentmenat, en unión de varios ve-
ifnos, después de no pocos trabajos, pudie-
ton sofocar un Incendio que se declaró en 
m bosque de aquel término llamado Can 
Casas, propiedad de don José Cortagursa Gl-
bert, quemándose unas 80 cuarteras de bos-
ífoe de pinos; las pérdidas se calculan en 
toas 25.000 pesetas. Dicho Incendio se co-
trió por varias propiedades contiguas, que-
Biándose unas 18 cuarteras do bosque de 
pinos y bosque bajo, no pudiéndose apre-
War de momento las pérdidas malerlalea. 

El es cabo desertor Alejandro Lerroux y 
García, reclamado por medio de una requi
sitoria firmada en Sevilla el día 16 de di
ciembre del año 1884 por el capilún ayu
dante, fiscal del segundo batallón del tercer 
regimiento de zapadores minadores, don 
Fiaucisco Pintado y Delgado, cuya requisi
toria aparece en la "Gaceta de Madrid" y en 
el "Boletín Oflcial" de la provincia de Ovrle-
do; ese ex cabo, tan valeroso y patriota, tan 
amante de las glorias del ejército y de la 
santa disciplina cuando no se opone a sus 
caprichos dictatoriales, cuando no es un 
obstáculo a la tiranía que ejerce desde tan
tos afios en un partido que tiene de demo
crático sólo el nombre, ese ex cabo coincide 
en absoluto con el general Martínez Anido 
Oei respecto al problema marroquí. 

Ha dicho Lei'roux: "O estamos en Alhu
cemas o no estamos en Marruecos." 

El general Martínez Anido opina lo mismo 
y ha pedido al Gobierno 20.000 soldados y 
40 millones pora poder realizar la trágica 
aventura que rechazan todos los españoles 
sensatos, todos los republicanos, todos los 
lerrouxlstas, todos los obreros y todas las 
madres espafiolas. 

Lerroux, agradecido a la generosidad del 
general, secunda sus planes bélicos, insul
tando el dolor de las madres, escarneciendo 
la memoria de los doce mil muchachos que 
fueron asesinados al derrumbarse la Co
mandancia do Melílla, al fracasar los pla
nes descabellados del desdichado Fernández 
Silvestre. 

Lerroux opina como el general Martínez 
Anido. El "caudillo" ex republicano radi
cal, más guerrero que nunca, quiere que los 
demás se Jueguen la yida en Africa para dar
le gusto y no le preocupa lo más mínimo 
que el pueblo derrame su sangre para dar 
cumplimiento a los siniestros planes de tos 
que no se ponen al alcance de las balas de 
'.os moros. 

Lerroux no sabe cómo pagar la benevo
lencia y la generosidad del general Mar-

Anido, del que siendo gobernador civil 
de Barcelona subvencionó a la "Gacela de 
los chinos" con dos mil pesetas mensuales 
procedentes de los fondos sucios del Juego. 

Es natural, pues, que coincidan Lerroux 
y Martínez Anido, y es natural que Lerroux 
no coincida ni quiera coincidir con la In
mensa mayoría de los españoles que comba
ten la guerra de Marruecos, ni coincida con 
sus propios correligionarios, entre los que 
no hay uno solo capaz de presentarse vo
luntario para luchar contra los salvajes del 
Rif, a pesar de lo cual toleran borreguil-
mente que su aprovechado Jefe, explotan
do "heroicamente" el acta de diputado, se 
empeñe en que los demás le hagan la mer
ced de aceptar su programa de política i n 
ternacional, que tan buenos resultados debe 
darle cuando tanto aboga por que' continúe 
la sangría marroquí. 

Por lo que respecta a Cataluña, Lerroux 
no puede hablar en nombre de nadie, ab
solutamente de nadie, porque hasta el fu -
I t a lo x eínlce Gallego de Puenteareas, M -

bien^n que los lerrouxlstas no tragan el hue-' 
so de la guerra, repelidas veces, desde el 
periódico y desde el mitin, ha hecho la pas--
cua a su Jefe y protegido, censurando a los 
que sacrifican estérilmente en los campea 
africanos a la Juventud española y arrul-i 
nan a la nación. 

Lerroux está completamente solo en U 
que se refiere a política africanlata, y por 
si lo dudaban, en ta edición de "Solidaridad 
Obrera" del día 3 del actual, dice lo si
guiente, que no llene vuelta do hoja: 

"Por humanidad, ya que no por sentido 
común, debe acabar ia sangría do Marrue
cos. N •. 

Esa fuente, que tantas vidas y tantos mi-* 
llenes va arrastrando con las aguas impuras 
que de ella manan, hay que cegarla de una 
vez. 

Los trabajadores, el pueblo, los que más 
directamente pagamos la contribución de 
sángre te la do dinero, debemos oponernos a 
quo se vaya a Alhucemas primero y des
pués a que continúe la guerra. 

Parodiando las generosas palabras de 
nuestro desaparecido compañero y maestra 
Dómele, debemos gritar: "Ni un hombre 
más, ni un céntimo más para Marruecos.'' 
A este grito todas las conciencias honra
das, todos los hombres gonerosos, todos loí 
enemigos de las aventuras Imperialistas de
ben unirse y acabar con esa guerra que no9 
desangra y nos empobrece." 

Este y no otro es el verdadero sentir del 
pueblo catalán; esta y no otra es la aspi
ración suprema del pueblo español. 

Nos encontramos en una situación mucho 
más peligrosa que la del año 1909, y 1» 
que aconteció entonces como protesta con
tra la guerra marroquí fué alabado y ex
plotado por Lerroux. i Por qué opina ahora lo 
contrario ese hombre ten funesto a la cau
sa popular, que en su soberbia o en su am
bición no sabe, no quiere o no puede res
petar el dolor de las madres españolas ? 

lEs la propaganda bélica lo que ahorsl 
produce millones? 

SI Lerroux tuviese hijos que perder, ¡ s i 
dedicaría a ser imperialista, especulando pe-1 
líticamente con la vida ajena, con la vida d i 
los que van a la guerra arrastrados por el 
falso patriotismo de los quo se dicen repu
blicanos para mayor escarnio de los Ideales 
democráticos 7 

Gritar hov jabajo LerrouxI es gritar laba* 
Jo la guerra! y esto grito debe salir poleD" 
y ensordecedor del corazón del pueblo hon
rado y de las madres que no parieron «u» 
hijos para que los falsos redentores d0 
humanidad continúen amasando una fortu 
na con la sangre de nuestros soldados y » 
lágrimas do la mujer española, c a " ^ . ^ 
sufrir las locuras Imperialistas de los 0" 
vadores de la trágica orgia marroquí. 

¡Abajo la goerral ¡Abajo Lerrouxi j 

gALVADOR BOADAi r } 

L 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó o 

Si no por JusitoW, por piedad, debe te-
jduliaraé a IP« reos ¿te Beuagalbón, Lop-üse 
•rranear * «stoa desgraciado* sarea, ba-
milUdo*, atreaUdos por el ftetito cpia so 
Jes imputa, del patíbulo, que ora la muerte 
del cuerpo; pere aún no b» Uegado el ma-
ineato, pc&timo por fortuna, de Ubrariea 
(te la muerte dei alma, que la reoluslón 
perpetua aigaifloa. 'Pedo cuanto se tuga, 
tade eoaata se diga, ao bastará a lavar la 
Kiaocha que incrustada lU-van coa motive 
de tan degraAaafc romo inj.tjfU adiudíoa-
iciftn. 

Por justicia, merecedores son de que al 
átraa noble d d ministro de la Guerra se Jo 
conceda. Por jnedad mis eúa. ya que »i 
íueraa culpalilea. ea la proporctóo qoe lea 
oorrespoDde, con demasía han purgada sa 
delita. K1 M U a públleo, provocada per la 
Injusticia beelia par» favorf cer a un oact-
iy.it, moviá a laolo Besagalbón, im^nlsin-
doie a oonveW un crimen. No ofrece d«a» 
qae tma nnmo partl«u>a>f toé le (fas realiwk 
la muerte del siente de la autoridad; pere 
no es veroeteíLque- esta mece fuese la teo-
WorosA de un vejete, Si la Ivofenslva de 
K'nu. mujer, ai la noble rio ua nssao ouja. 
a!m* pur»,* limpia y Iraasparent» cujao el 
cristal, 09 . iaoapis de »* roe jante felonía. 
I Q u i í n , pUfa* Alfcuito. alpiicn (Tos también 
es Inocente por haberle «ometida e» ua 
nomeato de excitación nerviosa general, 

¿Cree, poes, el mloialro da la Guerra 
t|ue mereoea trea Infelices tan dora pena 
par UB dentó no c-mclidu? AbnegacUa 
grande sa neoestia paaa sufrir semejante 
castigo. Jesucristo UevO la crua a le largo 
de la moDlafia y María Magdalena dibajé 
eo un pafiueto la tr&gloa silueta de su eara 
til enjugarle el sudor que, mezclado esa 
Bolas de eaogre, corría por sa rostro. BL 
DILUVIO, ees brillantes escritos, ha trans
parentado el alma de los seres que nos 
Ocupan 7 pueden verse en ella los innume
rables Míreos producidos por el dolor. 

De los ojos de ios íloldán no manan más 
lágrimas porque se ha secado el manantial 

a fuena da correr. De" M labtaü m Tm 
Roldáa na brotan más que plegarias y pa
labra» de conmiseraotóo para loe bocabres 
que consienten sa martirio. Palabras sagra
das, que merecen ser recogidas y grabadas 
ooa letras da oro, eomo ejemplo de «uml-
siOn. Se someten a la Injusticia humana, fca-
peraado que la bondad divina recompense 
oon creces la suya. | Bella compon im léalo t 

Cuando Roidáa hijo sea libertado, laeia 
eerá que, cual nueve PUatos, exelamentaa: 
1 Ecce homol SI, scBorea, este es el b«sa
bré qne con resignadla sta Umitas y ho-
mlldad sis igual ha nabtáe dlvlaisaro*. Loa 
padres qu' tós no gocea outeho tiempo al 
placer de la BheraoMa; mas taedrda la «fi
cha de morir juntas, coa las manos eatre-
Inadia y los ojos heanhMaa ds saUsfaoolOa. 
I Hermosa odisea I | Y que haya quien qolera 
privar de taa ' " r ^ T T gooe • unos sema 
jantes I 

Bl indrilto debo vaatr praato. se debe 
cnanto antes reivindicar a cata familia, ha
cer pdbüe* ea tnoeeaeta y eabrir ds óscu
los la «erra que taa dengraciados seras Jé-
sen. 

Ante ti estandarte de sa vtrtoA. qos oca 
tanta gallardía llevaa, habrá da poatnrse 
todo el que siente en sí el hálito de la hon-
radas y aata la bandera da tacomparabl* 
bsUasa de su «bnegacMa y hamndad, a* 
descubrirá todo humano. 

tDóads estás, Kdiaa, « a i aaaalpMM taa 
hermoso cuadro? 

M . VBJU.T> vnvuu 

a a a 
A beneficio de loa real da Beftagatbón 

orgaah» b pefla Iris oa fesUvai. qu« teadr* 
efecto an al ata* Bafcwnla d dfa U d d 
««Tiente, ion tanda ooa al ooaeurso de Ta
rtos artistas da varietés y da Miwi|iiMas da 
zanuela, come AsuaoUe Botaré y Matías 
Ferret. 

Con tales elcmc&toe y st fla benédea ds 
la función, está descontada al éxito. 

C l a u d i c a r , n u n c a 

Según real orden feeha 30 de inerae de 
J9 Í1 , quedé «probada uaa convocatoria de 
S8S in<Uvidu«*. según relactóa, para ingre
sar de aspirantes ea plazas del personal 
subalterna del tolni&terío de Instrucción 
púbflea. ¿Sonio» gubaWcrna» a Ba la BoasasT 
i O u í se ha hecho de ta ley de bases de 
19IST SI ea que ha sido par prectaMa.de 
oeloear a esta canudad de empleado» lo» 
oaoiqusa para aalá- tnunfantes ea las eleo-
eiooes, muy biea; pero al sefior ministro 
floe «utoriad dicha coovocitorta, ahora 900 
**** ea saeds la de las respaasaltilhlades, 
I " * sa la exijan porque faltó «utomáUaa-
n«ote a la ley de t>ai>e» en perhilclo nuoe-
vro. '« 

^stán y4 eampietamenta atropeHada» 
• « « r o a derechos por el seftor VUtanaava, 
•"•tatra de Hacienda, y el sedor presidente 
«el Gooaejo de ministros. Ssta no se hace 
W en Rosta, al aquí se hubiese eonsenlldo, 

en ve» de ser los que más trabajamos 
aS"! iW8 ** Pfcrso^*, administrativo. 
K" la* saeld&a grandes es donde hay 

"luchas. p«ro mochas, a iaor»-
V * a» lo que más grava al pre-

^Mai10- Adeaoág. ea nuestro n.mi.'derta 
y» zoás de aoveota vacantes. 

Los empleados nos estamos •uiteade 
peco a poco por ooosoacééa, 7 a esta aa 
hay derecho, después de ODOO meses da 
tener nuestros títulos, eaa tomas de poee-
wón, y reintegrada al Tesoro «aa aaallda<. 
con merma de nuestros Irrisorio» sueldo», 
mientras están cobraade aaa loa ailswns 
derecho» que nnsotros lea ministerios de 
Haeleada. Fomento y Oofeanaeiéa, que qol-
i í í no hayan Ingresada par exsaaea, al ha
ber servido en el ejército, eomo exige ta 
ley desde para los de nuestro minis
terio. 

Ma d s t e n i » oooseatir, per todos lea •»»-
(Hoa qns estén a aa estro sloenc», qa* ana 
ley sa vnioer» taa » » s » a é s l s a » n t a ea«a» 
qoleraa haoerta. A los aehar»» Saborlt. ras)al 
y García Guijarro nuestra eterna gratitod. 
pues aunque ea ta Interpelad ÓB da esta 
ÚIUBM, par ao asistir el presidente del Coa-
sejo, tí señor Alba dijo que muy ea brava, 
d* «a dta para aire, apereeerta ea ta "Oa-
osta" aaa dispasteMa qne dejarla aattafe-
ohos a los suhalteraas. 

Poro, tea qué "Gsoeta* la van a pobB-
eart ¿Cuándo será esot La fecha na se ha 
dicho, y, por le tanto, «o aa sabe en qué 
"Gaaeta" aarA. El día 38, segó o ta Prensa, 
el presidente dal Oome]« de ministros re-
ataérta, a taa osea da aa mefiana, una Co-
mlelóa de subaltaraat. ¿Cóaso no fué ra-: 
«&*&( Otra aRraja oaás a ouMtn* fe»-

r « a t («ta» 

tandas 
ead* aa 
paaia ds 
S.OiljVM peaataa. ;Bs «aa tuey i l i l i H 
para astas anticipo» y aa las hay para a«aa 
tros, que tamhtéa «a aoa aattoipa W 
derameata ralstegrableT iMo aprobaroa ta 
Garfeo, haea poces dtea, «an ytwitén pao* 
ta viuda dta aeaor Haywatal. ta «asi *•> 
brará ensaxutdk I t JOS p—tnat Toda 
aa «• «eamra, pose ««ta muy Mea; | 
también esté muy ble» qaa a »<»uti mi 
paguen, peas aM tonuiaaa atrea 
más que nuestro* tnaigaificaaiea sfleld*» 

Sedor prealdaat* M OosMja de 
troa: QIM «ata ae aeabe d* saa fea. 
ooenra partea ota aa va *ginw»at penga* 
d baiabr* enea. 

Ma despide aoa nrodao tarthntehta. • pd> 
sar mío, de mis ueiiLpaBai ea aaa «sta Bk> 
Umo arttoolo, desangaflad», asqiuatda da 
ver qo* hay ajuibua uidultaua»* qne a»»— 
aaaHUr y. al ttaearto, aa «rae la» haaoa 
preside a que oe ta haaaa por adeda. 7 
e«ta últlme «a la qa* mmm «tato«a toaar 
loa hosabraa. 

Come flaai, mm « r t j a k B. X . «i rry, sBta-
bota de ta flm MÍ*1*, pasa «oa «bagaa • 
lo* ooosejera* «ta sa inr—1 * qa* a» a«Mk-
pla la aanoioaaila par di «t dis 17 da ta-

U d» ta tal ha, a» «a artieata 
de 

A. M. M> 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

B goboroador oNB M «MftaBi 
peaetas a la* duaBea d* 
y Sport, de Bada tana, por 
P M M B M M t a t lacraa». 

Ba repreaeotaeMa d i Mí OatliHB»» 
de ooatrtaayaataa da BM Aadrda, B i f — a 
Industrial y eaaaarta*! d* BM Hsrtta. Awk-
els«léa da IndnsMala* 7 iiisnrrta*!»» B l 
ta barriada de Groata 7 Defenaa da taita 
tríala* 7 aeoterataata da Boaa 7 Baata 
fraAoha, «oa Oaatataéa d» ta taaaaa »a-
sité al gobernador pera ragarta a» Brtura*» 
cero* del delegad» d* n**la»a«. a Ba d* 
qa* ao seaa cebrado* jvato» «a* hlMatt i »i 
de ta eoaiiBlindéu. «taa f«a entra ta aa-
bro* medí*, por I * mmté, « a piase d» *<•»-
reata y OÍD00 dtaa. 

Bl sedor Pórtala otraeM hablar dta 
to con al delegad* de Hacienda. 

Ota OMUMa dé tasdadara* d* peaoadl 
Hallé ai gobaraador. qMjáado»* d* ta M t a 
d* hiele, debida * qo* ta ttbrleaetea, par 
»aa*itaa»» «ta «ompetenota, ai qo* aa B»> 
brice aa Baresloo» lo vende» es otro» pva-
hloa. 

« «r t lamidar ofrata aatarars* dal HM«* 
MI 

oa InoendU 

Ba M Goblarae olrfl aa recibió na tola-
grama dta alcalde «le Garraf partlolpiadé 
que en aquella pobtactda ** hítala taesa 
diado el «dlOdc conocido por Bl Oonveaéai 

Por habar grao cantidad de pastos Beaad 
ea el edIOeta. el fuego adquirió enseguí*» 
alármenle* proporoiones. 

Las pérdidas materiales aoa muy hnpaa» 
tantas; per* a*, han paurrida desgraata 
pcrsonalea. 

http://iy.it
http://prectaMa.de
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La actuación del señor Pórtela 
LA DIMISION DEL PODER PUBLICO : BARCELONA ABANDONADA POR EL GOBIER

NO : ¡AQUI SE CACHEA, SEÑORESI 

El seflor Pórtela, al admitir el concurso 
del «omatén para asegurar la tranquilidad pú
blica, ha hecho dimisión de todos los debe
res del poder público. No puede, en efecto, 
darse mayor confesión de Impotencia, 

La conducta del señor Pórtela no tiene 
antecedentes ni en los períodos de mayor 
reacción de los Gobiernos conservadores. 

Se nos d i r i que en 1917 actuó el somatén 
en la ciudad, pero era a raíz de un movl-
micnto revolucionarlo y en pleno estado de 

Tenía que ser el señor Pórtela, hoqjbre 
que presume de liberal, el que acudiera 
al somatén para el mantenimiento de la se
guridad pública. 

El somatén ha tenido y tiene todavía so 
razón de ser en las poblaciones rurales. En 
ellos cumple Indudablemente una misión 
«iudadano. En la ciudad, en cambio, es plan
ta exótica. 

El seflor Pórtela debía haberlo compren
dido así, no admitiendo su movilización. 

En ninguna ciudad del mundo se aceptan, 
•efior Pórtela, como Instrumento de gobier
no, fuerzas Irregulares. 

Nos dirá el señor Pórtela que carece de 
agentes de autoridad en número suficiente 
para la seguridad de Barcelona; pero me
dios llene el gobernador para pedir fuerzas 
de la guardia civil y, en su defecto, del 
ejército. 

Si acudir al somatén lo creemos una 
equivocación, en cambio encontramos per
fectamente lógico que el ejército coopere en 
caaos necesarios a asegurar la tranquili
dad pública, como ocurre en todos los paí
ses de Europa. Recordamos, a este efecto, 
que en las elecciones presidenciales de Fran
ela, en que fué elegido Sadl Carnot, como 
tercero eo discordia, los elementos extre
mistas de París hablan amenazado con la 
revolución si salla elegido Julio Ferry. El 
Gobierno francés no vaciló en sacar a la 
ende a cincuenta mil hombres de la guar-
•Ición, al mando del general Saussier. 

Este caso se repite con mucha frecuen
cia en aquellos países, como Francia, en que 
por la Constitución del Estado no pueden 
duspenderse las garantías constitucionales 

más que en estado de guerra con una po
tencia extranjera, 

• • • 
En una nota facilitada en el Gobierno c i 

vil el señor Pórtela nos hace saber que 
Barcelona únicamente cuenta con seiscientos 
guardias de seguridad para el servicio de 
las calles, que, divididos en tres turnos, co
rresponden veinte para cada distrito muni
cipal. 

Realmente la cifra es ridicula para el 
perímetro de nuestra dudad; pero, Jde 
quién es culpa de que Barcelona carezca 
de medios de goblernot En primer térmi
no, del Gobierno central, y, en segundo l u 
gar, de los gobernadores que no se han 
preocupado, poco ni mucho, de que Barce
lona disponga de los medios necesarios de 
gobierno. 

Si el señor Pórtela se Interesara real
mente por la tranquilidad do nuestra du 
dad, habría hecho saber al Gobierno la ne
cesidad de doblar el número de guardias de 
seguridad. 

Pero las preocupaciones del señor Pór 
tela son muy distintas. 

• • • 
Los cacheos bien practicados pueden ser 

convenientes y hasta necesarios en el ac
tual estado de Barcelona; pero deben ser 
llevados a cabo por sorpresa si se quiere 
que sean eficaces. 

Cachear, como hemos visto estos días, a 
todas las personas que eirotílan por una 
calle nos parece una lamentable equivoca
ción, pues las que llevan arma perciben el 
cacheo desde lejos y con dar media vuelta 
burlan la acción de la autoridad. De seguir
se el actual procedimiento podría colocarse 
a gran altura y con letras visibles un car
tel que dijera: | Aquf- se cachea I 

La ley sobre tenencia de armas fuera de 
domicilio sin licencia, puedo constituir un 
poderoso Instrumento de gobierno en ma
nos do un gobernador Inteligente y dis
creto. Serla pueril exagerar la eficacia de 
la ley nueva, pues en realidad ae trata de 
un aparato ortopédico, pero asi y todo era 
una medida reolamada por las circunstan
cias. 

Del uso que so haga de su aplicación de
pende el éxito de la ley. 

Por dos pesetas un 
hombre hiere a otro 

En la calle de Entenza, esquina a la «« 
Valenda, en que existe un agrupamlenM 
de barracas donde frecuentemente se pro, 
ducen reyertas y disturbios, ocurrió anteayer 
un sangriento suceso a consecuencia del cual 
resultó un hombre herido por un dispar» 
de arma de fuego. 

Aunque al prindplo circuló el rumor di 
que el suceso tenia carácter social, ha po
dido comprobarse posteriormente que la re-
yerta fué puramente por motivos persona
les. 

He aquí la forma en que se desarroüi 
el hecho. 

En el lugar anteriormente Indicado h». 
liáronse Jaime Gil Pía y Manuel Jiméo;! 
Jiménez, el cual adeudaba al primero It 
cantidad de dos pesetas que le habla pres
tado. 

Jaime Gil reclamó al deudor la diada 
suma y como Jiménez se la negase, le pegi 
con una tralla, pero el ' agredido logró qui-
lársola, y entonces Jaime Gil sacó un re
vólver del bolsillo, haciendo fuego eobr» 
su contrincante y dándose luego a la faga. 

Manuel Jiménez dirigióse entonces haol» 
La calle de Aragón, en donde halló a una pa
reja de pollcia. a la que denunció el he
cho, presentándose luego en el Dispensa
rlo de la callo de Sepúlveda, en donde ]» 
fué apreciada ana herida por arma de foe-
go en el brazo derecho con salida por el 
antebrazo. 

Jaime Gil fué posteriormente detenidá 
por la policía, quedando a disposición (W 
Juzgado. 

CE INTERES PARA EL COMERCIO 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Lo* empleados da Banca y Bolsa 

LoS empleados do la Sociedad Anónima 
Arnús-Garl se han separado del Sindicato 
da empleados de Banca y Bolsa. 

Convocatoria 

Be convoca a los compañeros de la casa 
A. B. O. (calles da Aragón y Mallorca y 
Banda de la Universidad) * la reunión de 

j tal ler que se celebrará a las seis y media 
de esta tarde en el local social de la calle 
de Meroaders, 25, 1.» 

Loa yeseros 

Se convoca a todoa los obreros de la 
sección de yeseros revocadores a la reunión 
que se celebrará en el local sedal, calle 
del Olmo, 10, principal, a las «els y media 
de esta tarde. 

Loa mosaísta* 

9c convoca a todos los obreros de la sec
ción de mosaístas a la reunión que M cele
brará a las nueve y media de esta noeíia en 
el local social, calle del Olmo, 10, principal. 

L o s d e r e c h o s b a n -

c a r i o s d e e x t r a 

r r a d i o 
Los Bancos y banqueros de Barcclanít 

reunidos en el domicilio de la Federaeléa 
de Bancos y Banqueros de Barcelona, BOD-
vinieron aplicar, a partir del día 10 de Agos
to, en cada una de las diligencias de pre-
•entaoión a la aceptación y al cobro «i» 
efectos, en loe extrarradios de esta capital, 
en concepto de gastos do cobranza los <p» 
a continuación se expresan: 

Barceloneta, Gamp del Arpa, Gracia, Hos-
tafranchs, Poblet y Pueblo Seco, I pese* 

Bórdela, Bonanova, Las Corts, GUIMPM. 
Horta, Potchel, Sarriá, San Andrés de P*1 
lomar, Santa Eulalia y Vallcarea, 2 pésetes. 

Clot, Pueblo Nuevo, Sagrera, Salud, 
Gervasio, San Martín de Provensals y saJU' 
1'50 pesetas. t 

Casa Anlúnez, Coll Blanch, Pedraffies l 
Port, 2'50 pesetas. . 

Las Planas, Tlbidabo y Vallvidrcra, 6 p*-
•l ias . 

La Rassada, "'50 pesetas. . 
La percepdón do los gastos de coonu 

xa que quedan consignados no alterara 
demás condiciones establecidas por 
casa para el papel sobre Barcelona. 

l i f l S 
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E n e l A y u n t a m i e n t o ^ 

L a s e s i ó n d e a y e r 
1 

Empieza la sesión 
ofloial. 

DespaciM 

Las seis meaos cinco. 
La aeslón empieza... Se celebra esta « • -

mana de primera convocatoria, por ser fiesta 
i l miárcolea. 

Según nuestras impresiones, no durar i 
ouioho. I Cualquiera se mate a discursear 
ton este calor!,.. 

Di seoretario lea el aota de la sesión an-
Urior, y, una ves aprobada por los "edllesl 
la lectura, se da cuenta al Consistorio de 
las «oiaunlcaclones que Integran el despa-
«bs ofiolal, entra las que ea cuentan los 
oficios siguientes: 

Uno del teniente da alcalde sofior VUa-
Mca solicitanJo un mes de Ucencia para 
•tender a asuntos particulares. 

Dos de la Alcaldía participando la remo-
oiúu de alcaldes de barrio efectuada última
mente en los distritos V y VL 

Dos del Gobierno civil de la provincia 
ieonoedieado la exención de subasta soiol-
tada por esta Ayuntamiento para adquirir 
una flaca a don Francisco Carreras Candi, 
valorada en Si . l iO'Oi pesetas, y otra • 
dofia Concepción Pacheco, valorada en pe
setas CO.OOO. 

Uno de la presidencia de la Comisión de 
Ceméntenos acompafian(i>> la Mamorla. apro
bada por dicha Comisión, de las obras de 
todas clases que entiende son Indispensa
bles llevar a cabo en los diversos camao-
terlos para q o j los servicios se puedan 
prestar con regularidad, y el presupuesto 
formulado por la sección facultativa sobre 
SI coste aproximado de las citadas obras. 

Y uno de la Alcaldía de Palma de Ma
llorca manifestando que el Ayuntamiento de 
aquella ciudad acordó testimoniar su agra-
deoimlento hacia e de Barcelona por las 
atenciones que se guardaron aquí a los re
presentantes mallorquines que, de regrese 
de Valencia, pasaron por esta capital. 

Se otorga para cada caso el enterado de 
Mgor, y tobante al oficio del seflor VUaseoa, 
•e Kcterda concederle la licencia solicitada. 

La muerte de Mariano de Mole 

Antes de entrar ea ei orden del dls «1 
beAer Rocha fie levanta pera pedir que 
laonsle en acta el senlitrlento di» esta Cer-
poraclón municipal por la muerte del que 
ío* digno Jeef de la sección de Hacienda 
7 Presupuestos áeH Ayuntamiento de Bar-
•elons don Mariano do Mola. 

Asi se acuerda. 
De sobre la meta 

Cee fediles pasad 5 examinar los d lo t i -
*"a«s que se eneneatran atascados sobre 
• mesa. 

Ractn a gran número del atolladero'. 
He aquí algunos de muestra: 
De la Comisión de Eneancbe: uno para 

Hue, bajo el presupuesto de SlT.SSt'81 pe-
•J8**». se proceda al empedrado del troso 
r* caHe de Balmes comprendido entre 

do ArgOelIes y Travesera; otro apro-
™»<lo el pliego da condiciones, presupuesto 
T pianos relativos a la construoeMn de 
«oaoas, pozos de registro y demás obras 
"'•'sorlas para desagüe ds la estación del 
" * « en la calle de Nápoles, catre la eo-
uSSS d9 nibas y Almogívares. y en ta de 
«eildlana, entre U de Marina y AIl-Bey, 

baje el Upo de ST^eo'SS pesetas; otro aeere
lamió la cesión gratuita de los terrenos ofre
cidos para ta apertura de la calle ds Le
pante, en los trayectos comprendidos entre 
la calle de Ansias March y ta carretera de 
Ribos y entre esta vía y ta calle de las Cor
tes, y otro aceptando Igualmente los terre
nos viales que han Eldo cedidos para ta 
apertura de la calle de a Independencia, en
tre las de Al-Bey y Ansias March. 

De ta Comisión de Fumeoto. uno conce
diendo al contratista don Juan Aletz tres 
meses de prórroga para terminar las obras 
de construcción del edificio emplazado en 
el Paseo de Pujadas y destinado a al admi
nistración, inspección y cobranza de arbi
trios. 

De ta Comisión ds Mataderos y Merca
dos, uno aprobando el acta del Tribunal 
censor de los ejercicios efectuados para cu
brir doce plazas, de nueva creación, de ma
tarifes de ta brigada de matanza de los ma
uleros da esta eludad, clasificadas en seis 
de gnado lanar y cabrio, cuatro de vacuno 
y dos de ganado da cerda. 

De a Comisión de Hacienda: uno apro
bando el padrón para el pago del arbitrio 
sobre electro-motores, generadores, moto
res a gas. ascensores, montacargas, monta-
platos, aparatos de calefacción y de solda
dura autógena, correspondiente al ejercicio 
actual, y otro, conocido ya de nuestros lee 
lores, referente al seguro contra el robo de 
las cantidades depositadas en la Caja mu 
nleipal y en las de tas ofleinos de ta calle 
de Bellafila y de las Instalados en ta antigua 
vaquería del Parque. A este último dicta
men es aceptada una enmienda del sefio 
Bordas en el sentido de que el seguro se 
haga por anualidades y pueda ser rescin
dido siempre qeu una de las dos partes lo 
avise oon tres meses de antelación. 

E i seflor Matons quiere «bsAa 
donar la presidencia de Cemen-
terloe 

81 sefior Matons, quo ss hallaba (tu 
senté del Consistorio al darse cuenta del 
despache oficial, usa do la palabra pora 
Uamar ta atenrión de los ediles acerca da 
ta Memoria que la Comisión de Cemente 
ríos ha sometido a ta consideración de los 
mismos. 

Encarece el orador la necesidad da que 
se realicen cuanto antes las obras do que 
se habla en dicha Memoria; pone de relieve 
ta responsabilidad que el Ayuntamiento con 
traerla en caso de no llevarlas a tórmlno 
oon la urgencia quo demandan; muestra 
su eztrafieza por no haber manifestado nin
gún concejal deseos de estudiar ta Memo
ria en cuestión, y declara, finalmente, que 
en vista de ta Indiferencia que esto supone 
de les sinsabores que le ha ocasionado su 
actuación en la Comisión de Cementerios, 
ds ta responsabilidad que de continuo pesa 
sobre 61 y de las censuras da que repetidas 
veces ha sido objeto, presenta ta dimisión 
del cargo de presidente do ta Comisión el
uda. 

El seflor Maynés, después ds afirmar que 
el fondo da ta Memoria es verdaderamente 
desoonsotador, elogia los esfuerzos reali
zados por la Comisión ds Cementerios para 
salvar ta situación angustiosa que atraviesa 
en virtud de ta serie Inacabable de repa
raciones que, por eslar asentada una de 

ellas «a UtunS w s d M I por datar m 
otras tas oonstruoolones ds murh i i l—1 
aflM, exiges •asstns neerópolls. l.uaeaU, 
ata embargo, que la Onmlslón no haya f*' 
uenUdo, Junta « a ta Memoria, una 
poslclóo eoneretande tas trabajos é M -
Itaar. | 

Refiriéndose laege a ta dimisión del s** 
flor Matons, ta saouentra Inmotivada. Qan i 
Utuye us eontrasentido—dice—el beehs «S 
que el seflor Matons, a quien no ta ttOM 
la oonflansa ds ta mayoría del ConsIstocK 
renuncie ahora un cargo que le fué otra» 
cido por esa mayarla. Las opiniones IndívV» 
duales oontrarias a sa actuación no corres •, 
panden, precia aman Is, a los seflores qotf 
en sa dta le otorgaron el voto. 

El seflor Gabarró se hace solidario M i 
ta conducta observada en Cementerios poc, 
el seflor Matons, y por esta causa dimita,; 
siguiendo el ejemplo de éste, su cargo ó». 
vocal ile la Comisión. 

El parón da Vlver observa que él ss M | 
limitado, en todo momento, a combatir U , 
forma cómo los seflores de ta Comisión ds 
Cementerios boa aollcitado las oantldodes. 
necesarias para atender a tas obras qoS 
se han tenido que realisar. Nunca—exotai 
ma—me he opuesto a que esas obras ss 
efeotuasea, al a que se destinaran a las 
mismas tas cantidades que sa estimar j a 
convenientes. 

Habla también de la dimisión del sefloC, 
Matons y dios que, presentada boy, le sor
prendo. Hace un par de semanas—aflade—t 
la hubiera enoontrado lógica. Era cosa qua 
se imponía como oonseouenoia del voto 
censura a que equivalía ta proposiolda óá\ 
los Jefes de grupo. En esa proposición s i l 
concedió s ta Comisión de Cementerios, co
mo ha recordado el Sefior Maynés, un asa* 
pila margen de confianza, pero al mlsmC 
tiempo que ee les daba este dulce se tai1 
retiraba el crédito. 

El sefior Massot advierte que se ha es
trado en un debate Irregular, i No serta 
mejori—preguntai—que se repartiera a , 
ejemplar de ta Memoria a cada concejal 
y que en una de las sesiones próximas ta 
discutiésemos T 

Al sefior Rocha ta parece esto muy blasú 
De paso, el Jefe de ta minoría radical dios 

que ésta ratifica en absoluto su eonfians* 
en el sefior Doméneeb. representante de M 
misma en ta Comisión de Cementerios. 

El seflor Matons habla de nuevo para ha
cer vehementes protestas de sa busna ye-^ 
luntad. 

Pero el debata ha sido caUfioada ya M 
irregular. 

Y el alcalde, que a retas es hombre M 
energías, corta, sin contemplaciones, ta pa
labra al sefior Matons. 

Ds un «¡aje a Vatanctf 

El Ictlor Sansalvador espücá, eos ele-
cuentes y elevados frases, las atenciones | 
agasajos de que se vló colmada es Va
lencia la Comisión de este Ayuntamiento q<ta 
fué ai la capital levantina para osistlt a ta 
"festa de la fcenyera". 

Enterados. 

Despecho ordinario, 
elonee 

Proposta 

Acto seguido ss aprueban, • ciento pé* 
hora, ta majarla de los dictámenes—ma
chos de ellos da trámite—que figuran sa 
el llamado dospacho ordinario. 

Luego, el Consistorio pone el visto bus-
no a un sin fin da proposiciones en las qus 
se piden gallardetes, banderas o pesetas 
para distintas fiestas de carácter popular. 

Como entre las que pides ios hay dS 
todos colores, no surge discusión algas*.. 
. ¿Nlij jalea s i l 
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sufra^w hx gastaa 4* tai GOOÜSWB 
KM «jrtíttó a la .rarla da Mae^ns da Saa 
fcNttUfai M Tatas t .MO beata». 

T pam qa« al doctor Antonia Carreras 
Mata al Goagreso da Dermatología, que se 
Mlabrsrá e« Estraabui'go. M pestioaa 1.500. 

MUs da e « w e n f rloe i ; 

t imada por los aoBoras Oabarra. DOJCÍ-
Mafa, Malo na y Triua ae presenta n í a pro-
•nalpldn intweaaada que aa deslice la can-
ifebd de 4S,000 pesetas "a la eontmusciía 
AB lea tral.vsios qoe ae practican ea lodos los 
Oawsnterics, a fia de que no tengan que acr 
aaspandidos con grave perjuicio para las 
abras 7 para e! Interés público, por ser ts-
daa alias tan urgentes e lodlspensábles tomo 
la ropararión da nichos ruinosos, monda 
4* (Mas, «amblo de dcsagfles, traslado de 
iMtes del Cementerio de San Marflo, ete." 

H barda de Virer pide qoe esta propos: • 
quede sobre la mesa. 

B sefior Mateas: Esto es (ntoiarsble. {Asi 
fe* «e puede haesr nodal 

•atre el barte de Vi ver y el sefior Matons 
fea aruean algunas palabras que no se per-
Hbea desde ta tribuna de la Prensa. 

De pronto, «I aefiar Matona se dirige ha
l la al bariSn y ae abalanza «obre *1 con ade-
Ktftn de agredirle. 

D bai'óu, m»y "fresquet", se apresla a 
K defensa... 

• aefeor OHrena" y «tras OO»OÍJ»JCS correo 
fe anjetartos. 

jLa bronoa i» dü la» qne f.jrmaa «ooral 
B •anqvto «e Atala, «esda ta P r e s t * » -

feta. éa em ta «aaapawiaa « M iankMWbtas1 
g r t f w m ta nasa. 

Koaotrea aas reinas ta mw. 
Por fin. renace ta «afane, « M M A s a ea 

1 * tampeetad". y taa oaocejalea. requerí-
fe* por el alcalde, ovupas sus aaoefias. 

• «eSor Dotnéneob hab.U. 
Explica alcance de ta proposición. I-as 

4»,000 pesatas «o destinarán, ea su mayor 
Barí*, « aaateaer ta brigada eventual que 
inbaja aa la* Cementerios. Si no ae vota 
a a a»irtl(tart, .¡raedarin stat trabajo los obre-
fas de esa brigada y dejarán de reafisarae 
•Ignoos »er\íci8s y obras orgeates da las 
faa aqaNBd «a t t —miMiLaai l . * 

B barda de Vlrer dice que no le mueve « 
A Htaguna mqoina peraomd «a este asuoio 
Cumple eos aa dehér y nada fsis. Na Heae 
•lado a taa saacanaa. Pide, tea sóle, que 
a* aonerete en qn* se gastarte las pesetas. 
Castra lo que ha afirmado el sefior Domé 
aaeb. ao serA suya ta culpa ai las obreras 
da ta brigada eventual quedan sin tratmja. 
)Sa apone, aaaaa, m faa ae aeaücen tas 
abra* e a qoe exista esc brigada? 

B sefior Massot observa que ta ralniwta 
< • Aeeld Catalana no quiero Incurrir en res-
fansabilldades. por eso, y per creer que las 
«teas a realizar son urgentes, no «e opoae 
fe ta proposición. 

B sefior Maynís eplni teniblfe que ta 
yroposiotdn debe aer aprub&da, 

T aa aprueba. 
B karfrn «Je Vtver vota ea «satra. 
Las aobo y media y. , . A repactoria ago-

tado. 
i A oonarl 

E l t a b a c o 
/ LA M O A DC E S T A 6ES9AKA 
• aaja «a pata* d* setenta o de ea Ja-
de treinta y etneo y eSgarrülos de eta-

marea 'caToelo" son tas laborea que 
ÍB «ata a*wi*n* los astanoe* de taa 

taaa taraos. 
, Pa tígarrmoí M T M 'MDBCJO" O^ne ta 

Arrendataria nnafe nueve B l l eajaa en ad-r 
uacén . Los fumadores no deben, púas, apro-
•ararge a hacer provlslto. 

. T A B A C O CANARIO : B A S T O S DICTADOR 
El sefior Bastos, para, forzar ta máquina 

y bienquistante las simpatías da toe aoolo-
niataa de ta Arrendataria, ha obligada a los 
estanqueros a adquirir cien cigarros cana
rias de una oincuenta y otros tantos de pe
seta, de setenta y «huso y de seaenl*. Nea-
peota de ta* brevas de «Jnouenta. ta tasa 
«s de fuhtentss. 

L O S « • O M n m . t . o s « A R C A "CASÍELO" 
Cada noeva remesa de estos «IgarrltlBB 

reauíte peer que ta anierior. Lo* entregados 
la pasada semana son de puro polvo. 

H o m e n a j e p o p u l a r 

a E L D I L U V I O 
A auaatos nos escriben de fuera «uplicfta-

dsaos les resorvoraoB tiksta para acudir aJ 
banquete, hemos de decirles que éstos »o 
se haa pMssts « a s a ta veata. por aa tener 
en Braae aingím local que reúna las eoadi-
« o n e s pira celebrar dicho acta. 

Tan pronto teagaaíBs local sefteUrtmos 
ta techa de tan graadiaso acto, asi camo los 
sitios dando se espeadnráa ios tB:eto. 

Dada «1 gran atañere de adlicsieaea qae 
recibiaws, podesios afirmar que el boideaaje 
resuitafá. Tm coto Impon cate, fue qaedará 
grabado en tas alíales de ta Msteria republl-
c&aa baroeltwesa. 

Para adfeeawnes y «OBaultas, ca «1 d iwl 
di io de ta Comtsi4Q, Ancha, 2íi, bajos, de 
otaca a ocho de U tarde. — La Comlriáa ar-
«aidxadera. 

aa feafla « a «ata slBtad ti redactor del 
Diaria de ta Staxtaa*, de ta Habana, dan 

Enrique CoB, qae ea represenlaciftn da di -
iO periódico ha asistido a tas fiestas ee-

tebradas ea fialieia aa honor del excelso 
poeta gsHego Manuel Carros Enriques, que 

loa últimos afios de su vid* tart redactor 
de aquel diario. 

Sea írianvcmiio « i distúM^údo eompafieri». 

& sida aaietMo ea «I DispeaBarta de Ora
da de naa herida en al brazo derecho, con 
fractura del etbfea y radio, tercio medio, el 
ñifla Bueno Sánchez Toledo, de 18 afios. do
miciliado en ta callo de Rosellón, núme
ro M í , portacta. 

Ma i i f i l iH %ae ss habla causado dicha!, 
lesianes al tatoctar n M r a una farcla de! 
niun-.irt-ado jrtfcUo©, sita en la opile de Boss-
¡Via, « s t n tas de Granados y Balmes. 

fesc BD é p o s s da enfermedadea t a . 
Í6ccios&3 muobos médsoos rscotní.Tn 
ia í i beber «J a sua «nJnsrsI natura-
VJ05IY C A T a u i / 6 , que ©mergo del ma-
aant ia l A «0 grados de teionerat4KA. 7 
sst* i f l j r e 4B BilorobioSj 

Los Techioa de la ralle del Bu^Híiiioeso 
protesta», coa TSICB, 4e las escenas que se 
denrrolhm todas tas coches en tan eén-
trioa Ingar, por «1 gran número de mujeres 
de vida Ubre que por allí transitan. 

Y «orne «reea algosas vedaos qae ta ma
nera más priethia de «ster iar tHr sn Indlg-
nseHía es arrojar eubae de agua a 1* eaBe, 
no ce de «xtrallw que se prodonrm inciden
te» y paguen Justos par pecadores, al ex-
taOM « a e . toíluM las gsardSaa de sejur!-

dad que prestan servicio en aqüel barrio, 
han sWa absequiados «an más do una duchu 
gratuita. 

Lo prapto les sucede a los vcc'nos de la 
calle de EsnuíHllers Blandís. 

i No ptatria ponerse ooto a todo esto? 

Dtrea de Saa Malea M* Bages q«e «i to-. 
cendio que ae produjo en un basqtw del 
aquel término municipal oausó daCos - por 
valor de más ds 100.(KI0 pnstias. 

t i siniestro fué causado mronsaieetoEaen < 
te por un sujeto. 

k n í n ? n a i m e s r 
2 S i 

de ta partBda de lUaet, del 
ténnino municipal do Ctfcvtk, f o t hifflidn 
carbonizado t i cadáver del siccmo FaiLlu 
BMSÎ  da 74 aftas. 

D« Us averiguactaaea practicadas ae de-
ducc que bailándose ca dsotn dacá que. 
mande maderas, «ta dada par é l aatar tavo 
síntomas de asflxta. cay.-o*» al faenjO y ém-
riendo carboiwcado. 

En el Dtapeaaaria da Sarta tu* asoaU*'.* 
ayer tarde un bocutore amado Awtwsii « a . 
drid Qoerol. de t i tatos, bahitente ea ¥ 
injerta de Saeta Madrona, odsaera 1», i . \ 
-.\ eaal presentaba slntaoaa de ooagcetMa 
oerehrai, a cansa de una insoladáa a l psaar, 
por la oarretera de Csraellá, cerca deí To-
r m t o de Saa Gtoéa. Dsdto indisídoa fué 
recogido en d sarro te ««ta «aatrtesta a ú -
mera 1330(1, pásen la á «a dassiPiHn. des-
Mi- f de asistida. 

Ayer tarde se deciarú 
tnimera £5 de ta oaUe de 
da de ooofeeolones, 
í-.isco Carreras, acudiendo 
oonsigui^rcQ dominar e! 
eos morBeaíes. 

Las pérdidas eoa do 

BtaífeBta. tii-.u < 
« a don r»a»-

bomlvcros, uní 
a los 

o^nasa uaailfcr iifi^n. 

= 4 T i c a s « c e p i o l a r algo ea eon-
fiaiwa absoluta de no aer « a g a f i a d o ? 

D i r í j a s e V . ea al taJler de p i s t u r a 
de IROS-, P ' a í a Rcgomi r , 6. 

A las dlea de esta noche s i o<áebrar4 éd 
et Orfeú Catalé un lumeierto de andielén 
de sardanas por la «obla La Prü«dpal da 
Perelada. 

B Atoaaa Kfegi—sl Vaieacdeo tatito 4 
todos lea hi jo* de ta regtoa residanies en 
esta eajül*! para que asista» con eos fuaBN» 
el aato de apertora ds sn Saeal aaoWt qs* 
tendrá lu^ar a las dies de «sea soche «a ta 
callo del Marqués del Dnera, « l i , eetefarin-
dose «a gran baila de gala, en el que serio 
obsequiadas todas las sefioras y sefioritós-

B acto será amerrtaado por tas bimties del 
regimiento de Badajo» y ta de ta Miñaa . -

El Fomento del Trabaja NseíeB&l b» r* ' 
• l l l d o al pr«8i'3«»te del Ctmsejo da minis-' 
tro» el siguiente te lcRraa»: 

"E l PoB»nto del Trabaje Racional, oum-
Dflenda con ta misten ^ue en estatuto la ea-
eoBil*nda, acuerda dTigirse rcspttaopaaien-
te a V . K. pera rogarlo qtie d Gobierno .JJS 
sn ateuelin ea ta ta^ja aenalble y eonllnusu» 
de auestra moaeda, aoentunáa eslos 
iBancra aterwanle, cosa fdfe nos preoir-'P* 
grandemente, y ae pemtte hwlstlr ea ta » ^ 
cesiaafl da nivelar Bucsdra balanaa oCimf¡" 
etaL Para ello oonsiacramas ^ " ^ " ^ ^ g 
tenernoe da ooBcertax nuevas «ÍMSWB" 
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comerciales y derogar los Drmados el afio 
pasado a medida que vayan caducando para 
revisarlos y amordarlos a tas necesidades de 
la economía patria. Gomplaioome también 
en nottflcarle que el pleno da la Comisión 
arancelaria del Komento, reunida el Jueves, 
día 9. acordó felicitar y estimular al mlnla-
tro de Hacienda por campada emprendida de 
saneamiento y economías, que tanto Influir4n 
en beneflolo da nuestra moneda. Asimismo 
nos permitimos reoomondar a V. EL la eon-
tlnuaolón de su campaña en pro del orden 
social que, robusteciendo la confianza ciu
dadana, evite la emigración de capitales 

¡españolea al extranjero, que es otro factor 
que contribuye a la depredación de nuea-
tro cambio. Reciba nuestro respetuoso sala
do. — Domingo Sert, presidente." 

Se ba reunido en pleno la Junta de go
bierno do la Unión do Propietarios e Indus
triales de distrito X, tomándose Importantes 
«cuerdos sobre mejoras urbanas que han de 
realizarse a la mayor brevedad en dicho dis
trito. 

Bnlre las tais imporiuntes hay la reforma 
general del paseo de! Triunfo, oloaoa de la 
calle de Pujadas, cloaca y adoquinado de las 
calles de Camino Antiguo do Valencia e In 
dependencia y oloaoa y aceras en la do Po
dro IV, desde la de Mariano Aguiló a la de 
Espronceda. 

GSBiLEBOS 
Hechuras coríe inglés, 
60 pesetas. Confección 
primera.—Pelayo, 5, pr l . 

El domingo, a laa dos de la tarde, so de-
blaró un incendio en un bosque de Horta. 
denominado Llung. 

Se quemaron unos 0 metros de maleza. 

Un barquero de los baaos de San Miguel 
M apercibió el domingo por la mañana de 
que aparecía flotando en el mar el cad4 
ver de un hombre que representa tener 
¡unos 25 años y que usaba taparrabos. 

Se ignora quién es el ahogado. 

Ante el mercado da San Antonio le so
brevino un accidente al asilado de la Casa 
Be Caridad Juan Ramoneda Desi, de 69 años. 

Por mordeduras de perros asistieron en 
distintos Dipsensarioa a 'Francisco Carola 
Beliile, de cuatro años; Andrés Cabré Vinue-
sa, de nueve; Agustina Abad Lbáñez, de cinco 
¡y Eugenio Arbiol Serrano, de dos. 

Victimas do las caricias de felinos lo fue
ron Angela Gubona Gila. de 27 años ; Ma 
ría Aiemany Grau. de 39. y Pilar PereUÓ. de 
siete. 

Para los Intoleotualoa: café LA GARZA. 

Un tranvía de la linea número 1 arrolló 
ta la eaüo etdSao Antonio Abad a Dolores 
Poblado Alpar, du 00 años. 
• I-o pjrodujo varias heridas do pronóstico 
Ireservado. 

Bn la escalera de su domicilio. Mediodía 
húmero 11, so cayó la anciana Petra Jlraeno 
Villanuova, de 7 años. 

Sufrió la fractura del radió derecho, de 
pronóstico reservado. 

Jugando en la carretera de Pedralbe» ca
yóse el niño de 13 años Joaquín Izquierdo 
«nra . Se produjo una herida contusa en el 
euero cabelludo y conmoción cerebral. 

Algunos vecinos de la Plaza ReaUnoa rno-
s*11 hagamos públicas sus quejas por lo» 
«scandalosoa barullos que después de media 

aochs so forman en la mencionada plaza. 
Los ohófers de autos de alquiler que tle-

nsn la parada en la mencionada plaza for
man grupos que vociferan escandalosamente 
y abandonan loa coches, ocurriendo que a 
la llegada de un pasajero hay que hacer 
sonar las bocinas repetida y estruendosa
mente para que acuda el conductor. Todo 
esto hace que en la "tranquila" Plaza Real 
sea de todo punto imposible el descanso pa
ra los vecinos. 

Llamamos la atención de la autoridad pa
ra que se ponga remedio a ello. 

La Asociación de Acreedores del Banco de 
Barcelona, al participar a todos los acreedo
res de dicho Banco que las adhesiones ai 
Convenio suman ya ciento cuarenta y ocho 
millones de pesetas, pone en conocimiento 
que con fecha del trece del corriente, ha que
dado abierto el segundo periodo que señala 
la Ley para continuar las adhesiones. Los 
que todavía no lo hayan efectuado y deseen 
verificarlo, podrán hacerlo hasta e! día diez y 
siete de Septiembre, todos los días laborables 
de diez a una de la mañana, en el Juzgado del 
distrito de la Universidad, escribanía de Don 
Acisclo Casanovas, previniéndoles que para 
ello deberán ir coo los-documentos acreditati
vos de su personalidad. Cualesquiera duda o 
aclaración les será solventada en el domicilio 
de la Asociación, Calle Caspe, 12, principal 

SI domingo, por la tarde, loa guardias ur
banos, por espacio do dos horas, se dedi
caron a perseguir en las Ramblas a chi
quillos que Iban montados en las traseras de 
los tranvías. 

Pillaron 18, cuyos padres fueron denun
ciados. 

En el Paseo do Gracia cruce con la calle 
del Consejo de Ciento, un tranvía deseen-
dento de la linea 21 chocó con otro trans
versal de la linea ds la Plaza de Totuán a 
San Antonio. 

Una mujer que Iba en la plataforma del 
primero, llamada Carmen aCnals Jover, de 
3 años, resultó con contusiones en el hom
bro derecho. 

En la estación del Bogatell lo cayó un 
transformador en la pierna izquierda a José 
Rodoreda Mata, de 33 años. 

Este sufrió heridas, de las que fué asis
tido en el Dispensarlo de Pueblo Nuevo. 

La Asamblea general ordinaria que la Ju
ventud Socialista tenia anunciada para ayer 
se celebrará a laa diez de esta noche, en el 
local social. Alta de San Pedro número 27 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xarnpany, 

El día 4 da junio último desapare jó do 
su domicilio, calle de Urgel, 74, 4.*, 2.«, un 
jovenzuelo de 16 años, llamado Domingo 
Martinea Torres, de alta estatura y color 
moreno. 

Vestía trajo do mecánico y usaba alpar
gatas. 

SU día 9 del corriente desapareció de una 
tienda de la citada casa un niño da 13 años 
llamado Felipa Baeza Aguilar, alto, picado 
do viruelas y de pelo castaño. 

Viste traje azul de corte deportivo. 
Los padrea de ambos desaparecidos die

ron cuenta de lo ocurrido a la Jefatura de 
policía a su debido tiempo, y al presentarse 
d« nuevo en dicha deipendencia en deman
da de alguna noticia se los contestó que los 
nombres y detallos de los desaparecidos 
quedabaa registrados, pero que en cuanto 

a su busca nada podía hacerse por tener qod 
dedicarse loa agentes a «aun loa más arduMh 

Entonces, ipara qué «1 registro t. 

El Orop Sardanlsüo Nou Esolat ba org*-
nlzado para hoy una audición de sardanas, 
a las dte» da la nodie, ea la calle do Art-
bau, esquina a la de Valencia, por la oobM 
La Principal Barcelonioa. y otra para m v 
ñaña en la calle Anota, detrás de la cas* 
nueva de Correos, a las diez do la noc&a, 
por la cobla Barcino. 

En vista del éxito extraordinario que t i 
Bólido Humano ha tenido en las dos exhi
biciones que (te su sorprendente trabajo ha 
he olio ea el Paríjue de Barcelona, la Em
presa ha logrado contratarlo nuevarnenté 
para boy y mañana, a fin de que pueda ad
mirarlo otra vea el numeroso público que 
concurro a dichos jardines por laa noches. • 
disfrutar el delicioso ambiente que allí M 
respira. 

La Administración del Hospital Climoo ha 
puesto en conocimiento del Juzgado da 
guardia la defunción, ocurrida el dia 8 <M 
actual, a las tres de la tarde, del lesionad* 
Manuel Martínez Martines, de 47 años, ha
bitante en la barriada de la Salud, a conse
cuencia de las lesiones que sufrid al esta
llar un barreno, al medio día del 17 da 
julio pasado, en las canteras de "Can Bará" , 
donde trabajaba como Jornalero. 

Falleció en el Hospital Clínico al sujeta 
que la noche del sábado fué atropellado por 
un tren en la estación de Sans, sufriendo la 
amputación traumática de ambos pies. 

El cadáver, hasta la hora presente, no ha 
sido identifleado. 

— i En los baños de San Miguel le qid-
taron ¡as ropas a Tomás Domingo. 

Son muchas las protestas que reclblmoí 
acerca la manera cómo so efectúa la recogi
da de pobres. 

Estos son objeto de un trato severo • 
Inhumano. 

Nos ha visitado un ciudadano para ma
nifestarnos que al presentarse en el Astla, 
interesándose por una Infeliz mujer, reco
gida en la calle, fué objeto de on Interro
gatorio Impertinente y en cuanto a la mujer 
susodicha aseguró que allí no hay oomp»-
slón para nadie. 

La piedad so Impone. 

En una calle de aceras tan estrechas o i -
mo la de la Cucurulla. se ha Instalado u* 
quiosco que, además de dificultar el trÍnsita, 
constituye un verdadero adefesio. 

No han sido consultados todos los te-
dustriales y vecinos de la citada calle, pnaa 
de ser asi no hubiera prosperado despra»» 
pósito semejante. 

Po'r dicha calle pasan los autos a escapa, 
apenas las aceras sirven de refugio, • • 
obstáculo en ellas puede dar lugar • b*-
cuáníes desgracias. 

Y no digamos nada de lo que puedo ocu
rrir durante la noche. Aquel lugar pueda 
quedar convertido en fumadero, cuando aa 
en amparador de escenas contraria» a la 
moral. 

Dicen que el concejal señor Vlza patro
cina semejante disparate. 

Y que el adjudicatario d d quiosco lo «ufe-
arrlenda. cmbolsándosa cada trimestre ana 
buena suma. 

Hay que enmendar al yerro. 
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T O R O S 
Plaza M o n u m e n t a 

¡ U f , q u é c a l o r ! 

' Ochenla j «Mt r* grado» a la •fom-hf i , mar-
ijnea lo qtM marquen lo* term^Btetres, ana 
•ofooaoidtt gue aboga, ana da athter gas rw 
paree* moa que est* ano en kaAo porjKtiw 
J—. ana novíUada aburrida. 

Coa ealos uilcct+snU» o» «reo prít-rixta 
«I aadoroao lector apw le H l u t B y emm 
k «teta tejriwlo. )PrcI«r i r i aataar IBML atesta 
Iraa olral 

Seis toro» de P¿P>» de la Osoetei, dos 
•my braTM, el qae abrió y ai «erró 
plan; dos eenpletajeaeote ton toa, el tercero 
j al cuarto; dos «Ipi úurea de pelar, et sa-
gvndo jr el quinto. Bien presenlsuina, o » -
goaea del laquierdo los dos priswraa. re
parado da la Tista el aesoody j lambién la 
paréela el leroere. 

Defctac d v cuenta de «Saa i1nfli)liB» 4» 
Uriana, Navu de Zafra y et hijo d«i Li t r i , 
que tuvo el honor de hoear ao jir**euUei4o 
«a Barcelona. 

Bo todos ios di-dcr-'» de la vida para 
triunfar es indispaaaable ta tuerte. Esta aflr-
•ouoíón ne sé si alguien la hlso astee «pw yo. 
Psr ai acasc. heniia queda, y consté que ate 
pre«uar.l4n, ai atiabo* 4e petMiaaeÍB. 

La Marta U r ó t a lagiiiinii), al «oe le 
toearon do- Ivneaae toros para loeirae el 
tarero. 

Muy boceto, muy noMe, bravo, era al 
primero. Hubo as ratito de eutueiasioo Jua-
UOoodo. Loe trea eayad— laeMroase- en las 
paites, aprelándoae el triasero y el zafrelio 
aa las verónicas y dlhojando na (Arol 30-
ttoioe el onuücnse. 

•topead bien la sovIBada: ovaci«>«E, ea 
tanlasmo, y, sobra lodo, ¡ealorl 

Angelillo, ya becbo en ti oficio, cuffíó tea 
palos para clavar un per abierta y aira tí 
f t o b r o , aguantando de Tardad, y «tro al 
;wari^o bueso. 

Seguía «i toro aoo «o aobtesa y apcora-
ahUa Angelilte pan , mmj con todo, W-
aaar a su sabor coa pases altos y de peobo 
kso ambas manos, sin dótatelo, pero piu-
torero el mozo, eutuaJuinaaKlo ai audito-
léa, que pidió Biúsic» y todo, Estando ia 
n a adelantada soltó un pinchazo; otro na
tural IviuierJista, dos más dereohlstaa, x n y 
boottoa, y, perdiendo ta cooflanza, larga ra?-
dte dafamtera. Descabe iM al tercer goípe y 
b aplaudieron ealureeatnente. 

El enarto era tro mnlo por su tacha e too-
Mtttote. tonto perdido por sos hechos. 

Angelillo TOlrld a torear por n.iUira les J 
pastorales. Impunemente, sin dominar; »oi-
vU a sonar !a mrtalca, repitiéronse tas.ora-
«teoes y enfrió algo el «nttndasmo al «na-
M}ar al acero, puea no demostró « r e s t o * te 
se *( piniíhtzo, ni en las do» roadlas delan
teras, y al no acertar a descabellar hasta la 
«Harta probatura. 

La suerte le proporeiond 1 Angelíl!o aa 
tetaste. lOne DO le abandone, que bten se

de su ayudal 

En cambie, a Natas te voívifi jfi espalda. 
El segando tere, teeiéü»,- desparramando, 
era de esos aaimalea que pite ta « • HcBoulo y 
apuras al torero por •mtela «kaeia y TO-
teatad que pong». 

Aquí • i b u t u , «qwl reteanis . ahora por 
la de*«eba, después por la teqoterda* era 
m toro qwe do-wowiserutht. 

Bl «aíríito e.íítrt'i valMate j B « M * aw-. 
letas»» paffa *Í$TÍ», mí, logriadrto; te "«olió 
Mi, ftestaso, tavarittmimii el tere, 7 al re
petir te dM ta gWM 4a anbestir roo (raiss-
la. tanto, que se tragó Uxto «1 estoqui. de-
toatero y atravesada, y dWle un te««tsao a 
Navas «a «1 pecb». Acertó a dcs«ab«nar. 

H quinta, «a carabao ooa po»-? .ebkbM, 
tampoco era oa mercagw. 

Asá lo é tmmte^ »¡ aa. rearara* «rroacar 
eoand» Nava*, amiiiilia'lo aatc él, le cito 
para la rebol «ta, BráBiole la moBteia y el 
pa&uelo para que ae'xltera al cite. No acep
to el reto. 

Kvtoa.^» Na»»í. empHtedte « a tahfcterte, 
!o biso «aa «a** tooc« valga res. 

AI primer puyaso cayó el pi-vulor en pe-
figro y Navas anadió W m al quite. Quéda
sele el toro el capole, pero no le valió, po i -
qw ti «afrefio se le agarró a la cola, sin 
oeeesidad, revolvióse el animal y se lo 
echó al lomo,, ele^uteado Navas a la pci'fec-
cl.;.-! un ernociouante jarlpe-u. 

Q'iedidole ef loro. Navas luchó can él, 
s'jl!», vakat.^n. dando algún pase por al j» 
bHeao, pe re al piaelur perdió la valentía, 
pues volviendo la «ara e hiiíeado pestue-
oero y atravesada d¡¿lc tres metidos. Kl 
tnierto ea desaaMiar le «vito, aegurautente, 
1̂  broaca. 

Tanto Angelillo como Navas cstirvieroa 
bten colocados toda la tarde. 

El LItri es otro torerito de academia, de 
lo* que torean sin contar son al toro, como 
si torearán osa silla. Eso af, tiene una buena 
coodlelóo: ea sereno, valiente, no se aflige, 
y es eaaato, toreando, se percate da 'as co
sas, unas vece» lógicas y otras taras, que 
hacen los toros, tef geaCbie qné so cuaje un 
buen torero. 

Resaltó ea los faroles al primer toro y 
al último. Es un farolero, estup-end'slrao. 
Prueba de t a prtotiea ea academia, porque 
de los farolea apenas si se enteran los as
tados. 

Su primer tere era tonto; de tener p r i c -
ti.-i en el ruede, podo Jaetrse a poeo que 
le hubiera consentido. Limitóse a espantar
te I M Macas, sosa que te resuRarte agra
dable al animaiito por lo pactficarnéate foe 
<o asepteba. 

Matando está «1 Li t r i perdido. Digo per
dido porque ae va a colgar macha» vece» 
de los pitones como aa JUege i * mano iz
quierda. Entra valiente, alarga el brazo del 
•sera, par* deja asuerto al de ia « a t e t a , 
qaedaad* sailinuaite. Da pteehazo, media 
baja y aa goBstaaa Cad «I resaltada da su 
inconaoleaeia ea *a* Busseater. DesoabeBó. 

y el s n t e tere, «say kraao. aaa acrvte, 
ta tere*. 

d i darle toa pnniei-os tutee» yoOo mám 
el tora qae «1 Urero. rcsDald. «ayó aat* ia 
cara de «faéi .y aadava Bate ai tkrwte «i 
MVat* pasra desviarle el viaje, qae hoWera 
terminado en usa «amada . Xa dije <rm «I 
mueíizebo es wmitféi Brío ie evitó aa dte-
gasta sede. 

Coa la maleta aoaecM te pcapte: «t loro 
era el qee toreaba. El L i t r i as l e dtetaació, 
movía el trapo sin saber lo que teste de
lante, ejeetuú di-.» v a .,• r - t i 
por aa contar aea el tora, y plai l i isnln «ti 
rompió ei brazo, oyead* a » ates*. 

El público le aplaudid. Ea staipíUeo «i 
ehjoo del L i t r i . ea vafiente. y si «Ivbla te 
Gloria apr.ju.I.-rta con la» mlhs, se praotte* 
«on el toro, que e» el verdadero y único 
aiaeslro, y, sobre todo, a! milar tiene pre
sente el afbriaaw del Gallo padre, de qu4 
"al que no ha«o te e ru í , • * lo Beva el dte-^ 
bte", es posible que higarao* de éf ua buen 
torero. 

Posaron baea»»» pares Beldita, Pse*n+« 
to y Mesa. 

No se picó tea SBO! etmo <a muninteiu-
Ea el quinto toro uh picador, mateateMte 
ne sé pur qué, muy impetuoao, dtete aa» 
la puya el monoáahlj que le l lévate el e** 
bailo, que era el bijo del Rubio. Este, sa-
turalmcutu, salló en defensa del chaco, y ea 
la ouadra htd>o alguaa sarraema. 

El público, que tiene a ios taoaoabiad 
entre ceja y ceja por sus abusos cuando de 
salvar un caballo ae trata, tomó partido pos 
el picador. 

T so pasó mis. 
|Uf , qué calor I Vámenoa a totnar el f c w t . 

Andaluz, Zurito y Betmente I I I dar&d 
mienta maflooa es las Arenas de seis r « e a 
de Moreno Santamaría. 

« L a C o r r i d a * 

Esta ya popular revisto turina, que U 
logrado coa eua cuatro x&oe de pnbQeaetón 
interesar a te aflején taurina, no sólo de 
Cataluña, si que también del resto de la 
Península, ha publicado con motivo de la 
clásica torta valeaetena ua súmero ex traer-
diíiario que la aflaióa babri recibido «ed 
agrsdo por lo bien doeaaaentado que está, 
tasto en te tefonsaaMa gráfica (que ea 
verdaderamente itotíhh») eom :> en te lite
raria. 

Avalas tan extraordinario súraoro tad 
prestigio «as Armas de nuestros queridas 
eompa&eros "Don Ventura", "Doctor Ve-
salio", "Don Juan", Seijas, Orazal y otro», 
• todos lo» 50ales feHcKanww por sn ber-
mosa publicación y por las lanzas que, con 
teste copstar.cia. quiebran ea bolocaoeto dd 
nuestra sin par fiesta de toros. 

Et abolengo taurina de au» eo!a¡>9rad»ea*, 
anido a te afición demostrada en te ya P** 
polar revista Corrida", las hace aeree-* 
dores a nuestras féBciíácioses y plácerses. 

Reoomeadamo* a loe afietoaados al bella 
«apeetácalo ne dejas de eoleoetoaar ' í * 
Corrida", que eos eao toadrdo una. bien do-
e uraco ta da historia del toreo y sao ae**-
dentos. 

AZARES 

j COJXKTBTSS D B B O L A S 
( I O S C 0 Í I K E T € S D C D 1 S T I N C I 0 H 
^ B u o a o a p r e c i o s — B u o n s t o c k 

At r O U MAYOS Y DEPOSITO 
usuuis! m i m ® 

C A H A t S O V A , « O 
3 , » » » * 
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P L A Z A A N T I G U A 
S a l d o l i q u i d a d o 

toouw coocurreaote acudió á prosoDolar la 
boriUada eoontaúea verileada aateafar ao 
It i atejo eiroo de la Barcolooola. 

Ooedabaa ea ios oamOea cuatro torea de 
la ganadería da Arribas, toertos traa da ellos, 
j babia que eobartaa fuera. 

Los bichos hMaroo uaa itdia aeMa j 
¡moca . SaatríUe y Metralla Jugareo con 
tBnt a su aatojo. 

Ba caxnMo, laa rapa (laa Ibarrooda y Horra-
Irtn no sacaron partido alguno da laa boaonw 
«oadicienes da loa toros. 

Estos acusaras aatunitail aa el taróla da 
ja ras j pasaron a los dem&s ata diflenltadas. 

Mal los picadores, 
i De los baodartUeroa Ribera j Metralla. 
• Ar í r t ada la >raali1ihelai 

L o s e s t u d i a n t e s 
d e P a r í s 

' Sa pc'nó-fteo "L'Ecba dea Estudiante" ba 
•pabñaao el siguiente artioulo: 

"Una declsidn de M. Naudin. nuestro asaa-
We prefecto da poBeta, ba ¡evantad* aoatra 
W la Juventud de nuestras eseuetea. Ha aqal 
loa hechos que han motivado la inoportuna 
tnlerreoctea prefectoral. 

Uso de nuestro» a%aMe«daa compafta-
foa parisino» habla sabíanventa combinado, a 
fceneaelo del Préstamo da Honor a los Estu-
dteotes, una Reüta Uuromiqutea. que dasa-
rrolUndese ea Parts coa un lujo Janaáa vis
to y s-in derramamiento da una aoia ffota 
* • «angra, hubiera tenido n gran « u t o , 
•oortande osa reeandasMo neta, estimada 
mm medio mUJéa da franoos. 

L * Oeste eonsistirla en una da esa* "e»-
Wdaa da toro*" Bamadaa "eapeaa", muy 
•preciada» par los "íflolooartoa", donde la 
habilidad da los arliataa brilla coa toda ex
clusión de escenas brutatea. La "napea" 
les te corrida oficial del "Cartel da Madrid". 
Balvo loa "pteadorea'* y muerta. 

A la* oorazone* u-aeJble». el daloroao eo-
e?rí.-;,-r.:,- d? tos eaíiallos herido» queda así 
tomado. S toro entra en la aren» y te deja 
tal eoato penetré y su piel loatroea y virgen 
do púrpura ea aetemaste mareada por una 
«tete plantada «a el morrHlo por al "ma
tador". 

Semejante corrida no sufra; staguna me
diocridad, pue» para anpllr ti atractivo sal
vaje de las "corridas de muerte" son nece
sarios artistas de "primo oartello". Asi. 
pues, los organizadores conteron con los 
asos de te tauromaquia: el intrépido M. flel-
monte, al elegante Ponly Tercero y «i te
merario mejicano Freg, qne manejan la má
tete como na abanico y sonrientes, desde la 
punte da sus dedos hacen girar un furioso 
toro .. 

Estos repntedns matadora*, coya eatoeada 
ba derrAade eeatenaraa de loros, coosen-
Uaa en venir autorizados por su cartel. 

Para oontribuir al brillo da te Oeste tea 
estudiantes, sin idea de lucro, sino ao la
men te por elegancia, babia ensayado, une da 
ellos, no traja da unos miles da fradoos. 
Teníamos, pues, que preséñelar dsaflle» ano 
tu oso», Iteoos da predlgteaa vistosidad, da 
"capeadores" freata o toro» »»!v«Je» <te la 
"ganadería" de Miara. 

El prefecto de pulióte opiné «a contra y 
ala forma de proea*a suprimió te fleate. 
Esto dejé estapefaetoa a loa organizadoras, 
porque no hay ley algoaa qu« prohiba tea 
corridas de toros, y meaoa cuando, exentos 
de sangre, te ley Grammont n* tente que 
Intervenir. 

En el Midi, doade ae llega a la muerta, te 
autoridad, prudente, no Interviene. Ba Vl<«hy 
so celebran igualmente corrida» da muerta, 
pero Parte, baja ta finito do su severo 
mentor, no tiene al mismo derecho a estos 
ejercicios de destreza que Unto atraen a te 
muchedumbre. 

Estando descartada te cuestión del éspea-
táeulo sanguinario, te del peligro no debe in
vocarse. Los "toreros" son hábiles y sus 
peligros son Idénticos a los corredores de 
moto, Jockeys y ciertos acróbatas. La deci
sión de M. Náudin parece sólo basada en un 
exceso de parlsloismo sobre una rotnnted 
sistemática. BJ Jefe do policía tema del pd-
blleo entusiasta el grito de "Mort ana ten-
reanx" (muerte a loa teros) y serta de pé
simo guato eonaHerarle tedtoloao. 

Sea lo que fuere, toa estudiantes están 
descontentos. La medida tomada por el pre
fecto perjudico la alcancía del PréateOM de 
Hooer 

Por te traduoclóa. 
11. S. 

F i e s t a m a y o r d e 

G r a c i a 
/ O ¡VEO GRACtERO 6 

, 'Vé « fo l al programa dal eoaeterto QO*. 
bon motivo de la fiesta mayor de Grada y a 
benefldo de loa pobres de te barriada, eelo-
brará el Orfeó Gractenc ea ra propio local 
•oetel a tea di ex de o t a nooher 

Primera parto. — "Voilant te Senyera", 
»*tei*««; "E l pardal- y "Bto fadrluota de 
*"at Bol" , Pérea Moya; "Lea falles seque*", 
'"Rewordhnent" y "La sardana da te Pa
b ia" . Morera; "Bimne c a t a » " . Apela* 
Uestres. 

Segamla parte. — Seoelóo infanta: "Arr i . 
• r r l . cavaltet-, CtHneUs» 1*8)0; "Tan petl-
w t - y - H dldal", Freizaa; "Sol. aoiet". 
Cumeites MMk 

Orfeó Oraotea* y «obla Colbalonli: "La 
nofrtra" y " 1 * (oaí d« rAlbera". Me

t e r á 

Tercera parte.—Audición de sardana* pa
ra sor bailada* en el patio del local del 
Orfeó: " I * Olla del mar", Estela; "Ll íeroa 
I te publUa", ToMrá; "La rondalla". Mo
lina; "Voltant la foguera", Serrat; "Qra-
oteaea". Serra. 

• • • 
Ba el eoaeuiao para peqwef»»» scrd&nlataa 

qus, organizado por el Orfeó Gracieno, Um-
drá lugar en su loeal social mañana, * las 
cuatro y media d« la tarde, podrán ser bal-
hutes por tos «oneorreate* a dicha fiesta y 
en el patio del local de te mentada entidad 
las siguientes sardanas: 

"L'ends d'nn retorn", Baré; "Wt »6?e-
aa", Serrai; "Dalt lea gabarra*", Oarreta; 
"Espume* (Tor", Serra. 

Dicha» sardana* serla ejeautada* por te 
cobla CathaloMa. 
CALLE DE BRETON M LOS HERRERO* 

Los vecino* de sata calla Celebrarán los 
slgtrtentéa festejo*: 

Día 15.—A las «Iota de te mañana, gran 
trae» y disparo de morterete». A tes doce, 
oonclerto. A te ona de te tarde, tómbola. 

A las cuatro, popular "sortija". A la 
Juegos Infantiles. A laa ateta, toanguraotoa 
de la Iluminación oteotrica. A te» dte* da I * 
noche, baile. 

Dte 16.—Piocha, baile. 
Dte 17.—Noche, iluminación elóotrtoa, 
Dia 18.—.Noche, último baito 

CALLE DC VIOH 
Los vecino» de esta calle han orgaateaAt 

lo» «¡guíenles festejos: 
Dte 16.—A tes doce, eeaetorte. A la* ao*» 

tro de te tarde. Ueste» para nt&oa. A te* 
dtea de te noche, gnu baila. 

Dte 1«.—A tea cuatro de te tarde. *oo*> 
t i ja" y baüee tatantitee. Roche, * te dte» 
balte. 

Dia 17.—Tarto, fteata* para DISOB. 
Dte 1«.—Tarde, dKltoa "sertya". HcxMh 

a laa dlea, halle de Sociedad. 
Día W—Tanto, merienda a lo* nlfia* «M 

barrio. Noeíw, gran aorpre**. 
CALLE DE SANTA EUSEBIA 

K dte 15 gran alborada y concierto máf 
totiao. 

Tarda, a tea cinco, juegos iofantite*. M 
te* aloco y media, soelta da 20S palana* 
mensajeraa. A ta* ocho, inaugoraeUto da I I 
Uominaeién, y por te noeba, baile. 

Ote 11.—Par la tarde, segunda JoraaM 
infantil, y a tes dtes da te aoohe, baila. 

Dte 18.—Por la noche, baile. 
Dte 19.—Por la tarde, sardanas per W 

cobla Bareeloaina, y por te noche, hall*. 

CAPtTULO D E RATERIAS \ 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Joaquina Rúdenas Aguilar, habitante atf 

la calle de las Tapias, 1!, I . * , ha denoa* 
ciado a te pohcla qus durante el rato qu* 
estuvo aosente de su casa le desbalIjaraN 
la misma, llevándose 500 pesetas en efean 
tos y alhajas y 25 en metálico. 

Come autora de te sustracción fué Sé* 
mmciada una realquilada que tente, llama* 
da Teresa Mbntoya. que ha desapareoidS 
de te casa. 

—< La Delegación de poSIcte del dlatrtW 
del Hospital denunció el dia 7 del actual 41 
Juzgado de guardia la sustracción de unfl 
cartera conteniendo 506 pesetas, aparooteB» 
do como acusado Ignacio Tais loo Belmnafc 
de 18 afloa, que desapareció de Bareeloo*. 

Par telegrama del gobernador de Qaa-
dslajsra se sabe que el expresado lodlrVte* 
fué detenido ea dicha ciudad, por soap* • 
choso, cuando se dirigía hada Madrid. 

Ingresó en la cárcel de aquel partid^ 
habiéndose comunicado la detención al JmH 
gado del Hospital, que Instruye sumarte. 

— María Sopeña, habitante en te 
Baja de San Pedro, ha denunotedo a wM 
veoina suya, acusándola de haberte robad! 
25 pesetea y varia» prenda* de ropa. 

— En te Rambla de Santo Móntaa H 
robaran a Consnelo Alvar»do el monedefl 
con 49 pesetea. 

TU ratero autor del hecho se dte a I I 
fuga. 

— En tm bar de ta calle de Aragéd • 
robaron 50 peseta* * Leoncio Moyaa*. 

Loa autores, Miguel Btey y Angel QdnMC 
fueron detenido*. 

—. A Rosa Champeny Intentaron 
le, por el procedimiento de las misa», 
respetable cantidad. 

Pasé por aquel lagar na guarffla <ju* 
Itonro al timador. 



P A O . i í Agrosto da 1923 E L D I L U V I O 

P o s t a l d e l m a r t e s 
L o s m i l a g r o s d e l P . P í o 

Los que acusan a la Iglesia de ser 
• ó m p l i c e de fraudes, m i l a g r e r í a s y 
Jalsos c rod ig ios es porque no la co -
aocen. L a Ig les ia uo tolera nada quo 
• o sea l i m p i o y ae cauce l e g í t i m o , so-
t r e todo cuando las falsas m i l a g r e 
r í a s no le son ú t i l e s en nada. 

A h o r a mismo acaba de damos u n 
Hjemplo bien elocuente de el lo . E n 
I t a l i a , en u n pueblecilo de la p r o v i n 
c i a de Foggia, hay u n sacerdote l l a 
mado P í o que tiene revolucionada a 
toda la p rov inc ia con sus mi lagros y 
•orac iones ; el pueblo se ha llenado de 
fondas v hoteles para cobijar a Jas 
Bni l t i ludes que vienen en busca del 
cura mi lagroso . E l pueblecito, que a n 
tes ora poore y desconocido, ahora es 
r i co , e s p l é n d i d o y el dinero afluyo a l l í 
a manos l lenas. E l P. P í o ha recibido 
ofrendas que ascienden a var ios m i 
ñ o n e s de l i r as . 

Pero, buen e g o í s t a , el P . P í o no 
daba par te a nadie, n i a sus super io
res, de sus cuantiosos ingresos y el 
Vaticano no pasa por eso. La C o n 
g r e g a c i ó n del Santo Oficio ha i M e r -
renido en el asunto y ha declarado 

?ue el P. P í o no es santo de buena 
s, o r d e n á n d o l e que cesara en sus 

procedimientos de engatusar a las 
gentes, s o p e ñ a de trasladarle « una 
pa r roqu i a de cast igo. 

A l saber esto el P. P í o se ha r e -
fogiado en u n convento de la pobla

c ión y é s t a , en masa, rodea el edificio, 
increpando a Roma po r su de te rmina
c ión , que a t r ibuyo a envidia y a malos 
in formes . Cuando la p e r s e c u c i ó n se 
ha presentado la figura del P. P í o 
se ha agigantado m á s , y centenares 
do enfermos y afl igidos acuden s in ce
sar pidiendo remedio pa ra sus males. 
Las fondas e s t á n abarrotadas de gen
te y son muchos los que t ienen que 
d o r m i r a la in temper io po r fa l t a de 
re fug io . 

Desdo luego que los m á s entus ias
tas y defensores a c é r r i m o s do P. P í o 
son los fondistas y hoteleros y se ben
dice a l santo y se increpa a Roma. 

Ignoramos s i el P. P í o se s u j e t a r á 
al Santo Ofic io ; pero lo c ier to es que 
ya tiene hecho lo que se l l ama su 

paquete", y ahora, aunque suspenda 
sus milagreirfas, nadie le puodo q u i 
t a r lo adqui r ido . 

L a verdad es que el P. P í o ha estado 
poco p r á c t i c o en su luc ra t ivo negocio. 
L o p r i m e r o que t e n í a que haber bocho 
es dar par te de sus ingresos al obispo 
de la d i ó c e s i s y t a m b i é n al Vat icano . 
De este modo nadie lo h a b r í a moles
tado y todos contentos. Su avar ic ia 
lo ha perdido y no ha sabido c o m 
prarse la patento y la impun idad para 
sus m i l a g r e r í a s . Siendo cura no cono
cía a la Ig les ia , que de una fer ia de 
dinero no deja a nadie la exclusiva. 

FRAY GERUNDIO 

EN EL TEATRO NUEVO 

C o n f e r e n c i a d e 
C a s a n o v a s 

Como se anuncié oportunamente, el do-
Wngo último, a las once de la mañana, 
Mi si letrado don Juan Casanovas una 
•anferenola en el teatro Nuevo con el te
a s "El proletariado y la sltuaclén actual", 
•DS desperté gran interés y expectación on-
w* el elemento trabajador. £1 acto estaba 
Srganliade por la Comisión de Cultura del 
ramo de la madera. 

Después de unas breves palabras de la 
presidencia, Casanovas comenzó diciendo ri cono nunca, sentía la responsabilidad 

las palabras que iba a pronunciar y una 

Efunda emoción. Hablaba hoy eomo el 
Jbre que ha compartido el dolor y la 

tragedia, aon latentes, con que se ha ore-
Isodldo amedrentar al trabajador organl-
•ado. y no eomo abogado ni político. 

Todos cuantos quieran cooperar a la * r a 
ds regeneración de los espíritus han de 
•zponer sus Inquietudes emotivas y sus 

MMS de redención. Porque son estas horas 
también ds reflexión y serenidad. 

Me h« preguntado varias veces si los hom-
dtrigantes y dirigidos de la organtea-

habrin hecho eomo una especie de «za
de eompelenela para comprender los 

fsablemas planteados. 
Tiene el movimiento stndlosl sigo de ipo-

teósloo, sin considerar que la organización, 
en relación con el Estado burgués, debe ser 
de una seriedad extrema. 

Hace algunas manifestaciones sobre la 
pasada huelga del transporte y saca la ooa-
secucncla que la lobor del Estado es fu 
nesta. 

Se ha mediatizado — dice •— el poder 
civil y so lia perseguido con más saCa que 
nunca .a la organización obrera. Con el Es-
lado —• afirma — colaboran ruersas políti
cas, que son burguesas, partiendo del error 
fundamental de creer ellcaz ese apoyo. Estos 
elementos se dicen hijos de la revolución 
francesa, pero no lo son más que en un 
sentido político, con absoluto dcseonoelmlen 
to de la realidad de los problemas que se 
plantean. 

Esc último partido de "patriotas" que 
acaba de formarse ha oontribuldo mucho pa
ra que la causa del proletariado fracase 
Pero nada tienen do patriotas. Y, a este 
efecto, hace un panegírico sincero del con
cepto verdadero de la patria. 

Luego habla de los tiempos de Martines 
Anido y algunos relatos que hace conmue
ven al auditorio. 

El Estado apela, pues, a todo para hSeer-
nos fracasar y no para mientes en nada. U l 
timamente, y esto «s Intolerable, ss hace 
del sindicalismo un "apseWsmo" absurdo 
para desprestigiarnos. 

Hasta aquí — dijo — las organizaciones 
sindicalistas en relación con «1 poder del 
Estado; pero bueno es también hablar del 
orden Interno de las mismas. Vista desde 
fuera, la organización ha tenido más de npo-
tcóslea que viviéndola dentro. 

La organización ha de mantenerse sobre 
«I obrero mismo a base de lo que éste slgni-
Qo* únicamente en calidad de productor y 
aunen sobre oligarquías y poderes preto-
rtanos de ninguna especio, pora que no bs 
hagan aousaoloneo por la elase capitalista 
qua desdoren su prestigio, para que no se 
haga ana norma de la vagancia. El burocra
tismo y la vagancia dan armas al enemigo, 
contra el quo solamente se puede luchar IPS 
pirados en una plena obra de solidaridad. 

Esto mismo lleva a hablar al conferen
ciante de esas recientes polémicas en el ^end 
de la masa, de las asambleas últimas. SI 
hay fuerzas al margen de éstos, viene el des
crédito oon el eonfusloniemo. Bien está la 
acción Oscalizadora, pero que no peque Ja
más de sistemática, con solvencia en los qud 
la ejercen y evitando siempre cuantos mo
tivos pudieran dar origen a la creación M 
oligarquías. Caeríamos — aSade — enton
ces en los miamos lamentables defectos dd 
la burguesía. 

Para eso — dice -— ques los elementos 
convencltios ban de ajustarse a las normas 
que la organización estatuya, obrando eon 
un fondo de emoción .sincera. El eapltallsmo 
busca desacreditaros por todos los procedi
mientos, y sólo la convicción os fortalecerá 
Invenciblemente. 

ReOrléndoae a otros organün.os que cd 
llaman sindicales, manifiesta que no pueden 
serlo. O se da la batalla al régimen capita
lista o no hay slndlcaliemo. Por eso es Inú
t i l definir seriamente la actitud de esta orga
nización frente a esas otras fuerzas. 

Luego alude s los propósitos sindicales^ 
que él no cree han de limitarse simplemente 
al orden económico. Max tiene razón cuan
do preconiza la emancipación económica del 
trabajador. Pero hay que redimirse en lo 
espiritual también. Frente al espectáculo de 
Marrueeos, el sindicalismo ha de empreníer 
ana campaña Intensa para orear espíritu re
volucionario; la elase media, que ya sienta 

la realidad de la vida. Intervendría. La 
construcción de casas baratas, mucho pro- " 
Memas de injusticias, de higiene, etc., po
drían Integrar el euestlonarlo a desarrollar 
por los Sindicatos. Todo esto, elsro sstá, 
en un santo divorcio eon la política, fuera de 
ella absolutamente. 

Hay que tener en enfi la que las batallad 
nos los dan euando no las esperamos, y fuer
za es estar preparados, sin la Intransigen
cia, pera repeler las agresiones debidaraentd 
o para luchar contra el esqulrolaje del Es
tado y sus violencias. Sería triste que, poí 
una falsa concepción libertaria, eon la más 
buena fe, se hiciera una labor reaccionarla, 
por división y por simplicidad de visión. 

Con fe suma, y manteniendo la solvennM 
de la organización, se lograra el triunfo. 

Pero no ee puede prescindir — conti
núa — del concurso de los intelectuales. Hay 
que abrirles las puertas. Los escritores, loS 
artistas en general, no han venido por falt* 
de decisión. Pero están tan flecesitadoe as
mo vosotros y urge una colaboración eor-
dlal eon ellos. 

Insiste el orador en la conveniencia d4 
acabar con los que hacen del slndlcaUsm* 
una profesión y termina: 

César djo en un momento decisivo para sd 
Imperio que en muchas, batallas habla lucha
do por la vletorla, pero que entonces lo ha-
ela por su vida. Como él denemos luohar 
nosotros por la vida de ta organización, qu« 
ha de llevarnos al éxito de micetros anhelos 
libertarlos." ^ 

CSurana, «pie presidia, cerró el acto «a» 
unas breves palabras recomendando » i«£ 
cesldad de repetir estas veladas, tan o m " 
para todos. 

El teatro, lleno. ^ 
En las mmedlaolones del edlflclp V 

gunas parejas de seguridad. 
Ko eeurrteron Incidentes. 
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D E P O R T E S 
f O X E O 

Hoy, « las diez de iS noohe. sé feelebrará 
na velada, organizada por si Punchlng Ball 
fíat), en BU local ( M i l i 7 Fontanals, 27), se
rta el siguiente programa: 

Primer combate, en cuatro rounds, Moru-
lo contra Pont; segundo combate, Capella 
jontra Gosalbo; tercer combate, Hlges con-
ra J. Mompó; estos tres combates serán a 

| (ostro rounds de dos minutos. 
Cuarto combate, Blasco contra López; 

i njoto combate, Bertrán contra Catalá; sex-
¡0 combate, Barbens contra García; estos 
ers combates serán a seis rounds de dos 

¡ pinatos. 
• • • 

Entre los aficionados hay gran especta-
I ntm por la próxima velada que para la final 
: lo la Copa Madrid se efectuará en breve, no 
I «a idlo para poder apreciar {rente al vete-
tiao Alberlch la aotuaotda de Sales, el ven-
icdor del campeón de Cataluña amateur del 
feso welter, y por la reaparición del boxea-
lor Moro, eomo^ambién por el combate Alis-
Ctbro, ya que esmuy poco corriente ver en 
Diestro ring a boxeadores del peso fuerte. 

La velada, a pesar de su calidad, entra en 
IA plan de las veladas populares que para 
propagar «I boxeo los organizadores del Par 
||m tienen proyectado. 

Según nos comunica la; Empresa; del Luna 
I Park, el día 21 del corriente tendrá lugar 
I (na sensacional velada en este local. 

Se trata de poner,.aparto otros luchadores 
I ét menor categoría, frente a trente a Luis 
Vallespln contra Carlos Aracll para dispu
tarse el campeonato de Sspafia peso gallo. 

El combate será a diez rounds de tres ml-
|*ilo8, con vendajes duros. 

Se espera, por lo tanto, una vetada que 
Congregará en el Luna Pa r i a todos loa 
buenos aficionados al boxeo. 

PróximaniPnlc so darán más detalles. 

La Peña Informativa, que, como es aabl-
<», está formada por una eeleoolón de los 
plumíferos deportivos de los principales ro
tativos y revistas de esta capital, celebró an
teayer el X aniversario de su fundación en 
•1 Metropolitan Hotel, situado en la Avenida 
*•! TBildabo. 

La original pefia, esbozo de una bolsa de 
te«k4jo, da una alta Idea ejemplar de lo 
flue será con el tiempo el periodismo, euan-

desaparezca el egoísmo reporteril de re-
: «ervam las noticias y «uando los redaoto-

Ws sean al propio tiempo linotipistas, ea de-
•Ir, miando las ranas crien pelo. 

H duefio del Metropolltán, don Gregorio 
^npafiá, es bien conocido en el mundo del 
"•«porte. Antiguo ciclista oséense, fué el 
Primer aviador espafiol que adquirió el bre-
' • t de piloto y se atrevió, poco después 
loe Bieriot, a elevarse en imperfectos mo-
•oplanns con motor de 60 H. P. 

Campafiá nos sirvió a cuerpo de rey: Ss-
•<i?ldo menú regado con excelentes vinos y 
«n champagne de chipén, cediéndonos la ro-
""ida, donde, con entera Independencia, lo 
'ual permitió a los comensales celebrar el 
Banquete a la americana, o sea sin Idem. 00-
fjo esos desgraciados ciudadanos que el «a-

los tiene fritos 7 van por estas calles en 
2*nías de camisa, dando pruebas de falta 
* resistencia física. 

V 

A los postres abrióse lá sesión para la re
novación de cargos, aprobación del estado 
de cuentas y admisión de nuevos socios. 

La sesión resultó tumultuosa y regocijan
te, dando la nota de color un gruplto que se 
apellidó Juventud Diafraomada (icón quó se 
cocina esto?) que puso reparos a todo, no 
encontrando bien el estado de cuentas, por 
no llevar el tesorero la contabilidad por par
tida doble, censurando, además, a ía presi-
deacia por falta de energía, en lo que les 
asistía la razón, y al secretario por Indo
lente. 

La Juventud Dlaíracmada presentó las 
más disparatadas proposiciones, algunas ine
narrables. Por fin se Impuso el buen sentido 
y so acordó la renovación de la directiva 
actual, la exclusión do los oompafieros Arias 
y Rocha, por Incumplimiento de deberes es
tatutarios, y la admisión do Ricardo Grau, 
íYancisco Canto Arroyo, de "El Mundo De
portivo"; Riba, de "El Noticiero Universal", 
y Sabaté. 

Siguiendo la tradición, la notable revista 
"Stadium" obsequió a los comensales con 
una caja de ricos habanos, que supieron a 
poco, pues Masforrer repartió a razón de 
uno por borba. Vaya tacaüo. 

para deportes mecánicos y el resto destinada j 
a premios y a la Confederación. 

Otro aspecto Interesante relacionado con 
la subvención «s el acuerdo adoptado por e l ' 
Consejo de entregar las cantidades eorresn ' 
pondlentes al porcentaje, según las neoes!-, 
dades de cada deporte y a medida que trl-i ¡ 
mestralmcote vayan dando cuenta de la eje--
cuclón de sus respectivos programas, eon1 
objeto de asegurar él cumplimiento de loa 
mismos y obtener un registro adecuado de 
lo que en materia deportiva se realice en 
Gatalufia. 

En último lugar, después de haber sido 
despachados varios asuntos de trámite, el 
Consejo se enteró del préstamo efectuado 
por la Federación Catalana de Clubs de Foot 
ball, con objeto de que los atletas de8!g-< 
nados por la Federación Catalana de AUetis-< 
mo pudieran concurrir a los campeonatos do 
España que tendrán lugar en Bilbao. El ras
go altamente deportivo de la dlreotlva del 
fútbol catalán mereció las unánimes alaban^ 
zas de la Confederación por tal acto, qufl 
esta entidad no pudo efectuar por falla do 
medios, y al hacer constar en acta la satis-" 
facción de los reunidos ante un gesto tan 
desinteresado y deportivo, a petición de l i 
Federación Catalana de Atletismo se acordó 
convocar a la de fútbol para resolver el prés 
lamo cuando aquélla cobre su parte de subt 
vención. 

En la reunión celebrada por la Confede
ración deportiva de Cataluña se procedió a la 
revisión del reparto de la subvención soiiol-
tacla al Ayuntamiento en instancia presen
tada por el Consejo Superior de la C. E. C. 

La distribución definitivamente acordada, 
según nuestras informaciones oficiosas, es 
como sigue: 

Atletismo w is.-í i».* . . . 15 por ciento 
Remo 12 " " 
Natación 
Rugby . . . ,̂ 3 
Ciclismo.. . . . . . . . . . 
Tennis 
Deportes de invierno 
Confederación 
Hockey 
Esgrima 
Motorismo en tierra 
Vela 
Tiro 

10 ' 
9 ' 
8 ' 
8 ' 
7 1 
7 1 
S ' 
i 
3'5 
3 
2'5 

Sport vasco 2 
Motorismo marítimo 
Glmnaslji . 
Reserva para premios. 

2 
1 
1 

100 

El tanto por ciento reservado en el último 
capitulo para premios. Junto con el resto 
de Ingresos que pueda obtener la Confede
ración, se destinará a la designación de pre
mios para las pruebas de Importancia de 
los deportes no favorecidos por este re
parto, y a la vez, si los medios lo permiten, 
al fomento de los concursos gimnásticos, en
tre escolares preferentemente, según fué 
acordado en la reunión del anterior Consejo 

El acuerdo adoptado fué entregado al 
Ayuntamiento en oomunicaclón complemen
tarla dirigida al alcalde, esperándose una 
favorable y pronta resolución de nuestra Mu
nicipalidad y quedando encargados todos los 
elementos de la Confederación de apoyar 
las gestiones de la misma con su opinión 
particular en pro de la Justicial que asiste a 
la petición, tanto más si se tiene en cuenta 
que el 81 por 100 de te subvención se des
tina a deportes propiamente atlétleos; el 11 

E s c u e l a d e A r t e s 

y O f i c i o s 

En cumplimiento de lo dispuesto respecto 
a la enseñanza libre, durante todos los días 
laborables, comprendidos del 20 al 31 del 
corriente, de once a una, se hallará abierta 
la matricula libre para todas las asignaturas 
que se cursan en la Escuela de Artes y Ofi
cies y Bellas Artes, en la secretarla de la; 
misma (Gasa Lonja, piso segundo), a fin do 
que puedan examinarse, en el próximo sep
tiembre, cuantos alumnos lo deseen, y no 
hubiesen sido oficialmente matriculados en 
el presente curso. 

La matricula es gratuita, sea cualquiera 'él 
número da asignaturas que aspiren a cursar 
los solicitantes; no obstante, entregarán lo* 
timbres que les correspondan al resguardo 
de la matricula. 

Para poder ser admitido a matricula sd 
requiere tener la edad de doce aflos, acre-
ditar saber leer y escribir y conocer las cuan 
tro reglas de la aritmética. 

Los Interesados habrán de justificar sil 
edad: los mayores de 14 aflos con su cédula 
personal del corriente ejercicio, y los com
prendidos entre los 12 o 14 aflos con M 
oportuna certificación da nacimiento, expe
dida por el registro civil acompañándose tam 
blén el testimonio de una persona conocida 
en esta capital. Además, es necesario pre
sente cada Interesado la correspondiente 
certificación da habérsele revacunado, segúa 
se halla legislado. 

Durante todos los días laborables, eóiñ'-* 
prendidos del 20 al 31 del corriente, da 
once a una, se hallará abierta en ta secre
tarla de la Escuela de Arles y Oficios y Be
llas Arles (Casa Lonja, piso segundo), la I M 
cripción para los exámenes extraordinarios, 
con el fin de que los alumnos que no buble* 
sen aprobado en mayo las asignaturas del 
presente curso, en que fueron matriculados, 
puedan hacerlo en el uróximo eeptiembre. 
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TRIAS DE BES I I UM GARAJE AL AIRE LIBRE 

H auw uütnoto B 6,870 B i r raüú el p»-
Mda duratego por U tarde t la atíls. de 
f-inc-o aflofl Pilar Sáea Jiméner.. dejinduld. 
cadáver. BI hecho ocurrid en la carreiera 
real, frente las Gasas Coa^ií loríales j la 
Liiga Begloaallslc El auto quedó en poder 
del Juxgado aranieipal: el púbUce se a a « -
tiBÚ 7 pretendió linchar a loe empleado»; 
el chófer, aproveehande la ooufusióa y 
«1 turaultn, <iÍ6*e a la fuga. 

Este triste e inevitable sueeso merece 
unos comenUrioa J tma eeaeora. 

Verdaderamente, parece estemos dejaáoe 
da te mase de Dios. A pesar de tes que
jas que diariamente se forsauten para que 
por quien puede 7 debe se eviten tes es-
«andalesas • Irritantes nltnM»dBt eos que 
oruzan te dudad los autoe, motos 7 easoio-
oes, nada se hace. Y, seflorea. hay que rer 
M trajín que, sobre todo ea dtes festivos, 
bay per la carretera, ea el lugar donde 
p c a n l á te desgracia. Y hay qoe ver tam
bién los millares .de autos y molos qoe 
pasan a velocidades verUgteacM. hacieado 
case omiso de los rótulos lijados al entrar 
en te ciudad recomendando "moderar la 
marefea". Era Inevitable, dado el abandoao 
que existe por parle de las autoridades, el 
•oeideBte ocurrido. Lo extraCo es que ne 
«eurraa todos los días. Porque, adem&s le 
loa vehículos mencionados, tenemos el 
tranvía, que eoo su pésimo material, al 
llegar al stUe todkade, nos produee cada 
aoteeaaHe coa el troUcy que se escapa... 
Pero oada ae hace ea evttaeida de posibles 
catástrofes. 

Fué el domióga, después 4» te desgra
na, eusado ae ordené que un empleado ma-
Blclpal se apostara frente te oaite de! Tea-
plo y otra ea !s riera de Fpleh, coa orden 
de regutortear las velooidadrs. Esta preoau-
elóe ya aa adoptó tiempo «t r i s duraste un 
par de fiestas; pero luege volvió»» a! aban-
áoao. i Coeae que nadls tes respetaba y las 
veiocidadea eraa tes mignsail Y aa eom-

.yreada. 
Ea primer lugar. 1M guardián*» aa l le

vaban ningún distintivo rUtete y, «domis, 
ese-frióse « doa vte^eeitoa, taeap««ea de 
eumpUr eoa energía te orden eacomeatteda. 

Tóagaac en cuenta que te misión del »o-
taal Ayuntamiento na es sólo admiaistra-
i lva ; qoe no debe tea sólo preocuparse de 
poner en otero los tapujos del Ayuotemien-
to Miapendid»; que o» hay bástente en*] 
restablecer el crédito municipal. Ea me-
seater, asimismo, velar per te vida de los 
eludadanos; es obligación también velar por 
tea cosas da policía urbana. Y ella parsee 
kbsoiuteinente descuidado. No queremos 
ar • J acar te culpa al alcalde, que har t» 
asunta» tteaa a resolver; pero hay una Co
misión de Gobernación, que parece cruzada 
de brazos. Es menester adoptar medida». 

I precauciones, distar órdenes oportunas y 
i enérgicas para que el caso no se repita. 
| Y para ette los encargado* de llevarlas a 
te práctíea ae deben da ser hombre» ha-
poteatea, atoo ciudadanos eeo todo» tes 

'"atributaa", capaces para se dejarse bur
lar. 

Da na hacerse así, quizás na pueda avt-
*j tarae otra dte el motín que Inielós» al 4a-

Diiago y que con mu aba UoUsa. moaha 
prudeaela y energía sapteroa evitar el digno 

•cabo de serenos seCor Oasnfl y al s M a l 
del Juagado don Mariano Dodero. seetm-
úadaa ñ o r loa Kuardtea Pont, Beltevlste. 

Ferré y Bertrán, quteae» tea t ser vffr-
U m u del púMIo» brltede. 

& el presupuaata no llega para atender 
acaeaidades taa apremíenle», suprima»» a l 
guna subveaoMn iaaocesart^ 

• • • 
Nada perderte nuestro Ayuntamieata ra 

prtouendo las sabveoeioDea para ai Besta-
auuieato del , Orfoé Badaloal y laa dádiva» 
que oon frecuencia base a los Pomelte da 
Joveatut y Pomeat de la Sardana. 

Tadas estas entidades, a pesar de te qo* 
digna los que estáa al frente da "dereobo", 
pero no de "hecho', aon sucursales da la 
Lltga RegionaltBta. Y nada hacen que san 
"patriólio", ni sea arta. Hacen polltiea Hi
guera local. 

Y al óir-ra que del Ayuntamiento raal-
ben sirve para hacer obra, y muy fecunda, 
contra el actual Ayuntamiento. 

SU Orfeó, a pesar de haaerte cada día 
peor, nos regate a todo paate coa *pet da 
Segadora" y niégane, ea cambia, a aprender 
' L a Marseilesa', con todo y ser soete» de 
dicha entidad baatentes hombres de te-
quierda que cándidarnente creyeron tm te 
buena fe de los organteadores, al asegurar 
que seria una entidad cultural. 

boa Petaells «a Joveniut. obra da Ftlch 
y Torrea, todea sabemos que ea te semlíla 
que sirve para abanar el campe reaedona-
rie y el Poneat da te Sardaaa ea de tea 
entHtede» qoe saejer «aba tirar te piedra 
y eaeoader te mano. 

Ne obstante, hay que eonventr que ha
cen muy bien. Es hábil, es poUttoe, es 14-
gíoo y natural que la Lllga se aproveche 
de te buena fe y candidez de ra adversa
rlos. 

Lo* merecedores de patea, sonó* loa 
hombres de izquierda, que afta nos dejamos 
coger oon espejo* da oazar alaadrns. 

Y . para que sa vea que na rateata, ate 
está lo sucedido al áltlcoa viernes ea el 
cine Nuevo, durante un fesUval que cele
braron lo* "pomelis" y "l 'orfed". Dicta 
fiesta fué aprovechad* por un par de en-
sotasados para proferir ínjurte» aeatra el 
actual Ayuütamlenfc) y defender la ges
tión de lo» concejales exptdsodoa por mal
versadores. Y, por si ello fuera pooo, el 
caedidato Trias de 3 í » también dW un m i 
tin para explicar a los " p o m e » " y orfeo
nistas que le hablan robado el acta, pero 
que nuevamente la obtendría en te próxima 
contienda. Y también supo dirigir a laquee 
a los actúate» muniolpes. La euestiáa ea 
hacer perder ta fuerza moral a loa actual»* 
administradores y ensenar a te peqaela Ju
ventud * l odio 7 el reaear hacia toda W que 
huela a liberal, 

• • • 
i No han pasada nuestro» eoaeejate* por 

te can* de Prirat Ea» hemos da creer, te
niendo «a cása te que, hace ya cnatro dtas. 
eoa sa» respeottvts noche*, está aitaatf* 
al extrema de dicha eaüe na enorme ea-
adda. que aaaps més do te mitad del ancao 
<te « a t a Tta. 

Por te qn* se ve. si nadie dice nada, tea-
dreaaea ai extrema de te maaatoaada calle 
aemwrada ea garaje durante vario* ates. 
La qu» prodnsM bonita eteet* 7 mejor 
satWíra loa dtea de Beata mayor. Un adamo. 

Qo* sea aa fresco al propietario del ca-
iniite. mate nos imperte: pera qoe lo sean 
tea iiSarsa dat Ayuntasteata» M bay ds-
r»oh« 

Sabemos qoe el enonaa vehieute 
para acarrear lo» chismea y armatostaa "Z 
unos caballitos que han de funatenar a*. 1 
raate las fiesta* que empesarán rnaAt^l 
pero bien podían ponerte, una vea d«s ^ 
barazo, en cualquier local u otro lugar m 
no molestara te "visual" de lo* oonoarn¿| 
tes al café de ta Casa del Puebla 7. - t i l 
todo, que na Imposibilitara te clrcnUa^l 
de carruajes, que en esta ttemp* y i t i * ^ l 
estos días la á t e m e t e A* vehteate* mA 
transiten por la caite da Prira e* aa ¿ 1 
tremo importante. 

Y, flaalraeote. el banda da baáa «potea^l 
todo* teaemó* al deber da respetarle j ^1 
Ayuntamiente te ebltgaetea da taaaerl* mm\ 
pite. 

Ni que estaviéraaaa aa Jauja. 
PADBE c a o s » . 

1S agesta l » « . 

A l a l c a l d e y a l g o - j 

b e r n a d o r c i v i l 
aaaatra (tebsr Bsmsr M ateaaida ét M 

auterWadaa da ta dudad pan • * • 
ter na eoaffiato que aa avadan 7 qn« yal 
sa* earaetere* pudiera ravestlr aa alausaI 
trapica dentatl. 

Bm eaaaa qa» te jaaUflaaa. tea fatetaal 
tea de hielo de este pobiaekVa te «xporttail 
otrae pueblo», dándam ai eaaa peregrina f * l 
ea «atoa ex!atea tábrtoaa <te htete qa* i S » \ 
dea a tea ncíiailtad*» aa tea adte teoalet, * | 
aa qae también a te» da te» pueblo* te 
diatos. 

En Sarriá, por ejemplo, donde exista a l I 
fábrica, cual producción es sufletents pidl 
proveer tres pueblos como el de que M !n-1 
ta, por culpa del fabricaste sefior Folch IM|I 
día el expresado agregada pueblo se enenml 
tra falta de tea imprescindible arüouk U\ 
primera necesidad. 

1 Motivo f SI expresada fabricante d* HNl 
celoaa. ea ve* de proveer la oludad dmUl 
está enclavada su fábrica, buscando una M i l 
petenda qoe no es del caso exponer, ea tea i 
po que le sobra ra produeoióa te maodt 11 
Sarriá, obligando al fabricante del mautel 
nado pueblo a expender ra prodnccióo fcall 
de Sarriá, y ahora que es cuando nt&a etwl 
skiad tiene el pueblo da ten ImpresctadMl 
articulo, es cuando el seOor Folch ahuuMl 
las necesidades del vecindario de aqueQs IM 
calidad, y come el fabricante de Sarriá Satl 
qu» cumplir los ocmprMnteo* 7 Matnml 
que se ha viste obBgada a aceptar To<n S I 
su localidad, he ato el motiva de qw a l 
puebla M encuentre sin Mete. 

atamo* el cas* da Sarriá por ser p*a*¡| 
tipleo de cuanto ocurre ea Badateaa, d<' 
existen dos fábrica*; Areaya, aa*; Btoatl 
una; Gerona, ana; VI lia nueva, tma; Ttrrtf* | 
na. ana, etc., debiendo advertir, par* 
te* autoridadea y el púbüe» se dea *ai 
que ninguna de te* dmadonad*» deja ó» *•* I 
ner te producción suficiente par* ateada'l 
demanda de lo* pueblos limftrofea. I 

Como aa «odatea cansa* fundamente I 
Como no sea te desmedida avaricia y '-oc*v I 
teaeSI establecida por parte de algún Md* I 
cante de este pobteeMa. Uamamos te stee^ I 
nuevamente de te* autoridades pan P ¡ j 
veaa te manera de poner cate a eato» P"*! 
cedimientea, que redunda* «a p«r¡"i«» • J l 
vecindario de Bareetooa 7 ponen ea P**;' 
te edaMUdad de te poMttoa d* abaste*,^ 
en caso de continuar arta estad* d* ^ ¡ 
dejarían de Hegar a Bareaiewt la» se*^ 
de* de pescado necesaria* para «1 
cimiento de te aiisma. 

Esperarao*, pue*. qu» por «P"*" c*>( 
panda sa temen tes medida» »e«a»»rt*'¿¿, 
evitar el grave eonflleto qa* pnoda P ^ Z d 

I ge. _ por el Consejo da te redera*»» 
pescado, & presidente, Manuel Dard*. 
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RAIfT C U M B f T DEL LLOEIIZCAT 

P»t» piater«M» pobtaotón «elebrt d o n ó t e 
IH J i u ta . l i 7 12 del oorrtense aa teta 
BiTor de versno, «pw vttee favoreeid* yor 
• i •oBoocMncta «U—idfcMfta, } u U a sm-
ftttk, «eWd» • taa tmenu eorauolctclooea 
* (ta* bey g o n este faeMa. 

LM dh'er—« Sociedades coa qat w n f i 
k paktatfte eoBÍcerioMroo »LraeUTO« pro
puso de festejos que ee rieran nnrnMdM 

«1 mis Saonjero éxito. 
Ka el campe del r . C Sent Qtmnt m 

pfi BB tetaNaoto partido da fútbol eotre 
^ • á «qoipa loesJ y «ir* -d- ta OnSá & da 

ios. 
« i ta p i M t M >altat mi aanlasaa ejeco-

Waa por ¡a eefeta La Principal «a SaoU 
CataoHL de Paraba y a r j iMuda i por ta (Job) 
tgrleata Sastcimeteaae. 

teta entidad levantó en estoldado doede 
t i dkraa tana^doa baile», «oodertoa y oaa 
npraaostaeida da ia ópera Ki ícr ina" por ta 
«eütflía franco Carracas. TMadoae todas 
ta dlaa a«>camdí3l»io. 

Para ta nota aafe «aliante da loa featejos 
ta M o ta Vasta CaUUoa. argantarfa p«r ta 
Mó A«Tleota eoo ta emperaaMs «tal Babart 
Mk-lara da Citalunya, de Bareelana. y MI 
M«gBclÓD lnftDtü de Gavi. 

La cxhtblolrtn de las dirersaa danzaa po-
^Bterea catalinas sattsflxo a a d M • ta aa-
M a eoBearraBaU, y, aabre todo, taa can

cón geatoa. da ta aeeclón tafaatn, 
• peaar da aa reoioBte fionUaKa ta efeo-

magtetraltnente. dMgMos por ta «e-
tartta Moniearrat Poat y aeoasptfadaa al 

tm per ta «eSorita Dotaraa Bstorek. 
Al final da la tes (.vea entostasta d!¿eetor, 
• Joan fttgall, en ribrantes frasee Uetus 

*• palrtotfamo explicó el objeto de ta Ins-
Wnatón, «lateado qa« «I oartoter de los pne-

«e manfetesta eon sus danzas y que 
áeliann Mea elaramente la nacionall-

da Catahifia. y «pía para lograr para aues 
puebla el lagar tpie le ©orresponile. de-

taa todos haeerse «llgnos de él, apreniando 
7 cstodlaadA todo aquella «pie lo jrtoHflea-

A aonHirnastóa el «flptrtada de ta Maneo-
• " " ^ d por el dtetrito, aeflor Massó Llo-

«pja MtstM al acto, ee expresó en fec-
^ paree! ría, reeoníModo qua para que 
«Chifla asa de taa satatanes es tteeesario 
ta» loa aatata»ea ntun d« Cstaltrfta. «¡o^an-
ta »| Babart Pollt-Iore pac ser la entidad que 
•rtffe todos min «afuerots a tegrmr^eate a l 
te». 

Ambta fueron avaetoaadoa, MqitaHg al 
• t í dtaeraaa -Ttaeas" y «itooando el pó-

acotnpaftado por ta ortpiesla, 'Bis Ss-

Mlcltamoe a ta ünló Afrtooi» por el dslto 
• • • t a fiesta, de ta «joe el pnstio ¿uardirA 

raeuerda. 
U benJfcnlílad del clhna de esta p<*ta-

7 TOS bos<pies y sus agoaa aa OÜÜSX «ta 
*»da «fio aa favorecida par mta ta:-

" * eolenU •oraate^a. 
R somspoanl . 

TARMUtOIU 
93SVS. 

i ' , iUn «UteÉBdtwa tos pr^aetaa da taa 
I " " " « s ds riega del pastaoo del rraaooH, 
I «s aspe rada aon gran Interta per 
ITfg r lou l l a raa de ta parte ¡sata ds seta 

I tawT.? ^T^^unleulo ha acordado ta coas 
I«JU B io 011 ' « w Rrupo eeooter es U 
I •SpalMai"14* **** IW0pl*dad A* esU Ua~ 

- ~~8aa terBUnadft taa obras «ta tasUUcbin 
* « a fuente pttbliw « a ta «alta do Joan 

• ta dal do 0 « -
tabre. 

—• Ka loe Jardines del taalrs Oreo ha 
dado ana audición da sardanas ta «obla Ca
talunya, álamo dtaliiw daataa ponteadas por 
varios «jorros. 

— Ha tagreasds en si taaütato Pedro Ma
ta tí pt asnal a d i w l a , aaraa míenla ds Re
tado Mayor dea JssiMta de MartfeMcta B»-
Bsstsrai. 

— So TsUta Alta ka aleta eaaontnds (d 
ead4v»r del prepletarlo don Josa Rseamora 
Hebuil. IMobo aeflor oamrió derorad» par taa 
'tamas so «a pnvta f e s . SI tur radia causó 
graves daüoa a ta vlfla y al arbolado. 

— Se aoonela por al Parque de latea-
denola un eoocurso para a d q u i r í varios ar-
tteuloa de «onsuaia tantsdtato p a n ataoeio-

i aiilitares de esta regida 
— Ha amainado algo ta ola de ealor que 

amenazaba astelamoB. No obataate, aa las 
lioras «le sol lnp>ra un aawr Insoporta
ble. 

— La «equla y taa altas tamperaturas 
van agostando las eepas ds esta' comarca, en 
términos que no pocos raaimos de uvas van 
secándose y los resiautes que«Jan eon gra
nos dimlmilos. De no sojjrevenir fuertes l l u -
VÍM, Viniese ss .perder* ta sasecba vtoleola. 

— La sección ds BaAgHon Sociales de! 
Centro de Lectura eatsblecerá desde el pró-
d a o eepllemhra aa .v«ns»iiiorio JorifHoo gra-
talto para obrero?, • reefsando que tas cen
sa! t w versea sobre as ía lo* relacionados con 
las vigentes leyes sacíalas. 

— Ra Oasdeaa y Mora do Ei.ro ostia or-
ganteindosa astas do props^anda contra el 
empleo del aleobol tadostrial aa los bc-

— Por ta Comiaida de Bdrteaelón genera) 
de ta Mancomunidad ss eslebrarin dentro de 
naos Asa soaferenstas pepstai m ed(toatiros 
en ta mayarta de tos pueblos de ta Conea de 
ÉMlMrfc, 

B esrrespooéa]. 

Coostltuolóa, caita «la tas Aróos y paseo dd-
MartaodD Asprer. 

La ejecución asta encargada a las or-
«juestas localee, o«tj» tama sa conocida «a 
todo Cataluña. 

La orquesta La Principal tasará en L'Ea-
«rat Emporltd, ta Nueva Principal en «I 
Ata»*» Pl y HargaQ y ta Muera Aras asía t a 
Las Mtataa (casa Met). 

B) i n r r i M f sU 

La gente de mal genia 
En una taberna denominada La Vtaa da 

Ma-áquefa, sita en ta calla da toa MctJ;», 
varios Individuos promovieron un roerla es
cándalo, pasando «le los vocablo» tn-snltan-
tes e la ira de los bichos. 

Resultaron son leves eeotcsiosea JulUn 
Sana Araal, de 89 afios, y Uiguel Turres Sa» 
baté, de 30. 

— Dámaso Sánches, de 43 afios. halrttaa-
te en la caite de Cabaftes, 39, molesta por-
que un muebacbo Jugaba en la escalera £d 
sn casa cegió m bastón y le dió vnrias gol
pes. 

El ehieo, «pie sa llama Manuel Osadd 
Báea, de 14 afios, sufrió ana leve herida sa 
el cuero cabelludo. 

— Por fútiles cansas en ta barriada dd 
ta Salud Francisco Murmanen Hint. de 35 
afios, se pegó eon una mujer desconocMa, ta 
cual lo estropeó el físico. 

— Un hombre qw. na eenoee le agredid 
eon un polo ea UQ merendero de la playa do 
ta Baroeiasata a Francisco Rodrigo Bardono, 
da 30 afios, ecasion&ndoole una herida con

tusa sn ta sabeza de prsadslieo reser
vad»). 

— A Lata Mersd Bosob, ds iS ados. h*-
Dándose en el reltaae de ta escalera de M 
casa. Carretas, te , t.*, i . \ desde ra piso 
soperiar le Urarao on ladrillo fas ta prodtgai 
tma leve herida en la Mbeza. 

LA KSBAL 

Ta lewefis la 8este BMJOV en putrta. A 
pesor de la proiíB»i«tad da ta fecha, días t i 
y stgnleates del sorriesle, son tan peces los 
{separativos que se observan y se habla tas 
pooo de sita en corroe y tartanas, que no 
prealsa ser mny linea pan valicrear «p»e 
si ao faera por los partidos de fsotbaU, ia 
«Issaalwaclóa serta su nota earaetartetica. 

Todo el programa se reduce a • ¿ s i s a , 
música y n i a raóalea, o sea eon ciertos. M i 
tas y ssrdaoas. alternados eon algunas par
tidos «le fútbol, «pía revestlrin. gran impor
tan cáa por ta calidad ta las equipos que ss 
dtapníoran el itooor de 1* riclono. Ra ssM 
duda de que estos partidas serán t i alma 
de ta fiesta y atraerán a nuestro campo 
anaaeroso páWIco, y a asta etodad aiMbos 
foraalor .s. 

Las portillos que se añoneian son: 
Día 15.—JópklOT. «ta SarseloDa. eoo al 

•qalpo ds sata eMdad. 
Dta 15.—Júpiter era «1 Sass. 
Dta 11.- -Nuestro tydfcts soa st de Sao 

Peliu de Oolxota. 
Dta i t .—Ua partido entre sqisipaa istaa-

tttas. 
Dta ti.—Ourena ees el Patafrogall. 
• s i s dtttaso despierta gra i sesaaeióa y 

ton amabas las personas ds aquella pcWa-
«MB qas bra monifesUde ra propósito de 
presenciarlo. 

Dna sota rmj a tavát i ta debemos regis
trar. S baile típico ds esta eomarea, ta 
•ardasa, «copará fugar preferente entre Ira 
festejos. Será on admoro verdaderamenta 
estraordmorlo. 

Sa bailarán on dif«renta* horas y sfttoa 
« t ta ikatm, « s t n «Be* os u « t e * ta 

L a t r a t a d e b l a n c a s 

La o.1c\na central de ta S'.elcdid dt tas 
Naciones, por eonducto del Coosotada tran
céis, ha denunciada que tiene aoUcias etartas 
de que en o t a capital es donde se organlsa 
el tráfleo de menores con destino a Amé-
riea. 

Parece ser que se han transmitido ór
denes eonnrelas y torrainantes a ta paUelá 
pora que detenga a todos los eompUeados ra 
ese Ir&flco criminal, cuyos nombres y dotat» 
cilios ton conocidos. 

Dicha noticia concuer<ta en an laáa eod 
ta que días atrás adelantamos nosotros. 

En nuestra ciudad te ejerce un verdadera' 
íráSeo, habiendo montadas agcn<-in qos M . 
euidan de facilitar falsos pasaportes. 

También uxtendemos que ae deba per-
saguir cncarolaadameale a loe que viven dd 
tas moeres. 

Es ana ousidn humanitaria esta que «ta-* 
reee toda nuestra slmpatfa, por lo (fuá »d 
nos esasaremoe d« repetir que la policía so-
debe cejar ni an solo momento en la perse-
«MMB ds tal geatesueta «pM Infecta nuestra 
ciudad. 

Como eowtiiwiinados en asta asunto ka» si
do detenides por ta policía, que loa ha posá
is a disposición dsl Juzgado ds Ataraaantd 
¡ÉM tastru/e sumai'io, Andrés líordas Alio», 
dasdo d t ora tasa ds lenocinio de ta calta 
de Barbar*, donde se (Jareta la trato d< 
Unaos ; Carmen Martínez López, JaaM 
Psotgeaa y Marte RIosl, pupilas «a« tamWía 
ejer«wa ««te negocio. 

http://Ei.ro
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En la Audiencia 
VISTA DE CAUSAS 

SALA DE VACACIONES 

MurtOv -En la Urde del 5 de abril último 
el procesado Aolonlo Amador Quintero, pro-
cusado anteriormente en dos ocasione» por 
el mismo dolllo, sustrajo de un carretón, en 
la calle del Marqués del Duero, una maleta 
conteniendo ropas lasadas en 102 peseias, 
la cual fué ocupada al procesado al ser 
detenido. 

El fiscal solicitó para el procesado la 
pena de cuatro afios, dos meses y un día de 
presidio correccional. 

EbWa.—Ante la misma Sala comparepffl, 
acusado del dilito de estafa, el procesado ^ 
Pablo Hiba Farrés, el cual, en 22 de mario 
del ofio aclual, recibió de un Individuo lla
mado Joaquín Pont dos sortijas para que 
las vendiera en 100 pesetas, siendo vendi
das en 120. de cuya canlidad se apoderó en 
beneficio suyo. 

Dlclio procesado se conformó con la pena 
de cuatro meses y un dia de arresto mayor, 
más la Indemnización de las 120 pesetas, so
licitada por el fiscal. 

SEAALAKIENTOS PARA HOV 

Juzgado de la Universidad, i — ! Daflos. 
Ellas Scrlán. (Oral.) 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado del Hospital Instruyó durante 
sus horas de guardia 21 diligencias, hablen-
do ingresado en los calabozos del Palacio 
de Justicia siete detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta
ria de don José María Plorensa. al que hoy 
relevará el de la Lonja, secretarla do don 
Eugenio Sarmiento. 

Cents maleante 

Han ingresado en la prisión celular IT In
dividuos de pésimos antecedentes, conoci
dos como profesionales del robo, seis ex
tranjeros Indocumentados, propuestos para 
la expulsión, un reclamado por el Juzga
do por amenazas y uu prófugo. 

Pestaña y Amador en el Juz
gado. 

Angel Peslafla estuvo ayer maDana en el 
Juzgado, prestando declaración en el su
mario que so está Instruyendo por el aten
tado de que fuá victima el comisario de po
licía sefior Escartin. 

Asimismo declaró ante el Juzgado que 
por haber sido desarchivado el sumarlo por 
^1 asesinato del abogado sefiot Layret, ha 
reanudado las diligencias. 

También compareció en el Juzgado de Ala 
razanas Antonio Amador, para responder de 
dos artículos publicados en "Solidaridad 
Obrera", que fueron considerados Injurio
sos. 

Sumarios conclusos. 

El Juzgado de la Barceloneta, secretarla 
del sefior Simarro, ha declarado concluso el 
sumario que Instruía por homicidio de Ig
nacio Sala Glosas, encargado de la Compa-
Cla de Asfaltos Porland y Asland, en el 
muelle del Rebaix, el día 28 da Julio pasado, 
por cuyo hecho se halla preso, convicto y 
confoso Basilio Jiménez Patricio. 

— También ha declarado concluso el pro 
pió Juzgado y secretarla el sumario que Ins
truía por el alraco de que fué victima el 
chófer Alfonso Rovira Martí el dia 15 de 

juiio en la calle de Marina, en que tres des
conocidos se le llevaron &00 pesólas, ame
drentándole con pistolas. 

La inspección de tribunales. 

Una parte de la Prensa ha censurado el 
que la Sala de vacaciones de esta Audiencia 
haya decretado la libertad provisional del 
conocido slndicallsla Juan Gussl í ,imillas y 
en vista de ello, el inspector de tribunales 
sefior Abellón, manifiesta que se ocupa en 
este asunto, aun creyendo que la Sala al po
nerlo en libertad, ha procedido en Justicia. 

D e b e m o s for 
m a r t o d o s 

A LA COMISION DE OBREROS DE l_A 
PLUMA 

Venimos leyendo eu toda la Prensa de 
Barcelona, sin distinción de matices, un nue
vo movimiento social, muy bien orientado 
por cierto, llamando a una asociación común 
a lodos los ramos de los que trabajan y ga
nan el sustento eon el pequeño artefacto, 
suave, ligero y mecáloo de la pluma, ayuda
do por el motor cultural de ía inteligencia. 

Ya era hora, queridos cofrades plumífe
ros, que rosucitáramos del letargo apático 
eo que hace tiempo estamos loa más nece
sitados de reivindicaciones sociales y de 

quo nos coloquemos eo el plano que nos 
corresponde en las luchas por la vida, tan
to en el mejoramiento de emolumentos, ho
norarios o salarlos que en recompensa a 
nuestros trabajos debemos percibir, cuan
to en la oonslderaciúa y categoría social que 
espiritual y sociaimente nos corresponde. 

Ante la ola avasalladora do sindicalismo 
en toda la clase obrera; ante el acallamien-
lo convencional egoísta (no económico) de 
los burgueses patronales que nos explotan, 
y ante el desprecio con que nr>s miran y nos 
tratan los que regentan a los obreros ma
nuales, que hao conquistado en poco tiempo 
unos Jornales envidiables y una merma de 
horas de trabajo rasi burguesa, Justo es que 
nosotros, todos los que trabajamos y pro
ducimos oon la pluma, demostremos que 
también nosotros somos tan hombre» como 
los demás. 

Desconocemos el programa, fines o bases 
que esa Comisión organizadora de Unión de 
Obreros de la Pluma lleve en génesis o Je-
sarrolle en la futura asamblea; fueren los 
fines o bases los que fueren, debemos con
fesar que son loables, oportuno» y merito
rios. " 

Pero entendemos, y esta es una pequefia 
observación que nos permitimos hacer 
los organizadores de Uto grande obra, quo 
debían Intensificar más la propaganda enl'e 
los plumíferos y tratar de unir con el 'lor-
moso lazo do la fraternidad y oompa(lerismo 
en nuestro especial, culto e inteligente tra
bajo, a lodos los que con la pluma viven y 
luchan, sembrando Ilustración y llevando a 
los libros del capital con cifras y resúme
nes U prosperidad de sus negociú^, las ga
nancias que les produoe el DO trabajar, y los 
sueldos exagerados qo« pagan a quienes MO
DOS producen y la miseria con que retribu
yen al tenedor de libros, al contable, al ea-
eribíente, al que lleva el alma y la vida de 
su negocio con abnegaolóo, oon fe Inque
brantable y con honradez probada, sin -fijar
se en los horas rcglamenlarlas que ha de 
trabajar, quo siempre son Interminables. 

Adelante con tan humana obra y no des
mayad en la misión que vuestro altruismo es 
ha Impuesto. Detrás de vosotros calamos, 

solamente en esta gran urbe barcelonesa, 
más de 20,000 obreros de la pluma. 

Tenemos la completa seguridad de qua 
coa valentía, persistiendo en cala obra r». 
dcDlorisla, se sumarán a ella no solamenl» 
los plumífero» Judiciales, notariales, ayu, 
dantes de abogados y procuradores, tenedo. 
res de libros y contables del comercio y Ji 
la industria y escribientes de todas clases, 
.sino que además Ingresarán en vuestras fiiu 
todos los de las Empresas de servicios p i . 
blicos por gas y electricidad, aguas mimj, 
explclaoloncs ferroviarias, seguros, Iraoviu 
y toda clase de osorltorlos y despachos, !n,. 
ta los de la futura Exposición, donde tanlu 
prebendas se reparten sin trabajar. 

Y acaso, antes de que éstos se aeerquea i 
vosotros, tengáis la grata sorpresa de qua 
se sumen y cooperen a vuestra obra coa s« 
granito de arena los plumíferos que se mue
ran de hambre por prudencia, por modosU 
dades de educación y generosidad, Innatii 
en la nobleza y exquisita manera de apreolw 
las cosas y las evoluciones sociales en aus 
elevados senlimienlos. Todos esos grandM 
orgullosos necesitados de Justicia económi
ca, aherrojados por aquellos a quienes ele» 
van a la categoría de eminencias polUieti, 
elentifioas y literarias, no siendo a veces mti 
que una colección de estúpidos y calaba
cines quo hicieron fortuna de forma Impro
bable o Inconfesable, pero que pagan a sui 
elevadores tres vece» menos sus servicio» 
que se le paga hoy a cualquier gandul, mal 
ganapán, mano de obra olrcunstanoial, ee l i 
Jornada de ocho horas. 

Avante, compafieros con la ansiada unH» 
y demostremos que loa obreros da U 
pluma no son, ni han sido nunca, esos ta-
seflorltos, hijos de la burguesía, degenera-
dos moral y materialmente. Incapaces de tra
bajar ni de hacer nada en su vida de barra-
gañía v de vicio, que no encuentran ya pla
ceres más que en la morfina, en el éter y 
eo todas esas maeabrerlas de degeneraclM 
social. 

V . VILLA DEL RIO. 

Donjuán Porta 
H domingo, a la avanzada edad de W 

años, falleció en sa casa, calle de Pallar», 
número 73, el fabrican! o y propietario Jua» 
Porta, natural de Ñápeles, padre de núes-
Iro amigo del propio nombre. 

Vino a España a \o* 30 años, siendo * 
que introdujo la fabricación de pintura sub
marina, eon ouya patento mereció un gr»1 
premio en la Exposición Universal de Bar
celona y después la dsolaraílón mlnisteri" 
de reglamentarla para la marina de gueit» 
espafiola. ^ 

Desempeñó varios cargos en la JunU «• 
la Cámara de la Propiedad y en la Con»* 
slón de Ensanche, siempre con el n » ! " 
celo y entusiasmo. 

Todo dio Junto" con el carácter ata^ 
y bondadoso que tenia para cuanto» '» "J* 
taban, haoe que su nombre no se borra 
la mente de cuanto» le oonocleron J 
perpetúe en los anales do los organismos 
que perteneció. ^ 

El acto del sepelio qoe tuvo lugar »J 
tarde, a pesar de no haberse podido P 
Wlcar esquela» en los periódico» l0<,*"S 
constituyó urs verdadera menifestaoioo ^ 
duelo. Entre sus amistades figuraron «P j 
sentaciones del comercio, del foro y 
Prensa. 

Descansa en paa y reciba nue8"JJ! «¡ 
rido amigo y hermano», hijos del «n* • 
demás familia el testimonio de nuesiro 
sentido pésame 
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En pro de una leyl 
de propiedad in-. 

dustrial 
Por tmeteiiva tiei presidente de la Unldn 

Creiolsl, don Noel Lluptg Bortruxl, le ee-
Ubntrá os breve, ana reunión preperatorts, 
I le que aeHua. tavilades todos loe preslden-
M ile I M «aUdades do naestn eindBd, para 
•ftrlüiu duraale el próxíai» amplíen tire en 
aae da aaestros teatro* na aeto . magno a 
tirar da la le7 de propiedad Industrial y de-
fenaa de i<m Interósea afectadoa por la ley 
ét loquiliBate. 

OaooaMk la antiatiaidi da te Unida Gre-
hial ea favor de ana medida tan Justa 7 
kumooa, ea de eeperar que responderán a 
ten laudable yrd^flalto cuantos esHraen no-
««aria ao bnptantaeUn. 

Lea trabajos al mismo eooducealea ae ha-
fiau muy adelantados y ea la expresada reu-
ai4a aa expondrá am detallado plan qce tien
ta a avttar aa lo futuro la repeticlóa de ca
to» como al do don Gnlllenno LUbre y mu-
|iMa airea qoa Imponen la urgente neoesl-
tfad da medidas defensivaa. 

El proyecto de ley que la Unión Gre-
fclal tiene desde hace dos afins en la Go-
mvirtii de Códigos fué elaborado por el v l -
«presMente de la Cámara da la Propiedad, 
áoa J . A. Maa Yebra, da acuerdo con las 
toQtlnfronelaB futuras de la Industria y el 
comercio. 

A ganar la paz 
Paria, 18. 

•a al discurso proa iniciado ayer ea la pe-
IpnOa Comme de Marvüle, departamento del 
Ücusf, coa motivo de la Inauguradla del 
uosumento erigido a la memoria de loa 
Huertos de la gran guerra, recordó el ae-
Sor Polncaré laa exacciones que sus babl-
taates toviartm que sufrir duraato la ocu-
f&ülcln y loa adioaoa traamlentos InAiagidoa 
por aquel ejército, principalmente a las mu-
Hres y aobre todo a laa jevencitas. 

Ante estos tratamientos, dijo el aeSor Pola 
karé, nos Temos hoy estupefactos advir-
ttait el -aioismo alemán, que para, hacer 
ahMar aua maldades se lamenta hoy da ana 
Aupaolón pacifica, de la cual los cludiüa-
aa* alemanes no tendrían motivo da qua-
i*rae si BO estuviesen empujados per aa Oo-
bierao para' la nallsaelto do actos de vw-
lenta locara. 

Todavía eata aeraaDa, dijo ai sefiar Poin-
*áré, el eandiler Cana creyó dviter aoya 
Proferir ante al Belcbalag anenazaa airo-
(antes que pruebaa hasta que punto Ale-
B»cls tiene «1 pro^dotto de Invertir los pa-
P*iei, de daaeaaocer su djtrroia y de «bati-
^•vo en su tocoraprensidn. 

Anuncia Alemania ta pralaogaelón de una 
•«aisi'neia que as la vio lición del tratado 
•"nsdo y de As «ompromlao» adquiridos. 
™> duda el eanoiíler no hubiera empleado 

looguaja twaanaato M ios altados hubiesen 
Kdldo mostrarse anánlmes «n marearte su 
^hinlad y en Impedirla -no rosolverao du-

más Hanpo entí-e las medidas legl-
^amente lonuiias por Bélgica y por Frao-

^Poro pigise Í.T:O quiera, a mejor dicho 
lo «oe diga, no podrá dar al traoslo 

* • W politice tranco-belga. 
Es AlemanU quién será vtstima de eaU 

•«güera vohintarla de su Gobierno. Apena» 
«anelller lancinaba au discurso cuando 
« o l s t r o de Haeleoda ara acogido «a el 

Reichstag por astas palabras signiacativaa: 
"Los dólares o ocho millones." 

El huadimiento de la moneda alemana es, 
es efecto, la obra maestra económica y fl-
nanciera a la cual el Oobiemo del Helcb so 
ha entregado este afio con un éxito tan de-
sastnlio quo si persiste en él conduolrá 
triunialmente a su país hada la catástrofe.' 

En cuanto a nosotros no podemos hacer 
otra cosa gln sonrairno.i con indulgencia an
te las balandro nadas del canciller Cuso. 

Si el canciller cree que Alemania ao ha 
sido vencida en la guerra que ella misma 
había declarado, ai oree que puede iotpnse-
mente raagar al tratado que suscribió, si 
cree que catamos dispuealos a pagar indefi
ní Jámente nosotros las reparaciones quo Ala 
manía nos debe, si croo, en On, que saldre
mos del Ruhr antes de haber recibido el 
Importo de nuestro erédito, se equivoca la
mentablemente. 

Y si no creo nada de eso, si afecta sola
mente ereerlo, si dnieameate lo dice, ea a 
sus compatriotas, a quienes eogafia y a quie
nes conduce a la ruina. 

Nosotros no estamos sólo seguros do núes 
tros derechos, sino que estamos además se
guros de nuestros medio&. 

Como en 1918, en vísperas de su debad t 
militar, Aleroaula busca ahóra todavía eo-
gafíar al mundo. Como eo 1918 nos basta 
a nosotros boy no desfallecer para ser quie
nes digamas la última palabra; lo que nos 
permitid ganar la guerra no fué solamente 
la bravura de loa sjdrdtos abados, fué 
también la taquebraatable vobttitad de la 
nación, que quería ganar la guerra. 

La aaeMa entera tiene boy la misma vo
luntad da ganar la pas 7 la ganará: sos 
muertos lo exigen. Su voluntad será eje
cutada. 

Gofficio g Mm 
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Bruselas, 83'6ú; Znrlcb, 184-68; Nueva 
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Marios H de Aprosto de 

A N U N C I O S 
E L D I L U V I O 

P a r a 

luchar 
c o n t r a í a 

Smsfía d e l a Vida 

Para.todas las afeccione» de lo» ríñones, Vejiga V 
iOmago, V contra las manifestaciones del arlrítisino, 
es meneder que beban agua lilinaJa. Realizarán 
considerable economía haci¿ndo»eia en caía con los 

UTOINÉS dd rGOSTIN 
que ponen agradable, digestiva, gaseosa el egua, 
candóle Verdadera actividad. Ta l agua se mezcla 
con el Vino al que da exquisito gusto. Es el régimen 

más seguro para enfermos -f sano». 

La caj« <U i» paquatc* para hacsrts ii lUrm d« «(fui fnl««ral, 
OtfotUo genaral en Espafli I DAtf IAU OUVEPXS. 

¡i. Paaso ó» U Induatrla, O-mtioti*. 
i : -

R V I S O S 

Yíasnri 
8ia;u-piei-Matrii 

ft. lora G. ile 
iwecloa •con&mlcos 
BKimsa oon Ritros X. 10 ota» 
Aplicar 600-9I4 U -
Auállsls de aaugrs 25 » 
Cnraciooes 

aprecios Umltaaoj 
Asa a Si económica de 1 a v 
Hiniflinn!(!8i.l. í:aL 

trente calle Arlban 

# * f « loren, honrada, trabaja su casa, 
«UU!. caiaria coa caballero respclaiie 
Calle de Taita» JO, 1°, señor Badia. 

L a r e g l a s a s p e n d í d a 
i •f*™Sl cajcgulda con olldoraa 
¡W'LAS» DE mOTOCAROONATO 

JOEHHO. Curan anemia, deblliaad. 
¡(Probar una cajal «'(0 Déjelas. 
itmuK asmbia Fiaras, 14. 

AHOGO 
Curación racUoai dei ahogo (ofecj 
asina, cauiiaacio, bronquitis, tos y 
sus causas ea poco» día», por on 
nuero aialema nstonl. Cunauita 
tuSJica da 12 y meóla a I y mema. 
M<yi» de 12 n 1. Cahe l'elayo, I * 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
CURA rBKKUCTA 

en tudas sus formas v edades 
con el Quloo y scredltado era-

lamlentu exclualro del 
Dr. Callejo 
18, Concita «tel Asalto, IS 

¿ Q a l é r e r e p r e s e n t a r ] 

s o c a s a eo Cata ln&a? j 
Dirigirse a !a «Casa Martiu» | 
Bajada Cerrantes, 7 

y Cigaatts, 2 i 

C a s a m í e D t o s S v T - S 
bt. Badía. Tallera, 30, despacbo. 

L u p i a s y q u i s t e s 
sla operar y slu dulcrpor facaita-
tiro. —Rambla tlauts UOnlca, nó-
meio 13 pe.UQueria. 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA-IMPOTENCIA 

B-asvo método alemán, sla 
tnetUcamectu] hl dolar 

P R E C I O S ECONOMICOS 
Salvarsáa 60&«14 15 Pt». 
Aiiiilala de sangre 25 > 
Aaillsls de orles 6 > 
Coa»ulla de ti s 1 y de 0 s • 

Policlínica: 
m u m m m i s. P U L 

(ceros da la ralis Pelajo) 

Bn-
trego 

el 
día 

C E D U L A S 
Y P A S A P O R T E S 
K m r j a t a rApIdn » t r a m U 
taelon da to'la <;ias* ele clo-
S ? i V f V i o m *" cvrtltlcmtlom 
P A S A J E S P A R A A M E R I C A 
Paso» de Isabel II, nam. 8. bajos 

IMPOTENCIA 
Vigor sexual, rápido y sia peligro 

Venéreo - Sífilis - Matrk 
Rambla: Llano Boqueria, 6 

Clínica (catre Calles Hospital j Saa 
Pablo), — Consulta: de 9 a 12 7 di 
3 a s . — Tratamiento» especiales 

pata lorastcros. 

Otiaufleurs 
BDiohauzai rápida y económica, 

doy leccloong Ola y noche. Pracu 
ymacftnics.—Tantarantana. 2. 

"ParaTuidar pisF 
ce.leré babliaciúa franca a seúora 
souersorludadeSOa 3SaOoa.eam-
•> elameote Icdepeullente y qun 
nnsrael trábalo en casa y pueda 

fiar buenos informes- Inútil pr«-
Sfmarse sin reunir e>taa coodicio-
ie«. Preseatarut hoy martes de H 
t 1 y do 6 a 7. mañaDS mlércolea 
di 8 a 12. UoapUai. '.I. 4.* 

E C D P ü E O S 

y eolosaeiones 

Palta olida.a trábala ra su dumi-
cilio. Rbl». San Jo«6. n.*8. tipcfl 

Coitpcdopes 
Se aec<*sit«u correuures Oe ampU» 
clone» y repruOucclones fototrráA-
ce». Poniente. 14. fl.*. I . ' 

Tejedoras 
faltan eo faurlca {réneros de psa-
t j . Clesa. 4J. tinmcru. , 

Sastpesas'e-W 
ciaiea. trabajo todo el aflo.— bes 
y Mauroil. Uorrell. 167 . 
P a r a n e g o c i ó ^ l ^ í 8 1 
que y» as puaee. f;ilt« aoclo capila 
lista. Kscnbir 11, DILUVIO» 190. 

S e n e c e s i t a 1 
CaUs Paionis, 6. 4. 

za zapatera. 

S ¡ A empleará enico para boto-
nos. — l'aseo da Colón.a 

C Q necesitan muenacnaa )<}»** 
ue» para trábalo fácil.Pásale 

Bscudlilera, 4. Alrnacán oe espoolj 
f h i r / \ P™" recado» con rete 
W t l k O rendas, falta. - Pial» 
Beal. II. Grabador. _ 

Palta oficiala, medio y apreníg 
o sureadlzs adelantados.— C»J" 
ProTinoncia, «3,1.* Oracle. _ 
Q a c í f o P«ita oflclala rsprsn» 
O c l a i r e (iiza, caiieae Florí* 
I.llrl. número 4, 8.', 8.' 

F a l t a a p r e n d i z 
de 18 a 14 anos.—Aurora. 35. ueoj^ 

S a s t r e " ^ ^ t r » 1 1 ^ 
oCo. Plorldabltti^a. Î 7- eotlQ; . 

arer» 
Cruí 

F A L T A N 
criada» para todo y un», e-11 
dentro y fuera do Barcelona. 
Cubierta.71. «¡tenéis. 
C - T c f r a ueceBltaoBciaiai' O a S i r e olooflclala-Calles»" 
Rafael, númnrr. 26. 4.•. 2 * _—• 
F a l t a n ^ ¿ o . euse1^.'^ 
Valiboarat. 1. 
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P l e g a d o r e s 
ta paper imures faiien. Impremía 
Bou de San i Pare. 9. 
'xra«14-«m apremllsa para traba 
¡* a l t a i,, fácil. - Calle Sao 
Vicente ,30, letra L 

¡Planchadoras^.0-
Pataje Kaciiainera, i , tienda. 
t r « a 14sa n m'nerTHiaa. mar. 
* **a K B M cadorea. cajlaus y 
mediu >Hciai encuaderaa<tor. Im-
preata Mudern», Vliiarroel, 188.— 
f.iría, nftfaef o 184 

C h i c a s c ^ . K 
r,i nám.50. laprloa. 

Medio o f i c i a f ^ X l : 
rr«i0ra ÜP m uordtfla '-4. 

G r O X T l S t i a i 
Falta me iiooOcuia o aprendí, 

i» aueiaotada. Kwsser. 130. pral, 3* 
(frente parada Camp del Arpa). 
M n í k a r J l a - " - ' 1« Haüoe para SlUbUaUUd apreadlza 7 recaaos, de exigen Inrurm>-s. — Calle Hospital, númen. 8', reU.Jeria, 

Se necesita * a ^ T v 
ifloK. para n 11 qnlovcode diario». 
Hontanar eeQuina Vaieacls. 
R 9 | f 9 n chicas de 12 a 1 ( aSM. 
* a ' l a i l Ta'lnopcena. SC 

Encuadernadora 
toliap otlciai v im-dio COrcpga,;^ 

Oficiala s o p l a d o r a 
{ira tauer de vlurio. blia. Pasaje 

11a Merced. >. F. Blanquat. 
Divhavno Colueacluues y b .r-
Ddl UCl US barita so venta. -
Pu}», d«a Pablo, i i . 

F a l t a s w ^ 6 . 
Buapltai. iOl K. I / 
P^Hsk chico de nnoa 14 aliñe 
1 a i t a par» recadoM y almacén 
Analto 16. PflrfniDerta. 
7on9favno Faltan buenas m(u 
¿dpaiGI UO qululBlaa para den 
tro 'iei taller. BaBoa Vieloe. 11. 

I V E o d l s t a 
Faltan oiicialan. medio oficialas y 
iprandlzaa. Petrl 1 xol. 12.1.*. 2.' 
C ¡ A necettan sraneberas. monta 
" O doras y en raseras. Bazón: 
HACIOSAL, Enionza. 117, por la 
Kafkafla. 
Kcpocifn buen as mealo oficiala s 
iiulitjollu Bastresas.—calle de la 
FuTiafernaa. nflmeru 27. 

Sas tre : F a l t a n a p r e n d i z a s 
Conne leí Aaa to. número 9j, 4.*. 8.* 
Tanafavfa* Hace ra,la ap'endiz t -apaloria . ad^antado. — Caite Heu.nzftbai, número4 (barrsca). 
Sacfra* Faltan aprendizaa ade-
oaoUC. lantadna v pantaloneras 
Car.n^n. número M.g.*. i . ' 
Falta Planchadora y matiaininia 
r a n a para botetas. — caile del 
Oomarclo. número 28.2.*. i . ' 

nfldaies repui-
_ y pulidores 

piauouai, número B29. Interior. 
Svaofro* P»lt» medio oüclal ei-«BOU B. perto en la plancha. — Jauiboreis^úmero 3,9;* 

Aprendices d e l e a l S a ñ o s 
™"rtea y trabuadores. necesita. — 
psaentarse el Jueyes, de 10a 11. -
«wd* Mayo, p ú m e r o m 
nflrhPPne» ,Jay colocaciones y w u uo iug . ventas, antiguo Pe P«t. Honda San Pablo, B, bar. 

Paitan "nedioa 
f Oliail sadorea y pulidores. — 

Faltan buenas oficialas 
. .vr T P3nl,lonera8- — Calle Ü^gOn.aTO.l* ,^' 

Minervista, falta 
ProTenia. número m9. 

oaStrR' Sa!,a medio oficial. -ote?.,, f3""0 Unirersidad. 83, "terio .-alerla número 1. 

S e n e c e s i t a n n a p r e n d i z 
carpió leru. Uanorca, S44. 
S a s t r e T H e c e s i t a medio 
ollciaia adelaluntaua. — Fernando 
Boso.—cano ile La ensefiansa. nú
mero 2, l*. 2." 

VENTAS 
Establecimientos 

T n H n c 'os que vean para com-I UUUS iirar o vender, siempre 
los encontrarán en la 
Importante casa CUAL 

gui 
Casa 
centran 

en mu 
a otra. 

C E R A , 51 twT.'s"/™.». 
S a c a r s a l : R b i a . F l o r e s , 13 

Op—'t i c loTf » era tinca?% 

Traspaso gran 
Peluquería cou vmenaa. — Casa 
nueva, n.: CIPCOH Boquerla, S. 
S O H . f l . £ 3 ~ S 
a plazos d<> 30 a 40 comimos oalmo 
y una irania nnava. Caite Has, SD. 
taberna:de 3 a d.-Coll-Bianel> -To-
rraaa.-Tranvía 55. 

R e ! U Q a i e r í a 
as vea de.-> Razón: Baeoavlsta. 25 
(lampistería); de 10a V>, 
R ir ipIptüC vendo una nueva v Olb lb ic iao otra ile ocasión, hs-ratHs. — campot-aprado, números. 

B a r b e r o s : ^ ^ ^ K 
Caiie ae aaiva. número 45. 

T r a s p a s o 
mi piso con m ueblvs 40 ptas. alqui
ler. 3 habliaclouea, cocina, come
dor > iralerfa con lavadero por 2,500 
ptas. Pujol, san Pablo, 43. Bar. 

traspasa tienda nn buen 
T ^ " - * punto de mercería, blauto 
ría J ccracterls. con buena cuén
tala^—Carmen, 21. bar. 
H O T E L , - R a s t a u r a n t - n a I I 
eon pianola, anuadueneliiitlomas 
céntrico de Tarmaa, antt?ao y da 
tarvenlr, por enfermedad del 'luo-

o se vende. Tienda üe comertlbies 
con vivienda, es san^a, se vende. 
Razón: Roig. 4 tienda. ' 

- G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p e s e t a s 
Regalo 10 piezas y una oaja 
de a?nla«:verloyolrloeacom 

prarlo Tallera 18 

—_ _ _ _ _ Cúrase en 10 mi 
a w v a ,ur<c,0 C a . 

toallero— Asalto, 18, Farm.*- Earna 

[a» CBiida! i Meraa 
Bien situada y de poco alquiler 
sede'»» vencer. - Razón Caaa 
MAHT1S. U alada Cervantes, 1 

y Gigantes. 2 

Taberna 
comidas 

casa de 
. Martín 

Local espléndido, cabida 80 
personas, buena habitación 
desahogada, poco alquner 
barato, rodeado "le fábrti-m. 
Razóm Ko >a c a > MARTIN. 
Balada CervanUM. "7 y calle 

Qtgantej número 2. 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
Fací ita toda clase de compras, 
ventas y traspasos de estableci

mientos pisos y comercios 

Balada i m m , 1 y Glgasies.Z 
Te.¿fono 690 A. 
P i s o s 

De 25 a 100 pételas pagando tras
pasa preclsa.i 

Dion en sitio cínlrloi para socle-
113 J dades o granitos despachos, 
SM aiqalla sin iraapaao. 
Dion propio para casa de hués-
I l o v pedes en punto cení, seaiq. 
PÍCO " -no PtsB- a q- ' B'4 Per-
r i o U rectamente amnnb. Precisa. 
P i ó n de 23 ptas. alquiler y de tras-
r l o U paso 3,003 ptes. se alquila 
amueblado. 
A I n i p i n bien situado se tras-
iiiiiiubGU pasa por 3,000 pesetas. 
I n p ü l bien situado se tnsp. por 
L u ü a l uuO peseian, a'qulie.''0 pu. 
Tnr rRC por I8.000ptas.se venden 
l u í l o o , u San Aburés o Hurta 
Dieo aunadas. 
rara mu i noticias, consúllasaniiea. 
tras pizarras en la calle UIuantes 
BAPIUKZ. KCONUUIA Y3BRXKDAD 
No fe#obra nada por adelanta'lo. 

X J n l c a C O J S S L 
para eaizarto bueno v barato Ta'ler 
oocalzado«L" Verdad». — Calle .ie 
Tapinerla, núy». 2a-Sucursa : Tapl 
oerle, r.úra. 13 

Discos dobles a 

5 P E S E T A S 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Talléis, 16 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble. Aragón, m 

MAQUINAS A L E M A N A S 
para nacer 

M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
Oosta vo Wemhasen, Barceiona.— 
Ñapóles, núm. 10T, lunto calle An-
alas March. tranvía 80. 

de lutbnt. lerseyes pabtslunea me 
días roililieras. tobilleras, defensas 

Santa Ana, número 21 

S e v e n d e S V e S " 

Ícarnicería en buen sitio.-Razón 
nseilón 524, bajes (San Marlln). 4 

trates usados, buen uso, a precios 
baratísimo». San Pablo. 138. prl- 1.* 
VoniiA h a » 0011 habitación por 
f ClIUU Udl ausencia del dueflo 
ceroa ^an Hnbio. — Razóm Caíic da 
la Cadena, 21. Bs ganz*. 

Huevos, 
Gal l ina?, 

Pollos y 
Conejos 

A todos los mayoristas 
y detallistas y al público 
en general, el dueño del 
gran almacén de la calle 
de Cervelló, letra B, ofre
ce huevos de Mallorca 
muy frescos, y que no has 
estado en cámaras, al pre
cio deT/'SO Ptas. el cuento 
(30 docenas) y al de 2'80 
pesetas la docena a granel, 
además todo el que quiera 
proveerse al por mayor de 
gallinas, pollos o conejos 
podrá hacerlo todos los 
martes, Jueves y sábados. 

Horas de despacho, de 
siete a una y de tres a 
siete. Teléfono A 5434. 

NOTA IMPORTANTE: 
Todo comprador que ten
ga duda de que los hue
vos no sean frescos podrá 
enigir se los miren a la luz, 
antes de salir del almacén. 

t O M I 

COjWPHAS 
ALHAJAS, PAPELETAS, lirTh-cWÍ, 
perlas, esmeraldas, oro, piaitoo y 
dentaduras. Unica oasa que pan 
más altos precios que otras. Zur
bano. 8, Plaza B U . 

Saldos compro 
Vita man, 41, entresuelo L*, 

C a j a s de e m b a l a j e 
naada> c.-mpramos. Unlvera. — 
VUa V Vlia. número 8K 

CoxrLr>x,o 
Casita de cuatro a cinco durus, lt> 
bre de todo gravamen. — nacr blri 
DILUVIO, número 210. 

flUQUrüERES 
Qo paria alcobas amiiebiaüaa 
Oo bollo sólo dormir. — calle do 
san Paoio. 30 i.*.2.* 

Grandes locales 
fnerza eléctrica, para alquilaren 

Calle Tapias, n.010 
de 16 a 40 Pías, urge, 
se pagarAbuen traa-PISO 

& - t i s i i í im i iü ^ 
vanies. n. ' ly Uigautea D.'a. 

por alquilar en Moneada pióx'.mos 
3 estaciones, con 4 habitaciones, 
comedor.cocln»,agua, electricidad 
v Jardín, por 11 y 13 duros. Razón: 
Plaza de S mta Ana, 9, formada; de 
trea y media a cinco. -
T p a e m a e ñ bonita hab tación o 
irdopdoU tienda, 2 pusrtaaMtt 
trica, ca vo. Rda. 8. AntoolO; 5¿. b. 

H a b i t a c i ó n ' derecho cocina a 
matrimonio o persona sola Cundo 
del Asalto, número S4, 2.*, 2.' 

http://I8.000ptas.se
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Pin i M M I 
con HoSbHUt • iQ»'ler |>» 
i-aiidii traanndAM prrcm.— K-j 
Csao >lA HTI •«. 11 JJI.I . Or»»o-

Baültaeión .T'H.'r.̂ SSS: 
•e evita • wr* «m'co» «n fan i l lv fe 
«odoeK»r. «a». San̂  Antonio. l . t ' 
Habifación 

Alquilo ^ C ^ S ' ^ S - S 
alo, » aormlc, Tlt«dan><t,S7, >,*,>.* 

H U E S P E D E S 

Jo?en a todo estar 
gal» o», «einfeu». yertfenuiuü-aj 
S* d r u f » csballero a t o H n <• i.-.r. 

So prfeciu • .a nemiina, 3< clu<oa 
n/««. — Kuifr de K«r. tfi pr^i.. S.* 

S e d e s e a n " » ^ ^ í S " i 
Ualnila HB .Smiu-. cMliirU, 2. |.* 

Se dê a ÍSS 
Comedem r'.&^'.gr 
I a iKidB et: noialca <l* •«'O* oua- — 
CdiUae Xucia, atkica oaSy k 

torto Miar, 
m iiel Bar. 

H O D ^ I Z A S 
CU ncc»it» nuunu. ramilla mo-
OEi dona. [>cc«< pn-tsaalooM. — 
A' l̂  'U. nlim-ro»:. <.*.&* 

S I R V I E N T E S " ' 

Se ii«roAiia mular o muchacha 
parí hacor .a» frenas oe un pi

lo. - Tatoiirll, l it td«. La_»S(.'rlia, 

S e n e c e s i t a n 
alm<-Btt« i alAPtaa para ooiocar-
laa en mu» burnis casa». — Calle 
Kaiis. a>. t*. t-'. san». , 

Colocamos I T A t S t 
t u iiK-1 '•f raeuaf y roí ios de vanos 
rainos. Riera Bata 10 V . 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
Kl Ríbodo defla t ouctie >e per̂ M 
mrierdlb.e platino/ plmlraa«•tn, 
R--cat>iai> tranrla Si por Oaraot' 
b*<t»i c-iuaejc da Omnio, ¥13 no,, 
de M cMuuoan ao MTI^MM^ 

PerroSlTfER 
eulnr si- g-u j ateaoa toanctaaca. 
ñola, Hr ha «Etravlado «a Caaa u¡. 
tán>Mi. aUrnle por cKH». Se (rratt-
tlcuA e\i d^Tolurtón al «ju" lo haji 
eucunuatto. IMputaclAa. 5U.a.',l, 

«AKTO D» UOT. — Sawtoa Ko»a'Jlo. WaroBla. Calixta y Demetrio, y caaU AAMtaAa. 
Sale ol Sol a ifc*« OS t t»fiana.-se mine» la» t : í -arde.— Sale la Lnaa a laa 7 01 minaaa. — Se pon» a la» M I tar JO. 

mm T E L E G R A F I C O Y TELEFONICO 
Consejo dominical 

Madrid. 13. 
Bl Consejo celebrado ayer dará desde 

ta» nueve y media de la m&Qaoi basta 
riespu4« de la una. 

La nota eflelosii dioe: 
• H Conseja «prebA tes siguientes i -m-

yertos de reales deerctos: 
ilaotendo exlentivas las atrlbuelones de) 

Tribunal de Cuentas del reino a las ope-
raoioaes de tntenrcnclfln y flsealízaeten do 
la zona del prole«u>rado espafiol en Ka -
miooos. 

facullando o tes obreros para que por 
•aedlo de delegados vigilen «t cumplimies
to de los preceptos ^elatlvoo a la poUtiea 
minera. 

Refful.mdn la promul^aeWn de los benofl-
cJoo pcroeolente» a las funciones benéfloas 
partlenlares. 

t.lmllande las atribuciones de las C i 
naras de Gocoonrio y Mineras respecto de 
la percepción de las ruólas para su soe-
tenimlento. 

Autorlsaodo a los navieras para que, en 
tfotermioadas oondiclones, puedan asegurar 
por al mismos las doUoteoeo do bus bu-

Se acordó, ademia. la separaolóa deO-
niUva del servicio del delegado de Hacien
da en Visca ya, don Luis Mane. 

So comenaó el estadio do un extensa 
proyecto de real decreto sobra intarvenoión 
del Poder pAblieo en las buelgas y UJa-
oióo de trámites de coneUlaottn previa a 
! • dectaraoiAo de aquélla. 

Bl Consejo suspendió coto examen pora 
bontinuarlo en au próxima reunión. 

yi lELCO DEL AUTO DEL B U W « W > DE 
MARINA 

Madrid. I X 
El ministre de Marina posó ayer tardo en 

la sierra con su familia. 
Fuó eo automóvil con su esposa e hijos. 
AI omprendor el regresa, ya snorboc. dn, 

Üuranto el viaje oe le salió una rueda o! 

auto y. coiae éste Iba a gron velocidad, 
volcó. 

El ministro resultó con una Jierida en la 
oabesa y varias oontusioocs. _ 

l a aefiora del general Aaoar y sus' hijos 
también resoUsroa con diversas heridas. 

Ampliación 
del Consejo 

Madrid. IB . 
Segtin manitestaelones Iiechaa hoy por 

los ministros, el Corsé Jo de ayer empezó 
Icyóndoao «1 ocla, escrita por el ministro 
del Trabajo, del Consejo celebre (te ante
ayer y en el que ee adopteron los acuerdos 
sobre Marruecos. 

Bl Consejo aprobó esta tela. 
A eoattnuae.ión el ministre do la Roere» 

dió eueala de la dimlsten presentada por al 
Kenera! Martines Anido y tes ministros 
/rordsron (i,-.i..;-ic ua M ^ g l W M p t n nue 
depusiera su actitud, ya qaa el Gobierno 
la consideraba como us acto de dellcadesa. 

Por ello Uene la oon Danta de que será 
retirada tal dimisión. 

Quedó pendiente pan el próximo Con
sejo, que se celebrará el mariM, oí pro
yecto estableciendo la eonelUaolón previo 
oo todos tes conSletoo anteo do i r a lo 
huelga. 

También en el Consejo de ministros de 
•aftant ao tratará do la raodiQcaelón y 
prórroga del decente sobro alqaUores y del 
conflicto de Matsgorda. 

Kl reglamento sobre el Cuerpo de Co 
neos no podrá estudiarse, porque Uoao que 
posar antes a informe del Consejo de Bo-
Udo. 

Sobre la mesa del Ooblerno quedaron 
loo siguientes proyectos del miniaIjrio del 
Prabajo: 

Seguro contra ei poro fortüsn; matorul-
dad; ediAnaoión y estimulo a la iodustria; 
propiedad de la tierra: Bañóos ogrlonlaa y 
cotos sociales. 

Inútil es decir que loa mismos m-nistrdl 
qoe facilitaban estos proyectos deteonllf 
b tn de que hubiese tiempo do aprobtrM 
todos en la reunión del martes. 

FALLECI MIENTO DE UN PERtODWTB 

Madrid, 
Según un cablegrama reca ído ca 1» Ha-

daeclón de la üni ted t JPraoa. do Madrid, 
«o Buenas Aireo ha fallecido don Justo 
I.ópoa de domara, director del gran pari** 
dico " B l Diario Espaflol". 

Traslado del cadá
ver del pintor 

Sorolla 
Madrid. I t 

Ayer, o las tela de la "tarde, so veriflo* 
el traslado del cadáver de SoroUo. detdt 
l o « 0 * 0 mortuorio basta lo cslaeióo da 
MediodU. 

Abría la marcha un piquete de U gu** 
dia muuioipal montada. 

A continuación el féretro, do oaotoa. o * 
borrajeo de plata, llevado o hombro» 
loo alumnos do lo Bsouela de dottes ArioOi 

Seguía U pwwláeNeto del «Bolo, formtm 
r el ministro do ImtrasM* f<»B»«. por 

Oor SolvateUo; el diroeter do Bella» AIMOJ 
seóor Weylor (don Femando); ol 
Benlllure y ol oetor Arnau, hijo 
de Sorolla. _ 

En ol duele figuraban ol oapUáa ge0**" 
don Valeriano Weylor. Proaooo B o d r H » 
muaerosot aitlstea, literatos y otros tm* 
goa del floado. „ 

En la carros» fón-bra. qoo tea dew»» 
se velan muchas osreoaa. . 

En la estación «I féretro oo depo^* " 
ua furgón qoe te agregó oí porreo do 
teñóla. . 

Acampan aroa o too restos " ^ " f " 1^. 
la Valonóla loe funlliareo y oí e sow«f m-
fior Benlllure. 
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El presidente del 
Consejo 

IOS CONSEJOS i : WEVLER A U EL ILLA 
U» MARCHA DEL ALTO COMISARIO 11 D I 
MISION DE MARTINEZ ANIDO I I EL 

VERANEO 

Madrid, 13. 
El Jefe del Gobierno, «I recibir t primera 

lora de la tarde a los periodistas, ba oon-
Innsdo que en el Consejo de ayer el Go
bernó terminó el estudio de dlrersos pro-
jtolos de l e j . 

Ha snuneiado que mafiana, a las cinco 
j media de la tarde, se reunirá noeTomente 
t i Consejo de ministros. 

—Ayer—ba «Oadldo—oclebró una «on-
wnaclón con el general Weyler, al que 
M comunicarán boy de real orden los acuer-
tof del último Consejo sobre Marruecos. 

El general Weyler saldrá mañana o pa-
Mdo mafiana, con -Wt Comisión del Estado 
Mayor Central,' para Mclilla, con el Un de 
euniplir es nn plazo máximo de 20 días 
la misión que «I Consejo da ministros úl
timo lo confió «n la zona oriental do Ma-
Baecos, 

También ba conferenciado el presidente 
ton el seQor Sllvola, quo saldrá mafiana 
t pasado para Tetuán. 

Un periodista lo ba preguntado si era 
elerla la noticia de la dimisión del gene-
Nl Martínez Anido. ^ 

El presidente ha contestado: 
—El general Martínez Anido ba presen-

i lado h. dimisión del cargo, pero «1 Go-
kiemo le ba enviado un telegrama en el 
Une le dice que el haberse prescindido de) 
plan que redactó no significa desconfianza 
M desconocimiento por parte del Gobierno 
í» «u? altas cualidades, por lo quo espera 
fue continuará en su puesto. 

—iSe b* alterado el plan de veraneo de 
kts ministros t — ba preguntado un rc-
Krter. 

—Nada de eso—ha dicho el presidente—. 
B ministro de Jornada saldrá enseguida 
Hra San Sebo&t:án y yo me propongo ha-
«erlo esta semana para Certona. si no ocu-
tre novedad alguna.' 

La verbena 
de la Paloma 

^ Madrid, 13. 
En las primeras horas de la madrugada 
hoy y cuando mayor era la alegría en el 

•arrio de la Paloma, co nmotivo do Inau-
("farse la verbena de dicho nombre, vrloa 
Vecinos de la calle de la Ventosa, que se 
*»ertlan en un halle Instalado en dicha ea-
J'. se vieron sorprendidos por nn grupo 
•* legionarios de Africa, quienes después de 
•¡i!*' rn'''ail<'(> o6mo danzaban los verbene-
•M. decidieran entrar, cosa que se les per-
•uHó. 

Uno de los legionarios sacó a hallar • 
•a» Joven, la cual rechazó la Invitación. 

I . Conio el soldado recriminara a la Joven 
"> aclilod, varios Individuos ntervlnleron, 
•wáodose vélenla discusión. 

•wpldamente pasaron a los hechos y se 
[ " ^ ó una verdadera batalla, en la que fti-
[¿¡L er0n ló^os los que «e encontraban 

Cuando mayor era la confusión entre los 
ib»' Tefilan« •« oyeron disparos, viéndose 

U i Caa* (le ^ocorTO fueron ««irados 
'fglonario de la segunda bandera José 

María Mesa, natural de Colombia, que pre-
•entaba dos heridas producidas por arma 
de fuegb, una situada en la reglón glútea 
y otra en la pierna, y «1 de la quinta ban
dera José Montul Acostó, natural de Ve
nezuela, de una herida, también do arma 
de fuego, situada en la pierna Izquierda; 
ambos de pronóstico reservado, el paisano 
Maroéllno Franco Tamostn, de una herida 
contusa en la cabeza producida con un pa
lo, la anciano do 76 afioa Jsooba Frandia 
González, que presentaba varias contusio
nes leves, causadas al ser derribada por 
los que refllao, y la Joven Antonia Martin 
Madera, que presentaba heridas ^ontusae 
en la espalda producidas por palo. 

En el asunto Interviene el Juzgado m l -
lüar. 

No ee han practicado detencionee. 
v 

DEFICIT DISMINUIDO 

Madrid, 13. 
JH subsecretario dé Hacienda ba mani

festado que desdo abril a Jimio, inclusives. 
do4 presente efio, se ha recaudado un total 
liquido da 5á2.609,728'09 pesetas, quo com
parado con lo recaudado en Igual periodo 
del presupuesto anterior, arroja una dife
rencia de 25.521,930 22 pesetas en más. 

En los pagos, liquides, ha habido una 
dWerencla en menos do 2l.C 13,027'23 pe
setas. 

Comparando estas cifras, resulta que el 
déficit del presupuesto en relación con el 
anterior, ha disminuido durante dicho t r i 
mestre en pesetas 81.137,956'05, cifra sa
tisfactoria que abro ancha puerta a la es
peranza de Regar en fecha próxima a en-
Jugr completamente el déficit de nuestro 
presupuesto. 

44 La Gaceta" 
Madrid, 13. 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
Real orden de Guerra circular concedien

do un mes de plazo para que puedan aco
gerse a los beneficios del capitulo XX de 
la vigente loy de reelulomienlo los reclutas 
del reempazo de 1923 y agregados al mis
mo. 

Real orden de Hacienda aprobando los 
programas de Geografía y Aranceles de 
Aduanas y prácticas de reconocimientos y 
aforos para los oposiciones a Ingreso en el 
cuerpo do Aduanas y disponiendo se pu-
bliquo nen este periódico oficial, a 

El conflicto 
bancarío 

DESORIENTACION 
Madrid, 13.-
La publicación del manifiesto del sefior 

Sales, en el que se daba por terminada la 
huelga de los empicados de Banca y Bolsa 
y anunciando que hoy debían relntcgrarst 
todos al trabajo, en yfsta de que serian res
petadas la mayoría de las bases primera
mente aprobadas, produjo entra el personal 
del Sindícalo libre gran- desorientación y 
ayer eran numerosos los. empleados que 
acudieron a las oficinas del Sindicato. 

Entre los huelguistas las discusiones eran 
apasionadísimas. En más de una ocasión es
tuvieron a punto de llegar a las manos. 
• De la discusión no salían muy bien para

dos los elementos directores de la huelga. 
En determinado momento estuvieron • 

punto de ser agredidos y hasta nn sindi
calista catalán libre «acó la Distóla riara de
fenderse. ^ I f V l í 

LA TERMINACION DE LA 
•HUELGA 

Hoy, desde las ocho de la mafiana y d* 
conformidad con la orden de terminación1 
da la huelga, ante los domicilios de ios' 
Bancos se han estacionado grupltos de huel 
guíalas que esperaban la llegada do la hora, 
de entrada ai trabajo para reanudar sus 
treas; pero, al presentarse, a las nuevo, 
se encontraron los huelguistas con que se 
les ha manifestado que no podían entran 
eoleetlvamonte. Cada huelguista debía pre-; 
sentar una instancia solicitando el emplcd, 
como si fuera de nuevo Ingreso, y el Banco 
Irla avisando a quienes admitiera, previa la 
obligada selección. 

Los huelguistas se mostraban dcfraudá-i 
dos y la desorlentaoión entre ellos era a&-*i 
soluta. Ignorando qué partido tomar, 

CONVOCATORIA 

Sin duda, comprendiendo que el momea'' 
to les era propicio, Individuos de la Osa 
del Pueblo han repartido profusamente en
tre los huelguistas una concotorla en la 
que se^dlcen, entre otras cosas: 

"No entregaros atados de pies y monos i , 
loa banqueros. Estáis traicionados. Os han 
vendido. Pero si queréis salvar vuestra d ig
nidad y vuestros intereses, aún es tiempo. 
No os ha vencido la clase patconal. Os han 
entregado los falsos dlrectóres. Ahora es 
cuando comienza la lucha. No entréis a t ra
bajar, (Abajo los traidores 1" 

La convocatoria termina anunciando la 
celebración de una asamblea general de la 
clase, en el teatro de la Casa del Pueblo,! 
mafiana, 14 de agosto, a las once de la ma* 
fiana. 

EL DUQUE DE ALMODOVAR 

El miniglro de la Gobernación, hablando" 
de este asunto, ha confirmado que esta ma
fiana se hablan congregado en los puertas 
de los Bancos muchos grupos de empleados 
para entrar al trabajo; pero que se les ha 
contestado que presenten Instancias y que 
se avisará a los que hayan de ser admitidos, 

—¿Han sido detenidos los slndicalistaB' 
Sales y Montul T — le ha preguntado nn 
reportero. 

—Yo creo—ha dicho el ministro—que Id 
ocurrido ba sido que ayer, en la Plaza de 
Oriente, nn numeroso grupo de huelguistas! 
trató de agredirles y ellos solicitaron. e! 
auxilio de la fuerza pública, que les cus
todió hasta sus casas. 

—;Se ha presentado alguna denuncHS1 
contra estos sindicalistas T «' 

—So lo sé . 
i—Se dice que han desaparecido. > 
—Esto no Jo sé. Sólo conozco lo qa9\ 

antes hsjrelatado. I 

MITIN CON ESCANDALO : LOS 
¡ SEÑORES SALAS Y MONTUL 

EN PELIGRO 

En él Frontón Moderno se celebró ayer 
el anunciado mitin organizado por el S'n-
dlcato de empleados de Banca y Bolsa. 

Hablaron los sefiores Salas, Montul, t ' i?«-
te, Homs y otros varios. 

Entre otras cosas dijeron !o siguiente'! 
Los banqueros han firmado con nosotros1 

un acta en virtud de la cual se comprome
ten a que sean respetadas las bases de me-' 
Joras, no habrá represalias, se admitirá a 
todo el personal y se reconoce el derecho1 
a la sindicación. 

Como alguno de los eonenrreñtes dudase | 
de las palabras pronunciadas, rogó al sefior • 
Sale», presidente de la Corporación Gene-

[ ral de Trabajadores, que aclarase su dls-
>urso diciendo el nombre de la persona qual 
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IbiMa SramA» «1 pacte, « repreaentaclón 
lito lo* banquwon. 

Como a esto uo se acsedlú por dicho BS-
flor, loa ántoo» da loa oonoorroclee ue fue
ron oxoltaada 7 Uegé a prodoolrea graa re
vuelo, DMOudoando loa Incltloatea, i e m l -

liaaoda el aeta an medio de «n formidable 
¡feaeAMUo. 

A lea doa y media de Ja midnigada. m 
Rrupo da buclgulatas encontré en la Palea 
de Orienta a lem seflorea Salar J Mnaluí. 

' directo re» del movimiento. 
Loe huellgulaíaa, a i vertoa, ee dirigieron 

'hada ellos, ineult&ndolee. 
Loe árbllro» del Sindicato tuvieren que 

I ¡defesderse amecazasde coa lea plstoies. 
En vista de que los grupo* eran cada ve» 

m i é numerosos J que los finimos se esel-
tafesn de minuto a mhiato, unos asentes de 
policía iatervlDleron ea el motín, protegien
do a los seflorea Sales 7 Montiri, loa que en 
un ooohe fueron llevados a su domicilio. 

Alguno» sindicados, exoltadfslmos, ante la 
dea&paricMn de loe enflore* Salea j Men
tal ae han dedietdo durante toda la n a 
Basa a tmscarins sin que en ningún sAta 
1 Aeras raaón de eMo*. 

U l KUELOA PERDUM 

[• OiRMte toda la tarde el local del Sin-
Acats Ubre de empleados de Banca 7 Bol-
Mi se ha eacentrade animadislnje. 

La* discusiones eran muy violentas. 
De vea ea cuando eurgian oradares Im-

previsados que aconsejaban buscar a loe 
etfiores Salee 7 Moatul para pediriee es-
piicacionea del desastre ocurrido ea el Sin-
dioate. 

Cu&ndo los finimos estaban mtU excUadoa 
han aparecido en el Sindicato el abogado 
Beflor Homs y el presidente del Sindicato 
do Madrid, que lian sido acogidos con su
bidos y protestas. 

B señor Oofaoa ha pronunolado un (He-
bureo dtelendo que I» huelga estaba perdi
da y aconsejando a los boelguislaa que ee 
reintegrasen al trabajo. 

Ha nicho que si le creían- culpable que 
le matasen. 

Varíes huelguistas lee han dirigido noe-
vamente Improperios 7 alguno* han saoade 
pístelas que les han sido arrebatada» por 
BUS compafieros. 

'RETROSPECTIVA 

Un porinuioo relata 1* lila torta de los ú l 
timos momentos de la bveiga banca ría ea 
ta forma siguiente: 

Hace tres o cuatro días •* presentó en 
el Sindicato un Individuo que dijo llamarse 
Antonio L¿pes Peres y que desrabe hablar 
con lo* individuos del Comité de huelga 
para resolver con poderes que llevaba de 
los banqueros el conflicto pendiente en for-
tt» que quedaran a salva tedas las mejo
ra» 7 prerrogativas ale amadas por los em
pleados. 

Pronto se pusieron al habla los dlreotl-
vos y el Inesperado eiuisarto. 

Mnnifesc 10les éste que los banqueros. 
ooBiprtndiendo que la slteaelóa oreada era 
Insostenible 7 que en el Sindicato habla «ie-
mentos de lo» cu ale* no podía prescindir 
de ningún modo, quería transigir y arre-
glar Justamente el asusta pera de «na for-
• M privada 7 particular, porque da hacerlo 
Ofleial f públicamente su prestigie ae re-
ÁuiUria. 

Ante «atas manifestaciones empezaron las 
entrevistas 7 eonseouenola do las tres que 
InMkraroR para resolver «I asusto, fué el 
maaiOesto que la directiva i a n ú anteano 
ehe. sorprendiendo a ana «filiados con Ja 
Bóllela de que todo habla quedado aire-
glado, y q»e hoy. lunes, aerlan i.laiítldo» 

« a tea Baaeoa teda* loa linalgMW** qne 
i volviesen al trabajo. 

Paro Uegé ayer mafiaea y ae vid que to
do había sido un* oornodia. 

Los Báseos no hablan eomletonade a na
die para que pactara ea su nombre 7 por 
tanto no tenían por qué admitir a loa em
plead oa que voluatariamenle atMndooaroc 
sus puestos al Inlolerse la huelga. 

El efecto qoe esta negativa hlso sai les 
burlados huelguistas ae hay palabra» para 
describirte. Vieron clare qoe se quedaba,-
deflniUvamente es la eaiel 7 que hablan per
dido la huelga mereed a «na farsa Isdlgnn 
7 crort. • 

La directiva ayer acorde separaras de la 
Agrupación General de Trabajadores 7 rom
per toda relación con el presidente da eda 
don Ramón Sales, al que se creyó causante 
da este desastre inexplicable. 
P or la noche un grupo de anos 200 huel-
gnlslas se dedicó a la busca del seficr Sa
les para pedirle cuentas da la conducta algo 
oscura 7 negativa. 

Le encontrares al Sa ea las inmediaclo 
nes de la calle da Bailón 7 tuvo que de 
fenderse revólver en mano porque los tal-
raos estaban excitadisimos. 

B juez te obligó a ir a la Comisaria del 
distrito, dmde traAsroa de presentar uaa 
denancte criminal contra él por defrauda-
rJóa de 15,004 pesetas que no habla es
tregado al Sindicato a pesar de haberla.' 
reeibide de Barcetosa eos este objeto: pe-
re como el asunto DO estaba claro, sa dejo 
para otro día hasta qoe se depares las res 
ponsabllidades que le alcansan por este mo -
Ora. 

Los empleadM, eenveartdes de que el 
Sindicato desaparece, han suliciUdo el "re-
Ingreso en los BanoBs donde servían. 

EL BESOR OCHOA 

Los periodistas han hablado esta tarde, 
coa el sefior Ochoa, presidente del Sindi
cato de empleados de Banoa y Bolsa de 
Madrid. 

Sa mostriba aiaargadiH'.mo. 
Desde luego — ha dicho — pueda darse 

por fracasada terminan le oionle la huelga de 
empleados de Baños 7 Bolsa. 

Ayer, por la tarde, nos reunimos, los ae-
Qores Sales, Monlol y dctn&a eompafteros 
que vinieron de Barcelona a rafa de la ooos-
Utuoión del Sindicato 7 los que formába
mos parte del Comité de huelga. 

El Comité pregunté al sefior Sales al la 
Corporación General de Trabajadores ee 
comprometía a resolver el oonfllcto. / 

El sefior Sales respondió que, dada la si
tuación actual, no podía eomprometarse a 
nada 7 que recababa su libertad de acción. 

En su vista, «I Comité de huelga decidió 
recabar el apoyo de la Casa del Pueblo, de 
la que ya teníamos ofrecimientos oficiosos. 

Anoche fuimos al edifloio da la calle do 
Piamonte. donde se nos dispensé «na afee-
tuosa acogida y ee nos ofreolé el más de
cidido apoyo en defensa de los emplcsdos 
de Banca 7 Bolsa. 

Convenimos en eeltferar bey, «1 efecto, 
os* eooferenala; pero es tá maftana ha visto 
oon la natural pesadumbre qa* ios emplea
dos, perdida toda moral, «eodiSB a los Bas
óos pidiendo su reingreso. 

Esta petición-la ha fonnniada Individual
mente el P0 por 160 de lea empleados. 

Ea sa visto, ea nombre del Comité de 
huelga, he dirigido ana sarta «i preMdaote 
ed le Cesa <M PneWo. dáedele cuenta de 
la deaereiéa de las empleados y re comea-
dándole qoe no intervenga. 

9 t « g m t o d o el sefior Oohoa «abra al te
nían algún fundamento ios rumore* rireu-
lados con Inslatenota sobre la desapartelón 

de fondos sociate*, el presidente d«£ D 
oato loa ha desmentido lorratnKiteinenU. 

ffl aefior Ochoa lamenta profuadameol» h 
ocurrido. 

Creo — ha díobe — que a ensaya ai i 
constitución del Sindicato L8>re en MaéMj 
ha fraeasade defluRJvaDieata. Le ateatos^,] 
meramente, pero me duele ranche más t i M ( 
tantos empleados ea la calla. En oaaal» • i 
mí, he dimitido el cargo de presidenta M 
sindicato y be remmeiade el puesto qo« «n. 
;empeñaba ea el Banoo Español del ni» * 
ta Plata. 

A última hora de la tarde el sefior Oatoll 
ha reunido en el Stadieato a loa empiaaé^l 
que allí eatoboa y lo» ha dirigido la pahi^ 
accnsej&ndoles que lo* compafiero* ctu 
tiubleran presentido la soSlolUsd 4* reingn^ 
lo hicieran r io id amen te, por coasldocanN H 
completamente fracasada la huelga. 

C&ai todos las empleadas le han beabs jk 

En «1 local M «odclcato bobo «rea « k 
aacMa todo «1 « a . « 

Por la mafiaaa antéboa 
diearon a buscar a toa seOares Batos y XAS. 
tul IcútilmraU. 

La efervecenala ka crecido sata tarda. 
En las pizarras ee habla escrito: "Oddfc 

do eos que nadie aa Itoaa estos «anfeta* 
Las ladronea que se has llevada «1 diatri 
que vengas a dar cuenta da año. " 

Ha rcpreaeiteato de la Corporaoióa f 
neral de Trabajadores quiso sabir a ta* 
mees para hablar y se la Imptdleroa má 
amenazas, Insultoa y vocea. 

El sefior Oohoa, presidenta del aata<l 
de Madrid, Firtrido a «sa silla, eoasigolé 
le escuchasen. 

Dijo lo siguleate: 
"Ooerldo* eompaferaa: bes>c« fraeaHdt 

totalmeato. Cnastos reeuisa» hestos t w 
do no han fallado. L'lUmssseBto hemos f f 
dido ouo sos lanzara Us eoWe la Casa éd 
pueblo, pero allí DO* bae dMba que • * « 
posible, ya que casi todos loa haelg«W« 
han pedida al reingresa y los qoe «o la M i 
fceetto tienen la Casa del Pueble qoe ai M 
único. 

Parece le más posible qos «1 sefior S M 
haya marchado a Barcelona," 

Ea el local del Sindicato hubo va máma
lo en que la Indignación llegó a lo tod**1 
ble y parece que negaros a relucir anw* 

El sefior Oofaoa, galleado al pasn de 
especie muy extendida, ha dWio: 

—Ko es cierto que el sefior Sales se ««3* 
fugado con 18,000 pesetas. Le qoe b* 
cha «a segarse a repartir 16,000 qty R 
BareetoBa recibió para socorrer a lo» be*" 
gulstoa. 
" Entiende e} sefior Oehos que el So*^? 
de Madrid so tieae ninguna aooíóe W J 
costra él y que este eoetúa correspes* • 
la entidad que le remitió los fondos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, W 

Lea foedea pdtetlfto* «floaas K n * * * * ' 
dad. 

La partida da] lotortor M -* o o ü a a . ' T , 
en otras «eries se produces wntoja* 
a 50 oéntímoa. — 

Las aaaioaaa y oUlgaetoiMs apenas * r 
godas, repitiendo tflgunaa sos predo» »—" 
rieras. 

Bn el eorea da moneda «rtranjera M ~ r 
tacan la Mbra y el *ó?«r. qwe a»**o «• 7 
edotbno*. «1 Hegar « M t á 1 ''*0;. 

Bl fnmot baje 8 í y quaáa a á i 
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España en Africa 

MKtrM, ta. 
* «i MtatstnW da te Ooerra kan toelfl-

Igl» la aignleata nota: 
•m ai «xpraao do Andalucía mankarA 

a UailUa. yraaldWa por «t «apiUn 
MSM Wrjtor, la ComWón <M BB-

Jlijwi C u t r a l , lomaba por «I te-
IMBÍ* «eronel da artillarla don Gregorio 

i, maiaJiiifii 4» taíaotarla dos José 
», oaplttn da «abanarla don VaJcrtano 

OaalaMiaa, uareatl de Estado Mayor 
\ p ¿ Alfredo OtttWtroa, • • n u i l da wb»l le-
lyi axi ^eaé A i r a r a Sotonayor, fcahHrta 

el de Estado Mayor don Benedtto Mar-
Mol sata «oroael Aa feagenieros don F4-

¡mfptta. •ornan*) ntes de Batado Mayor 
jaMo rantAndes Quintero y áam Ma-
flonayo, aoaaandante 40 artfflart» aon 
Odrtnola y «apiUn 4a Infantería 4aa 

I 4a la CMarta V a r a M a a . » 

xtm SOCORRO 

B IMarle M e t a l 4a O o e m " aaneede el 
4a t i ' 0 0 pesetas a loa pairas 4a 

ladMdooa 4eaapareeIdos aa Afrioa, ao-
Q antea a la 4Utrfbaat0a 4al 4aaa-

p N 4a lea aapafiolea realdeotaa aa la na
que figuran en las rataetosea que aa 

a Isa aapKtttaa geaetalaa 4e laa 4S-
rtgkmes. 

Í A mQUCBfMHTJUHLK 
OJO» ME ANIDO 

1 «ittiaa haca 4* la tarda «I a t a W n » 
i h Onena ba raaBMa « a talagrama 4el 

linuidante gcaaral 4e UabBa, «aaecal 
Mo, atetando que pot varias 

y aniahaa aatiaaa aa pedia aa^s-
i loa deseos del Gobierno de retirar su 

porque la decisión adoptada era 
atable. 

te al mismo telegrama en carecía al m i 
el geaaral Martfne» Anido qua verla 

| M aecho anata taera susUtotdo a ta ma-
knvedad. 

• gsaaial AtayuHi aa ka taaaiadado to-
p iMi lwuala a la P ia r t iwi i l a para dar 

al marqués 4e Alhucemas del texto 
"te telegrama. 

—B OobJerno—ha «ficho el marques de 
aenta la Irreductible deei-

P*» M gaaeral MarUnes Anido. 
~» «I Conejo 4a «mOana aa afeatdard 

• " « l o y ae propondr* e í nombre dal 
4al geaeral Martiaoa Aatda, «obra 

l«r» araste » • ae ba tratado boy abaela-
¡•««aU nada, 

aeche la ha sida aoraunleada la ao-
l ~ V « 1 alto aomla&rio, aefier Savela, qo« 
|Mn*aHl al wMreoles a Málaga para «m-

affl a bordo del "Lanrta-, qaa le 
¡ • « M r i <8reetan>eate a Rio Marti». 

•ANIFESTAOIONES DC «11.VELA 

. * radaetor da "La Vea" ba taaldo ana 
|~P eoDversaolóa eon el alto eomlaarlo, 

«Ovala, quien le ba hecho laa al-
IKtatoa manllaataalaaaa: 
L^*4 alaota, «OBM ba dicho al general 
•« r t tM, Anido, la tatdatlva p a n k a Afbo-

i T * ** ,n¡'• 
IhuLí0**' 4b*Mb m an«e 4a tdta aa-
••"•«a. mufüiA a eatadiar aabra A iarra-

"«* ha lóeaudaa peaftlaa para dar Un 
KOMB»B 4a Marraeaea j desde 

f Pon^M M i daba oattafaeotda no «dio 
4*1 Sobtenas, «pe me habla 

I S r ^ T * •«»»»» la . ataa porque taaa-
J?* «I «rtlarto, ampecd a eatndtar 
•«rtueiew» qoe pndlen» amanar «o aa 

plan político «tótemrata y •ariamente rea-
Usada, pisa da penetración pacifica, ea vlr-
tad da aaa Mbor da atracólos y 4e psr-
wwatdn, por el prestigio que p i iOaa i i i a 
atoaoar ntwBaata aaa abra 4e prugraaa y 
4a humanidad. 

Al poea Harapo advertí que «a ««ta po
lillo» »• obtenían tea frutos pravbrtoa y 
qno aquellas eabllaa que «oaootaa ya toa 
efectos 4a asta peUUoa estaban teahnente 
sometidas a Kspafia y so aran motivo de 
ninguna Inquietud. 

Advertí también que Ies efectos de esta 
labor extendían a otras eabllaa, que al 
no aa sometían era porque fuera da la ao-
eiAa def«nafra 4a uueetras armas «ataban 
pristoneraa del floeo rebelde que supone 
Benloniagnel aaa aa oaadillo. 

Bata sltuaaidB dei Rl r aie afirmó en que 
aa « a «qutvoeado al erlterio del Gobierno, 
qua ara el mío. da establecer un sistema 
de dominio por la acción política; pero al 
eatadiar tes aalneloaes quo pudiera tener 
si problema, aunque aceptada per mi te 
quo resultara de una acción política, como 
te que me proponte desarrollar, no quise 
pecar do Imprevisor y para «1 caso de que 
éata fracasara en un momento determinado 
y ao hubiese sitios de nuestra sena donde 
la acción política fuera tncücaz, pensé que 
debía eatadiar una acción militar por si el 
Gobierno estimaba nn din que era llegada 
el momento de Imponernos por la fuerza. 

Quise tener preparado algo serlo. 
Obedealendo a este penaamlento, pedí al 

entonces comandante general de Meiilla, 
general Vives, un plan sobra Alhucemas. 

Al pedirle este plan, consignaba que era, 
aa para reabzarlo «a breve plaxo. al en 
pteso largo, a quisto para aa realizarlo 
•noca. 

Encargaba que esta plan habla de formu
larse teniendo ea «aenta qae Kapafia no 
«ataba en ooodlclones de hacer ta¿e aaeri-
flefoa al da hombrea ni de dinero y que, por 
te tanto, habría de hacerse a basa de los 
•temen loa da te Cacaaadwela. 

Cesó «a al eargo «1 general Vives J al 
llegar el general Martines Anido ae encon
tró, ooseo es lógico, «on mi petición, que 
tnmedlaíaaaeBte «mpeaó a estudiar y desa
rrollar. 

A wwBadei de jobo raefbl el plan y con 
di aa olteto «a «I que ae me deefa: "To be 
veaildo aquí pera dar saUatacelón al ejér
cito de Africa, que quiere volver por au 
honor y en prestigio; y entiendan «1 alto 
aomlaaili» y «1 Gobierno qae. de ser (teso-
abado este pías , habrán de Ir pensando ea 
quien habrá de ser ad sastllutc. porque 
yo JJO podr4 «eguif aquí." 

•atoa nd ao me afectaba, puesta que ya 
aa Iba a decidir; pero desde loe^a yo no 
1« hice mío, porque no habla entrado ea 
cate propósitos «I Ir sobre Athaeemaa. La 
pedf, repito, por prevtetda. 

Sometí el plan al 
Gabinete mlMtar, a aea de quienes yo 
asesore en estas «aestlaoes mUHarea; y et 
Gabinete mfHtar entendió que, tdenleamca-
te, «ataba bieafl para que ao podte rcall-
aarse porque al dar tetarvenelda a te tea 
rtaa «ra preda© tna «erte 4a «aaildeios y 
adquirir demeatog qae ao poeeteaoos. £n 
adquirirlos ae tardarían varice mases. 

Total : que «i te acordaba el plan del 
general se retardaba aa reahzaelós basta al 
awa de octubre y en esa época del «fio ae 
ae puede pensar ea reaDsar no deaombareo 
serta, perqué «e «orre «i riesgo 4» que una 

' aaa Iniciado salta on furioso Levante y se 
tengan que dejar ea la costa los elementos 
4esenii>arcad08 ate protección de nadie. 

Por atoa parte, ye sáfela que te hacia Irrea 
Usable al qaa bnbteaa qae «amentar loa 
—Mugente» militares, eos» a te § M j « s é . eon que cuenta para que 

i quo no está dtopaaata Ba^afi^, 1* «Ba,. 

P a r » y» «amplia «ea mt deber. Era and 
aatoelto, «ra nn «tomento de Juleéo, que yd 
aa pedia auatraer al Gobierno y guaidé e l 
pian del general Martines Anido para que «L 
Gobierno te eonodera. 

AI m i a ñ o tiempo ya formaba na plan p0-> 
Bttco-mlHtar aohta oplnlonee mtae y sebnt 
Jálelos penonates dei geaeral Castro B l -
rona, del larsnel Deapujol, ptea polltieo-
nflKar qae eoa tea altados Juiotaa da «mbod 
señores yo eavló al Gobierne. 

Sobre tales aatramua ba deliberado éaUf, 
• pian del general Martines Anida ha 

•Ido dassahado por al Balado Mayor. Cen
tral y por al Gobierno, y ante te habla stdB 
por mt. 

Ta aa soy balleoae, no oreo que te aceidd 
militar nos dé resuelto el pr oh terna, pera 
ara esta una ssluaida que el Gebterno podía 
querer ea on momento determinado. 

Bi alto comisario tenia el deber de ea* 
lar preparado y pidió el plan a quien eo-
rrespoadla formulario, al comandanta ge
neral 4a MeBlla-

HaMamos después de tas orlenlaeloaes • 
seguir eon arreglo a laa Instruoctanes qud 
del Gobierno habla recibido «I sefior S i l -
vate. 

BI alto «omtearfo, rt peneral Castro Gl-
rona y el coronel Despujol se siarehaB a l 
miércoles. 

Las Instrucciones que lleva el alto 
misario le satisteoea por completo. 

Afirma que ya está trazado el plan eoyd 
realización nos resolverá el magno proble
ma africano. 

• Estado Mayor Central fijará en ate 
plazo de veinte días la linea que habrán del 
gnarüar nuestras tropas. 

Bata linea te podrá determinar al Estad* 
Mayor delante a detrás de la tfnea actual, 
allí donde las posiciones se consideren más 
defendibles. 

Determinada esta linea, las tropas avan
zarán o se replegarán hacia ella y una ved 
goarneelda «e formarán alcazabas doode no 
s4o te columnas puedan estar al amparo de 
tod oíase de asedios, sino en tea eriales tea 
solda'Josi vivirán eon relativa eomodidad, es
to es, que se tes dará toda la solidez da 
una obra permanente. 

Realizado asto, te sona de Melllla se con
siderará dividida en dos partea, a vanguar
dia y a retaguardia de esta Uaea. 

En a eabllaa de retaguardia aa eentinaarS 
te labor da Implantación del proteetorad* 
o h l l ; en las eabllas de vanguardia se reali-
aará una labor de captación para to redu
ciendo a loa indígenas. 

De esta linea que fije el Atado Mayor 
na avanzará ntngdn soldado, al euanda te 
labor política haya dado por resoltado qod 
ana oablla quiera someterse. Costo ha da 
ser ella quien te pida, nosotros te pondre
mos condiciones y te primera «crí «I (tesar
me total de te misma y en asta sentido e l 
Itagzhem coa sus fuerzas será safteieirta 
para tomar poeeaMn de éüa. 

He observado — dice el sefior Sílvcla —< 
que laa eabllaa conquistadas no so entre
gan nunca. Por eso, en aquellos terrUa-
rios donde entramos por la fueras da ted 
armas, te tnquletnd «a constante y ta* ag r« -
.atenes diarias. En cambio, allí donde f td -
aao* requeridos por toa todl^enas la pea es 
dwadera y fructífera. 

De «ata forma iremos realizando el avan-
«• ata guerra, ata que tetervaaga aa 
labor «I sjareito.. 

Ba ralaelóa 
misarlo ba 

Espala aa daab to a 
debo poner en 
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Esto se conseguirá, dijo el soOor Silvela. 
Biediauto una labor de aislamiento y de ase
dio. 

La labor.de aislamiento mediaule la capta
ción de las cabilds, que si hoy obedecen a 
Abd-cl-Krim es porque estén amparados por 
los elementos con que cuenta el acudillo re
belde, tlranala con la que quieren romper, 
eegún testimonios que poseemos. 

Labor de asedio que se conseguirá esta
bleciendo vigilancia en las costas y situan
do avanzadas en aquellos pasos por donde 
es posble el eonlralmndo a Beniurriaguel. 

AI mismo tiemp, haremos intervenir a la 
áviación hasta demostrar a Abd-el-Krlm que 
es mejor estar con España que contra Es
paña. 

Esta labor es de más lento desarrollo, pe
ro para Kspaña de más positivo resultado 
y desde luego menos sensible, ya que una 
vez lijada y dotada toda U linca y orien
tada la política en eslentido que digo, se 
reducirán iamediaUimenle los contingentes 
militares. 

En cufnlo a la otra zona, el alto comisarlo 
se muestra satisfecho del resultado obte 
nido. 

El Raisuai está lealmente sometido. 
El Raisunl ha hecho al alto comisario pro

posiciones de marcharse a Oriente, propu-
slclún que el alto comisario ha aceptado en 
principio y de cuyo desarrollo se ocupará a 
• u regreso de Tetuáu. 

Sí el Itaisunl abandona esta zona dejará 
K sus dos hijos como salvaguardia y entre
gará un poder al delegado de Hacienda para 
que éste en nombre de España sea el que 
le administre sus Aucas, el producto de las 
cuales recibirá en el punto donde resida, que 
parece 3er¿ El Cairo. 

Pero aumiue el Raisuni cambie de propó
sito y desista de ir a Oriente, su presencia en 
la ZOXL\ no produce a'- alto comisario Inquie
tud. 

PASEO MILITAR 
MelilU. 13. 
De Drius partió esta madrugada una co

lumna efectuando un reconocimiento ca van 
guardia en el sector de Murard. 

Bl reconocimiento duró diez horas. 
Al cabo de este tiempo emprendió la co-

faiama al regreso sin novedad. 

FUEGO DE CARON 

La balería emplasada en IMzzi Azza rom
pió el fuego sobre los guardias rebeldes, 
•réese con resultado. 

PARTE OFICIAL DE LA NOCHE 

" E l comandante guneral de Melilla dioe 
que los cañones de'la posición de Taferslt 
hicieron fuego sobre las obras de fortiüoa-
oión del enemigo, causándoles destrozos. 

En la pasada noche fué cortada la linea 
telefónica que enlaza Us posiciones de Vital 
Asa cou el campamento de Taferslt, hablen-
do sido reparadas las aevrlas y adoptándose 
los precauciones necesarias para que el he-
oho no se repita, 

LLEGADA 
C4diz, 13. 

| Ha llegado de Melilia c5rone,. señor Co-
tonel. Jefe de la me bal U. 

LOS CUOTAS DEL 20 Y DEL 21 

Madrid. 19 
Nuevamente ha visitado al ministro de la 

Guerra la Comisión encargada de gestionar 
el Ilcenolamientú de los cuotas del !0 y 21. 

El ministro de la Guerra ha contestado a 
los requerimientos que hasta que la Coml-
fclón del Estado Mayor Central enviada a 
Marruecos no determine, será Imposible re
solver en deflniliva. 

AUTOS DESTRUIDOS 
Madrid, 13. 

En la calle de Núiiei de Arce se halla 
Instalado el taller do automóviles Hispano 
Belga, propiedad de don José La Gutié
rrez. 

Esta tardo luoendióse una de las naves. 
El servicio de incendios acudió rápida

mente, localizando el fuego. 
Las pérdidas son de importaaola. lina que 

dado destrudos tres coches. 

ACCIDENTES DE AUTOMOVIL 
- Madrid, 13. 

A consecuencia de un accidento de auto
móvil ha resultado herido en San Sebastian 
el duque de Pastrona. 

Por noticias que se reciben do Francia 
se sabe que ol automóvil del conde de Uo 
manones. a consecuencia de una avera en 
el depósito de gasolina, se estrelló, quedan
do destrozado. 

Añaden las noticias que en el auto uo vio
laba el conde de Romanónos. 

De p t f o v i n G i a s 

La muerte 
de Sorolla 

UNA PETICION 
DE SOROLLA : 
ARTISTAS 

I LA FORTUNA 
REUNION DE 

Valencia, 13. 
Ei Circulo do Bellas Artos ha dirigido un 

telegrama al Jefe del Gobierno pidiéndole 
que se concedieran al cadáver de Sorolla 
honores oQeiales. 

Se cree que Sorolla deja u n í fortuna de 
diez millones de pesetas. 

Un el Círculo de Bellas Artes ee celebró 
una reunión a la que asistieron el pintor 
Cecilio PU, el escultor- Benlllure y otros 
artistas, poro acordar la forma como habla 
de, yeriücarse ol entierro. 

HONORES POSTUMOS 
Valencia, 13. 
A las nueve de la mañana llegó el tren 

expreso conduciendo el cadáver de So* 
rolla. 

U Gobierno le concedió honores de ca
pitán general. 

Eo La estación esperaban la llegada todas 
las autoridades valencianas, circuios, agru
paciones rtlstioas y enorme gentío. 

A la llegada el Ayuntamiento se lac iutó 
del cadáver. 

Las tropas formaron la carrera, 
lUndió honores una compañía con ban

dera y música. 
AI llegar frente a la estación so colocó 

c! féretro sobre un armón de artillería. 
Los artistas valencianos pidieron que se 

les concediera ol honor deTievarlo a hom
bros. 

Asi se hizo hasta la calle de la Sangre, 
donde fué colocado en el (utnóa. 

Se formaron dos presldenoias. 
El cortejo recorrió distintas callea. 
Después se trasladó el féretro acompaña

do de las representaciones, al cementerio 
general, donde fué enlrerrado en un nicho 
provisional. 

La manifestación do duelo ha sido enor
me pudiendo decirse que toda Valencia ha 
acudido al acto, 

AHOGADO 
San SebasliSn, 1S. 

En la playa de Colón ha perecido a&o 
gado el tlegrañsta Enrique Uüarrls, que oa 
encontraba bañándosa. 

EXPLOSION 

Ronda, 13 
El sábado se produjo una explosión en el 

taller de plrtccala de la calle de Vioenlo, ra-
sultando cuatro heridos graves. 

HUELGA PESQUERA 

Sanlúcar. ¡3 
So ha agravado la huelga de pesoaüore», 
Bl número de huelguistas es de 3,000. 
Bl alcaide busca la fórmula de arreglo." 

BENAVENTE EN SAN SEBASTIAN 

San Sebastián. 13. 
Llegó don Jacinto Benavente. 
Pué recibido por varias Comisiones d» 

artistas. 

EXTRANJERO 
HUELGA GENERAL 

Haüe. 13. 
El Consejo de obreros de Empresa b i <Ie-

eretado que durante tres días se pradicar» 
la huelga general. 

MANIFESTACIONES TUMULTUOSAS 

Ralibor. 13. 
Ayer so produjeron unas manifestaciona» 

de protesta a causa del enoareolmlonto da 
la vida. Entre los manifestantes y U policía 
se produjeron sangrientos choques, cruzin-
dose numerosos disparos, que causaron c-ui-
tro muertos y unos treinta heridos. 

Los manifestantes iban provistos de gfi-
naiao-de mano y saquearon varios-almace
nes, 

ACUERDO 

Bríselas, 13. 
El Gobierno belga ha firmado un acucrJo 

con la Banoa francesa, en virtud del cutí 
ésta pondrá a disposición de aquél la sum» 
de "íjuinientos miaones de francos fraoceiS». 

HURACAN 

Regglo di Calabria, 13. 
Se ha desencadenado un violento hur»-

cán, produciendo considerables daños ea itf 
cercanías de Pílml. 

Las exhalaciones eléctricas ocasionaros 
la muerto a ocho personas, hiriendo a olrü 
muchas. 

HUELGA ESTACIONADA 

Dantzíg. 13. * . 
Continúa en estado estacionario U áuorf* 

general en esta ciudad, sin que se riipen-
monte mejoría alguna. 

EL BANDIDAJE EN LA CHINA 

París. Í3-
Las potencias que tienen reproscnUoM 

en China han decidido organlsar ê 8̂ 0-1', 
conjuntas por vía dlplomátioa al obJeW ° 
establecer la responsabilidad que lucum"' 
a las autoridades chinas en los i™ 
actos de bandidaje. Con ello so preponen 
mismo tiempo obtener que oe e'*opW",íl,j 
medidas Indispensables para la 
de los extranjeros residentes en C" ' " . 

Parece que Franela proyecta ^ ^ 
sus fuerzas navales en las aguas de jw— 
dicción china. 

http://labor.de
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iLa crisis alemana 
COUSiOM DE OUKO 

'ÍMUB, i 9. 
El ««selUsr Cune ta presentado la A -

taflóo «leí Gabinete at presidenta ds ta. 
^•púbtea alemana, «efler Bbert, el cual la 
|B acepta**. 

HOTIID, 13. 
' B señor StresemikDn fea aldo «neargado 
% formar Gobierno. 

ciomm.imuiMi¡ 
Berlín. 13. 
• aefior Stresternaaii eomemó ayer tarde 

( • •ooferenslaa con los representantes de 
Biscaos partidos políticos y paraonalldades 
t t rafiere al objeto de formar Gobierno. 

Paraoe que al aefior Slresseinann en-
taentra Btuohas dlfl&ullades pora la fo&g-
aseMn da ministro da Segoelos Exlranjeroo. 

Ba loo- otrenloa pártamenlaxtea ae aOrmo 
|BS al altado seAor Stresseosann aer4 q.jl^n 
H adamo Hempo qiia el eargo do eane>ller, 
la aaupo da dfcata aortera. 

Pira la oartora do Hacienda se da carao 
N a » o a l ai i t rasalanto del aeñor Hllfer-
•ag. Al mámma tlampo ae oree «pt» el so-
MaUata •alHaana aa aaeargw* de la car
ino del InCartar. 

Parla. U . 
Al "Bobo de Parts" I» telegrafían de Der-

h , qne, al pareoer, al aeOor Stresemaan, 
Ota Tea posesionado del Poder, ae encar-
n r i de nombrar embajadores pora Paria y 
•roeelas. 

OON7MNZA. 
Berlín, ta. 
• aefior Stro-^iana aspara qoo daraote 

ft maaeo dat « a da hoy habrá altimado aaa 

CMonea para la coóstltuolún de Ooblerao, 
dando esta noche la deolaraaMn guber-

kaaootal. 

La situación 
en Alemania 

«•movor. 13. 
- Ayer dieren saqueado* aamarosos ataM-
Raas, prodHoiéBdose eon esta motivo <II-
»w»09 tcroottos y otaqoea eon fa peitefa. a 
ttaaecoanela de los euaies resultaron trea 
taertos y dtea heridos. 

A eonaaoBcnola da las Maaltataeloajs r ayar turtarea lagar aa Mei 
Breslaa. ko ta treee noertos. 

n < 19. 
Laa obreras qm trabajes 

• a declarado en hawlaa. 
aa A eanal ae 

•OOtAUSTAS V 
**rBa, is . 
Los a 

comumerTA» 
traBaJaa daaaapsrada 

para precipitar la huelga gaaeral, 
•«"> loa socialistas Ies resiste* vigorosa-

erhortand» a! obrero a que «ootío.lc 
Alhajando. 

BarUn, 1S. 
huelgas parciales enaUnfisn inmaS-

Tdo a pesar de la opostoión do los Slndl-
Maa, 

Paree* <p« muy pronto eomessarin fe 
rfteÍB",r dlvweaa argnnlzaoionaa Ménicas 
• socorre. 

8«rUn. 11. 
arden do loa «omentos «Droetow* del 

Se tan declarad'» en huelga lo» moUl ' i r -
gleos de Leipzig y Ma Bú/ieres de- Burna 
(Sajonl»). • 

En Pas.;Wi-k ae ha declarado la hu-ilgA 
general. a 

Conünrtaa ato reanudar el trabajo lea 
obreros de loa laaerea de terroearriie», >o» 
del MetropoUtaao de BerliD y los de Mas-
trueeiones marilimis do Hantburgo. 

Ba esto Aithno púa feo loa obreros orga^l-
aaron maatfeatartooes, teoieudo que later-
venlr in polilla, l a c n l saafeuvo alguaos cho
ques coa los maai restantes. 

DISTURBIO» 
París, 13. 
A l "Vetit Partáífn" Ve eomantcaa de i h n -

aover <{ue a earaecueacia de- los disturbios, 
de ayer resultaron 33 auteitos y naos Í0 
heridos. 

C M m M A L TCNTATIVA 
Paris. 13. 

• M "MaOu" le eomunleta de Berlín qoe 
manos criminales inleuUron incendwr el 
dumicDlo del aoronel francés de la nmron 
Noaet, que aoUMdmenta veranea en i la rU. 

1 Decepción 
París, 13. 

La ptlmera faspreaMa yradooida en los 
eenlros políticos y diplomáticos por la nota 
inglesa, resulla desfavorable. 

Rcsoaoeen. por lo g«Beral, qua el doou-
meotn astA redactado en bjn > eomiUtador: 
paro no dajaa de ota-irvor que en di eL 
Gobierno Ingles, ato oíreeer compeniaolín 
alguna,, ai apartar a la discusUn niogáa ar
gumento nuevo, persiste e Insista en pedir 
W dismiaoolOn de loa créditos que Fran
ela Uoae sobre Alemania y el abandoao de 
la* premias qoe aquella ba oenpado le^rtl-
oiamenle. aa unWn da Bélgica, para obli
gar al Gobierno del Relob a oUmpltr sus 
«emprouiooB. 

4 Ba cnanto al Juicio eon Ira rio a la leg<U-
mided de la ecupaelóq del Rnbr, que va 
expresado en esa nota, Irscen observar en 
loo referidos centros que es eompletameatc 
taadmialbla, toda vea qno oso oeapacidn no 
aa roaliad, sino daspvés do consultados loo 
mds omiatatoa Jariaeaaaultos, loa cuales la 
Juagaron eemptetameate legal. 

Además, al artículo 18 del anejo aeguBdo 
del trola*» de VersaBea, esUpola fc» si
guiente: 

"Bn «t eaao da no quedar ermp'úda* Ia.v 
obligaciones por parta da Alemania, tos afla-
des pueden, da aa modo gnaeni. tomar 
tales y ena-ntas n j e * l i » a Juicio suyo po-
dlrran exigir las etrauastonotas y esto ala 
BmitMlda alguna." 

f o r at esto no fuera bastante, cabe re-
oordar que por tros vanea pensaron loa 
aliados ta mar medidas da oeupaoián daado 
ta <fee efio documentos Bneados por el pro
pio Lloyd George y los entonces saaelBer 
del Imperio y ministro de Negoetos Erlraa-
Jeros, Ferembaeh f doolor Simóos, deteocloneo. 

Krtido «oraunista ayer su^pendleroa el tra-

•J -̂os obreros do' la Central oMotrlea de 
Cen «ata motivo kw tranvías ae pudieron 

J™*- y dejaron de fuacloDar y%rtta íA-

respecti-yaaionte, da Tas enales documentos 
resolta que e l Oobfcnso alemAii se avenís 
a tal oonpaeldn. 

IB dfa 9 da mayo do 1921 se re Jadió, en 
afseto, en Londres, nn alUmalom dirigido 
a Alemania, sn al cual Iba ertempada, ea-
tre otras, la algulents frase: 

"Laa potencias aliadas acuerdan adoptar 
7 llevar hoy aUsmo a la priellea euantas 
nedldas preUmilDarea ta estimen preela&s 
para la o*opacldn del Valle del Bubr." 

Bl Qofherno alefflía, cediendo antee ase 
ultimátum, aeeptd t o d u las condiciones de 
los altados, al bien tas deJ5 luego sin cum
plir. 

Lá legitimidad da H osup-.V.An del Rohr 
parece, pues, indiscutible, 7 por alia t t pre-
»< «ufl ta p ropMMte fine Mee Jagiakrra 

de sooielnr el asunto al Tribunal de j - , - i i - ; 
«la de La Haya, será tlescehaiia. 

Res pesio al jñtn fonnuládo por faglata*' 
r»a para el arreglo de los pa^os ist-i-aliarfeo, • 
caba deeM- que sus resoltados serba loa aav 
gftMÉia: 

Hhoer responsable a Praa«ia de lo qud 
Inglaterra redama de Aiemania, as deztr, 
qae al Ai ementa ifc pngaba a Praaota. esa. 
seria |a que tendría quejpagar, y cuaato mAa' 
debilitada estuviera Alemania 7, por lo l int 
ta, . nanto m'»nüs cobrase Francia, más tea-<! 
dria isla qoe pagar a Inglaterra. 

Frtaeb JamAs negd tos deudas, ni so feMei. 
piró nunca en Ideas 1!.: conquista, ni a n v 
xién; na qui.a-e, en mo.io alguno, destruir .111 
arruiBar a Alciiianla. Pero si aürma que aol 
ae dejará engafar y obligará al pata que ta; 
agredid a cumplir sus Ctfmpronüeoa, 

s 

La ocupación 
del Ruhr 

O M M M I I Lamían, 11. 
' B l Coosejo de gnerra, reunido en está1 
pablación, ba condenado a seis Iflos de p r i - j 
«ion y tiO miaosea de mareos do multa al: 
•rwr-'Olero Julio Knterin, diresfeor da ta Ba-' 
«Seehe Anilin. • 

Cada una de los dr.n>ás directores de 14-
brieas, que Igualmento comparecieron ' inM 
al.Consejo, han eido condenados a ocho nw-. 
.*?fl de prisión y 140 miaones de mareos ata 
multa. 

El moiiro ¡l' los condesas es hiberadi 
3jM«sto al embargo y posterior uUllsa'sW^ 
de loa stocks de qoe se inoaataroa tas aa-> 
torlítadea de ocupa el'ia. 

LA ZIUEX&A HUMERA 
DnsseiJor, i t . 
ConUa-feB en buetga tos mineros ds ]a( 

pegMn *ét Rtibr. 
Algunas de eaas traUrr.D de saquear las 

«asoebas, prodncl^n<ioie con este motivo', 
ana ooallsióa eon los ¡obradores. 

Ba varias l-aea&dedes tos miueros agre* 
dieron de palabra 7 de obra a tas autoridad 
des y a la poHeia. 

Dusseldorf, 12. ; ^ 
' DISTURBIOS 

Dusseldorf, 18. ^ 
La slLuaolóa ecoaémica empeora per M0-' 

mantos. Ba las mines. 7 fábricas reina un: 
gran deabarajost*. ocasionada por ta oa-1 
reneia de vivares. 

Acaban do raotttlrsc ncUrtaa da que ed: 
Oeneekiivhen aa ta producido ana soitsMal' 
entro la pollcfa 7 los obreros l i a trobaj»,, 
que rvallauaa ana atanlfestacMa, haMeada 
resoltado un obrero muerto y d e» herido». 

Hab sido saqueadas varias tiendas 7 »!-. 
raaceaes. 

Ba OrefeM ecsUota el aaffoeo de V-m-
das, btbleadosQ practícalo basta ahora 1241. 

En Waltop, los obreros, armados do «>• i 
j chillas y matracas, recorren la eampifW ¡ 
abUgaado a los labradores 7 buettaaos fe. 
entregarles víveres. 

En Mondenbeim, al Sudoeste de I .nd-
wigshal, oa grupo de diez alemanes agro-1 
di 1 a un soldado tranc^e. 

Faltan detalles. 
Ea Necnslodt. cuatro alemán«í, catrd 

eQos «na mujer, acometieran a tía tirador'. 
argelino, faltando también detalles sobre lo 
ocurrido. 

Dioen da Wanna que nn Individuo de»»*'; 
nido el t del actual en Karlsrulbe, al l a - 1 
testar realizar un acto de sabotaje en una ; 
chalana 7 que ae tallaba detenido «a tai 
sáreel da Worma, aa suicido en t u celda ¡ 
cor e i t r ^ o g u i » ^ - ' 
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L08 HEPVSHVAHOli RENANOi 

J VaBBelúoTt, 13. 
Los separatistas renanos han celebrado 

tina reunión magua. Ea medio de grandes 
aclamaciones, el leader seflor Mattbes re
clamó la Implantación da la República rena
na j condenó la política fraudulenta seguida 
por el Gobierno de Berlín, asi' como la re-
sis teñóla pasiva opuesta a las tropas de 
lOOHpación. 

E l orador terminó preconizando la pas 
Ibón Francia a base de puago de las repara
ciones, 

HOMICIDIO 
Dusseldorf, 13. -•' 
Va súbdito francés llamado Oeorges Nor-

¡maun, de 32 aüos, empleado en el servicio 
de ferrooarrües de la Administración fran
co-belga, fué detenido el día 31 de. Julio 
Cn un establecimiento de bebidas de Assein, 
población situada en la zona ocupada. 

Dos soldados, montados en bicicleta, le 
bbligaron a seguirles a paso fantástico, ma
tándolo de un tiro de revólver ea Konisg-
berke, cerca de Lona. 

El cadáver de Normana ha sido entrega
do a las autoridades de ocupación de Brug-
kel, las cuales continúan la Investlgacián 
imperada sobre el hecho. 

CMSCUnSO DE LASTEYillE 

París, 13. 
Ea el discurso pronunciado en Corrcze por 

ei mimslro de Hacienda, señor De Lastcyrle, 
declaró quo, si como todo lo hacer prever, 
la plus valla de los Impuestos, que se elevó 
a mi l ciücuenta y ocho millones en el p r i 
mor semestre se mantiene durante el segun
do, habrá logrado Francia por primera vez 
desde 1911 equilibrar su presupuesto ordi
nario, incluida la anualidad de tres mil ocho
cientos míüones, pagada por cuenta de Ale-
inania.:, V 

La Cuestión financiera podría, por lo tan
to, considerarse resuella si Alemania paga
ra las sumas que Francia ee vló obligada a 
tomar a préstaroo y sigue tomando para ha
rá hacer frente a los gastos llamados "re-
cobrables". 

Por el hundimiento del marco, Alemania 
ha amortizado indirectamente la casi totali
dad de su deuda pública, en tanto que los 
vencedores, agobiados bajo el peso de las 
¡cargas financieras, tropiezan con gravea d l -
lleultades Industriales y sufren graves crisis 
originadas por la falta da trabajo. 

La Industria alemana — termina diciendo 
161 señor De Lasteyrie — libre de sus deuda» 
puede competir viotorlosamenta con la» In 
dustrias aliadas en los mercados mundiales 
gracias al premeditad^ hundimiento da la 
moneda nacional. 

Por ello es más evidente que nunca qoe 
¡Francia, al reclamar las Justas reparaciones, 
'defflcadd. no solammente sus propios inte
reses, sino la causa de la paj y la restaura
ción económica de Europa. 

La Prensa francesa 
Párlg, i « . 

Los diarlos estiman qué la nota enviada 
i j e r por el Gobierno Inglés está desprovista 

lógica y da Justicia por completo y no 
toé en modo alguno susceptible de significar 
« a avance en la solución del problema de las 
reparaciones. 

Prlnolpalmenté los áldrios cvriUcan el prln 
ólplo de pjrlorldad concedido a los banque
ros so&ra Ifta víotlmas de la guerra y soli

daridad entre las deuda» francesa y alemana, 
recordando que la leglladad de la ooupaolón 
del Ruhr no fué para nada puesta ea tela de 
Juicio cuando en 1921 todos los aliados ama 
nazaroa &1 Keich (¡on esta sanción y cuando 
en euero del afio actual Mr. Bonar Law de
seó buen éxito a la acción franco-belga. 

Todos los aliados se muestran de acuerdo 
en que Francia no podrá modificar su acti
tud y en que debe proseguir al nvacilacio-
nes la política de garantías efectivas, 

LA ACTITUD BRITANICA 

Londres, 13. 
La Agencia P.euter dice que la. nota del 

Gobierno Inglés euviada a París y Bruselas 
declara que las respuestas do ambos Go 
biernós acusan una decepción al Gobierno 
británico estimando necesario que una en
cuesta Imparcial de carácter Internacional 
fije la cantidad total do las reparaciones. 

Aseguran que Inglaterra se halla dispues
ta a reclamar a los aliados y a Alemania úni
camente el reembolso de la deuda consolida
da con los Estados Unidos, o sean catorce 
mil doscientos millones de mareos oro. 

Discurso 
de Poincaré 

París . 13 
En un "discurso pronunciado ayer en Siteln 

el presidente del Consejo de ministros, seflor 
Poiacaré, «firmó de nuevo la voluntad del 
Gobierno de no abandonar la defensa de los 
intereses franceses antes de haber obtenido 
plena satisfacción ante el mundo entero. 

Francia, afiadló el sefior Poincaré, pida 
ser indemnizada de los daños quo sufrió y 
esto no es en modo alguno una pretensión 
exborbitante. Aquellos que Cándida o Inten
cionadamente sienten la iníluencla de Ale
mania, nos atribuyen la intención de aplas
tar a Alemania y anexionamos diversos te
rritorios, caluamlAadonos pura y simple
mente. 

Nada podemos hacer sino rep;Urlea que 
no queremos aplastar a nadie. No decimos 
"delenda Germanla" ni queremos apropiar
nos un solo puñado de tierra que no nos 
pertenezca. 

Es tan injusto acusarnos de miras ane
xionistas como pretender que la Franela 
republicana Intente reanimar log odios en
tra los pueblos que combatieron. 

ES señor Stresseman, siguió diciendo «1 
presidente, repetía en su discurso del jue
ves que Alemania nos detesta porque esta
mos en el Ruhr y hasta se atrevió a decir 
que aun durante la guerra Alemania no 
abrigó odio contra Francia. 

i Qué hubieran hecho los alemanes en
tonces, si hubieren sentido odio hacia no
sotros I A 

No habrá que suponer precisamente que 
sería por eatiraaclón ni por amistad por lo 
que se obligó a los paisanos franceses In 
defenso a marchar a la cabeza da sus co
lumnas para protegerlas contra las balas 
francess y por la que dejaron nuestro suelo 
cubierto de ruinas en tanto que el suyo no 
Sufría las consecuencias de las hostilidades. 

Al día siguiente de la victoria, terminó 
diciendo el sefior IPolnoaré, hemos proola-
mado que estábamos dispuestos a dejar que 
con el tiempo llegara el olvido. El renaor y 
la venganza tienen poco arraigo en los pe
chos franceses, poro deseamos que no ea 
abuse de nuestra generosidad, sobre todo 
teniendo en cuenta que no trabajamos sólo 
por Francia sino por la pas de la Humanidad 

OBREROS DESPEDIDOS I 
BteetUn, 13. 
Lo» patronos de los talleres de ooastrue. 

ción de esta ciudad han despedido al per
sonal que trabajaba en ellos. 

SMIfl TELEfBlfl DE M E M U 

Las aguas 
de Madrid 

Madrid, 14. 
En el teatro üapaüol se ha celebrada 

esta noche, a última hora, el mitin orga
nizado por el Ayuntamiento para tratar del 
problema del abastecimiento de agua» t 
Madrid. 

Ha presidido el sefior Nicoll, como alcalde 
Interino, el cual ha explicado el objeto de 
la reunión. 

Luego han hablado los concejales sofio» 
res Alberca, Peregrtn, Alvares, Herrero y 
Colón Cardany. los cuales han expuesto U 
perentoria necesidad de dotar de aguas a 
Madrid y que el Ayuntamiento resuelva poi 
si solo este conflicto, dándole para ello lo« 
medios aecesarloa. 

INCEnOtOS 

Huaiva, M . 
En W coto Roclana ua formidable loe**-

dio destruyó parte del monte bajo. 
La guardia civil ha detenido a Franeisoí 

Telia, que se ha confesado autor del he
cho. 

Las péridas son considerables. 
Sevilla. 14. 

Comunican del pueblo de Dos Hermaníi 
que un incendio ha destruido un taller de 
toneleria, propiedad de Fernando Baso. 

Las pérdidas se calculan en 8?,000 pe-
setas. 

HOTicms l iOCflUES 
Crónica negra 

Bl caoüóh automóvil número 8,654 B 
atrepelló en la calle de Claris al nifio d i 
cuatro años Jesús Bercenllla Conté, can
sándole gravísimas heridas. 

— Un automóvil da la Compañía DarM 
abropelló en la plaza de Santa Ana al jove» 
de 84 afios José M . Lonatna. 

Lo produjo una contusión en el pie d»« 
recho. 

— Ante su domicilio, Cirés, 15. AdeUa» 
Serra Carrefio, de 17 años, riñó con otrt 
joven desconocida la cual le ocasionó leva» 
herida* en el cuello y brazo Izquierdo. 

t— Jugando con otro» niños en ia calW 
de la Cera, cayóse Ramón Romero BoMf 
tro. de siete afioe. \ 

Se fracturó el anlebraio derecho. 
i — En una obra en construcción <*• *• 

calle del Marqués del Duero, número **< 
Francisco Lópes Martínez, de .86 afios, « * * 
alonóse una herida contusa ea la rcgW* 
molar Izquierda. 

Ayer tarde se declaró un amago as 
(noendlo ea una taberna de la calla de v £ 
ladomat, número 37, a causa de haber co-
mewado a arder el hollín de una c h i m e » » 

Careció de importancia-

Imprenta da EU EHINCIPADO. EBOUdIUera Blanoha, 8 bis, bajo» 


